
T o r e l l ó 

REDACCION Y 
ADMINISTRACIÓN 
PLAZA DE CATALUÑA, 9 

T E L E F S . 2 5 9 9 - A Y 5 0 5 1 - A 

TALLERES E IMPRENTA 
MUNTANER, 49 - TELEF. 2322-A 
\ _ , / 

SUSCRIPCION CAPITAL 
PTAS. 2'25 AL MES 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
PTAS. 8'50 TRIMESTRE 
NÚMERO SUELTO 

DIEZ CENTIMOS 

Barcelona, martes 22 de Marzo de .1927 

L a j o r n a d a d e p o r t i v a d e l 

s á b a d o y d o m i 

Un íroal en la puerta del Gimnástico, en su partido contra el Badalona. (Fot Badosa) 

Los capitanes del Huesca y del Uarcejona, con el ároitro y un liuesuian, antes ú« caí 
zar el partido. (Fot. Ba-^sa) 

l a Tuclta a Barcelona: salida de los corredores. (Fot), M»yii|6>, 
Llegada de l a carrera de (ÍO motros Usos en los campeonatos Infantiles de atletismo* 

{Fot* Maymo). 

Un episodio en el partido de hockey Club de F r a n c e - R e * Polo. (Fot, Vives) 

Una salida del siiardameta del Español en el partido contra el Sans. (fof.. Badosa) 



Julio Mendoza reapare
ció el domingo en Barce
lona y consiguió el triun 
fo más meritísimo desde 
su presentación, justifi 
cando que va a la alter
nativa con méritos in 

discutibles para su 
logro 

(Fot. Mateo). 



r á b u l a ^ 

Todas las misas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a m i é r c o l e s d ía 23, en la parroquia de San Pedro de las Fuel las . R R . P P . Dominicos, de esta c iu
dad^ Parroquia l de Santa M a n a e iglesia de Santa A n a ( P P Escolapios) de Mataró , San Quirico de Besora, Santa Coloma Sasserras, 
Collsuspina, Caste l lc ir (del Obispado de V i c h ) , y Asilo de Ancianos Desamparados, de J a c a (Huesca) , s e r á n aplicadas en sufragio 
del a lma de 

LA ILTREZ. SEÑORA 

o s u a u a ñ a b e n s D e s u m v i l a 
D E R R I M 

que falleció el día 23 de Marzo de 1926 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

(E. P . D . ) 

S u e s p o s o A n t o n i o P r i m D e s u m v i l a , h e r m a n o s y s o b r i n o s p o l í t i c o s , p r i m o s ( a u s e n t e s ) 

y p a r i e n t e s t o d o s , a l r e c o r d a r a s u s a m i s t a d e s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a , l e s a g r a d e c e 

r á n l e t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s 

NO HABRA O F E R T O R I O 
Varios s e ñ o r e s Prelados se han dignado conceder las indulgencias en l a forma acostumbrada. 

B O L S A 
{Sesión del día 21 de marzo 

de 1927 
Cambio 

an terior 

M O N E D A E X T R A N J E R A 
P a r í s (los 100 francos) 22'40 22'45 
Londres ( la l ibra) 27'75 27'78 
B o m a (100 l iras) 26'30 25'85 
Bruselas (100 belgas) 7975 79'50 
Z u r i c h (100 francos) 110'00 IIO'IO 
Nueva Y o r k (el dó lar) 5'7125 5'715 
Buenos Aires (el peso) 2'425 2'42 
B e r l í n (el marco) 136:00 136'00 

E F E C T O S PUtt íUCOS 
Deuda del Estado 

Inter ior , serie A, 4 % 69'50 69'75 
Inter ior , serie F , 4 % 69'60 69'80 
E x t e r i o r , serie A, A % 85'10 85'10 
E x t e r i o r , serie F , 4 % 84'25 84'20 
Able . id., 4 '/o 87'50 OO'OO 
Able . 1920. s. A, 5 % 93r50 93'50 
Able. 1926, A 102,90 102'85 
D . Ferov iar ia A, 5 % 102'30 102'25 

Ayuntamientos 
Barce lona 1906, B 79'75 80'00 
Barna . , E x p o s i c i ó n 1925 99'75 99'50 
Barna . , Reforma 80,35 80'35 

Dlpntacloues 
Dipu . Barna , serie B 79'00 OO'OO 
Provinciales , 6 % 97'85 97'75 

V A R I O S 
Puerto Barcelona 1908 99'25 OO'OO 
Puerto Meli l la lOO'OO OO'OO 
C a j a de Emis iones 88'15 88'50 
B. Hipot. E s p a ñ a , 6 % 106'25 OOO'OO 
Créd i to L o c a l 99'75 OO'OO 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'525 
Deuda Marruecos 85'35 

ferrocarri les 
Nortes 1.» serie 72'50 
Nortes 5.» serie 71'15 
Especiales Pamplona 71'75 
Prior idad Barcelona 74'50 
Segovia a Medina 67*75 
Lér idas 74'00 
Asturias 1.» hipoteca 70'50 
Vi l l a lba a Segovia 77'85 
Almansas especiales 80'75 
Almansas adheridas 69'00 
Alsasuas 88'50 
Huecas 82'25 
Nortes 6 % 104'60 
Valencianas 5 % % 9975 
Al icantes 1.a hipoteca 69'85 
Al icantes 2.a hipoteca 79'00 
Alicantes A 96'00 
Al icantes B 85'35 
Alicantes C 75'50 
Al icantes D 76'25 
Alicantes E 8576 
Al icantes F 93'00 
Al icantes G 10275 
Al icantes H 99'50 
Alicantes I 103'00 
Franelas 1864 5775 
Franelas 1878 53'50 
Madrid-Barna.-Rodas 51'50 
C ó r d o b a - S e v i l l a 67'35 
Badajoz 10075 
Andaluces 1.a serie, v. 48'15 
Andaluces 2.a serie, fijo 66'00 
Andaluces 2.a serie, v. 4475 
Andaluces 2.a serie, fijo 59'00 
Andaluces 5 % 87'50 
•Andaluces 6 % 100'50 
Catalanes 1919 79'50 
Catalanes 1924 7375 
C a t a l u ñ a s 5 % 8575 
C a t a l u ñ a s 6 % 98'00 
Cremal lera Montserrat lOO'OO 
Ferrocarr i l e s secund, 66,25 
G r a n Metro 9rO0 

M . C á c e r e s P., variable 31'35 
Metro Transversa l 82'50 
Orense a Vigo 43'25 
S a r r i á a Barcelona lOO'OO 
T á n g e r a Fee 9975 

2'525 
85'35 

7275 
71'15 
72'00 
74'15 
OO'OO 
OO'OO 
OO'OO 
7775 
OO'OO 
69'00 
OO'OO 
82'50 

104'25 
9975 
69'50 
78:50 
OO'OO 
85'50 
75,50 
76'15 
8o'50 
93'50 

102'85 
99'50 

103'00 
OO'OO 
53'50 
OO'OO 
OO'OO 

OOO'OO 
48'25 
66*25 
45'00 
59'15 
87'50 

100'25 
79'50 
73'25 
8575 
98'00 

OOO'OO 
66'25 
92'00 
31*25 
81'50 
43'25 

OOO'OO 
100'25 

Tranv ías y AutoniAviles 
G . de Tranv ías 4 % 78'00 OO'OO 
G. de Tranv ías 5 % 86,00 8575 
E n s . y Gracia , 4 % 77'00 OO'OO 

Aguas, Canales y Electr ic idad 
Aguas Huelva 100'25 96'25 
Aguas Valencia 96'25 OO'OO 
Riegos Levante 6 % 99'85 OO'OO 
Cata lana Gas, serie G 99'50 99!35 
Cata lana Gas, Bonos 97'00 96'85 
Chades 102'00 102'00 
Cooperativa de F . E l é c , 73'00 76'00 
E n e r g í a E l é c , C , 6 % 97'50 9775 
E n e r g í a E l é c , Bonos 98!25 98*00 
E l é c t r i c a Cinca, serie C 98'00 98'00 
Gas Lebón, 6 % 97*50 97*50 
Fuerzas Motrices 6 % 89*50 90'00 
U n i ó n E:iéc. Cata luña 99'85 99'85 
Riegos Levante 6 % 99I85 OO'OO 

Navieras 
T r a s a t l á n t i c a 8 % 1926 102'00 101*50 
U . Naval Levante 6 % 95*50 00*00 

V A R I O S 
Asfalto Asland 7 % 98*50 00*00 
A u x i l i a r C . «Sansón» 90*00 00*00 
A u x i l i a r ferrocarr i l 97*00 97*00 
C . y Pavimentos 5 % 87*75 87*75 
E s p a ñ o l a C . E l é c t r i c a s 76*00 00*00 
F . O. y C , 6 % 1925 99*00 00'ÜO 
H u l l e r a Españo la 6 % no 

hipotecarias 9775 OO'OO 
I n d . Sanitarias 6 % % 97'50 98'00 
Manufacturas Corcho 93'25 OO'OO 
M. Potasa Sur ia , 6 % 100*75 000*00 

A C C I O N E S 
Varias 

Cata lana Gas F 94*00 94*00 
Aguas ordinarias 148*75 000*00 
C r é d i t o y Docks de B 188*50 00*00 
Banco de E s p a ñ a 644*00 OO'OO 
T e l e f ó n i c a Nacional 98'85 98'85 

V A L O R E S A P L A Z O 
In ter ior 4 % 69'80 69'90 
Amort . 5 % co nim. 91*00 91,25 
Amortizable sin im. 103*00 103*00 
Acciones Norte 503*00 503*00 

» Al icantes 483*50 482'50 
> Andaluces 74*50 74*30 
> Orenses 32*50 32*50 
» Colonial 392'50 392*50 
> Aguas ordi. 149*25 149*00 
» F i l ip inas 245*00 245*00 
> Docks 192'50 192*50 
» Chades 533,00 530*00 
> Platas nuev. 00*00 196*25 
» G r a n Metro 60*50 60*00 
» Transversal 52*00 52*00 
> Autobuses 63*00 65'00 
> Denlas 106*25 00*00 
> Felgueras 68*25 00*00 
> Hulleras 100*00 00*00 
> Denlas 105*00 000*00 

Extraof ic ia lmente se ha cotizado 
el Amortizable 5 % e m i s i ó n 1927. con 
impuesto, 91*25 y sin impuesto a 
103*00. 

I N F O R M A C I O N O F I C I A L F A C I L I T A 
DA P O R E L C E N T R O A L G O D O N E R O 

D E B A R C E L O N A 
Mercado de Liverpool 

Disponible: 7'60 7'56 
Marzo: 7'25 7'22 7'21 7'46. 
Mayo: 7'37 7'35 7'33 7*58. 
Ju l io : 7*50 7*47 7*46 7*72. 
Octubre: 7*59 7*56 7'55 7'81. 
E n e r o : 7*66 7*63 7*62 7*88. 
Ventas: 6,000 balas contra 0,000 ba-

Mayo: 13 04 Nom. 13*18. 
Noviembre: 18*30 13*20 13*48. 
Mayo: 10*24 10*30. 

tniperi* br i tán ico J varios 
Marzo: 7'13 7*34. 
Mayo: 7*24 7*45. 
Ju l io : 7*35 7*56. 
Octubre: 7'45 7*66 
Enero: 7'51 7*72. 

Mercado de Nueva York 

Disponeble: 14'05 14'40. 
Marzo: 1377 14'09. 
Mayo: 13'87 14'25 14'30 14'22. 
Ju l io : 14'05 14*50 14*48 14*42. 
Octubre: 14*19 14'67 14'65 14'57. 
Dic iembre: 14'35 14'84 14'80 1473. 
E n e r o : 14*36 14'89 14'82 1473. 

Mercado de Nueva Orleáns 

Disponible: 13'85 14*25. 
Marzo: 13*85 14*24. 
Mayo: 13*88 14*14 14'25. 
Jul io : 14*23 14*40 14*40. 
Octubre: 14*12 14*48. 
Dic iembre: 14*21 14*58. 
Arribos: 44,000 balas contra 18,000 

balas. 
Desde primero de agosto: 11.519,000 

balas contra 8431 balas. 
Transferencia 4'85 1/2. 

Mercado de Ale jandr ía 
(AshmoTiivI) 

A b r i l : 18'38 18'30 18'18. 
Junio: 18*75 18*70 18*53. 
Octubre: 19*23 19'15 19'01. 

Sakei larldls 
Marzo: 25'65 25'60 25*41. 
Mayo: 2570 25'65 25'41. 
Ju l io : 25*85 25*70 25*61. 
Noviembre: 26*50 26*35 26*26. 

Mercado de Barcelona 

Disponible: Good. Midd. St . Univ . 
Texas , pesetas 120. 

Gineers: 17.688,000 balas contra 
16.104,000 balas año anterior. 

soler y torra H i m - B a i p r o s 
Rambla Estudios, II y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

Negociamos los Cupones Vencimiento 
1.° abril poóximo 

Cámara Acorazada - Cajas de alquiler 
Compartimentos desde 22 ptas. anuales 

BANCO PENCRAL 
Alca lá , 31 • M A D R I D . - Honda 

San Fedro, 32 • B A R C E L O N A 
• Sucursales en toda España, 
i Real iza toda clase de operaciones 

Ranear ías , 
í C a j a de Ahorro, 4 % anual. 

Servicio meteorológico 
de Cataluña 

S I T U A C I O N G E N E R A L A T M O S F E 
R I C A D E E U R O P A A L A S 7 H O R A S 
D E L D I A 21 D E MARZO D E 1927 

L a s altas pi'esiones del Continente 
tienden a correrse hacia el Medite
r r á n e o e I ta l ia . 

B a j a el barómetro en las costas del 
At lánt i co , s e ñ a l a n d o la proximidad de 
una importante depres ión barométr i 
ca, cuyo centro de m í n i m a se halla 
actualmente entre las Islas B r i t á n i c a s 
e I s landia , con un secundario muy 
pronunciado junto a Marruecos. 

Llueve en las costas de Noruega y 
en el m a r Bál t i co . 

E x i s t e n abundantes nieblas en el 
Noroeste de Alemania y en varios 
puntos del Norte de Ita l ia . 

E S T A D O D E L T I E M P O E N C A T A 
L U Ñ A A L A S 8 H O R A S 

E l cielo e s tá completamente nubla
do en la provincia de Barcelona y en 
las comarcas costeras de las provin
cias de Gerona y Tarragona. 

E n e l interior del p a í s el cielo es
tá despejado, domnando, en general, 
vientos débi les de d irecc ión variable. 

E n la m a y o r í a de llanos y valles 
de C a t a l u ñ a se han registrado abun
dantes nieblas y neblinas matinales. 

E n Gerona y Tarragona las tem
peraturas m í n i m a s han sido de 6 y 
10 grades. 

E n Barcelona, l a mín ima , ha sido 
de 9 grados. 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

Movimiento del puerto 
D í a 20: 

E N T R A D A S 
Vapor Vicente Puchol , de Valencia , 

con 200 pasajeros y carga general; 
balandra Vanre l l , de Alcudia, con car
ga general; vapor a l e m á n Siracusa, 
de Hamburgo y escalas, con carga ge
neral; pailebot Comercio, de San F e -
liu , con carga general; vapor correo 
R e y J a i m e I , de Palana, con 125 pa

sajeros, correspondencia y carga ge
neral;' vapor italiano Tridente, de Ge
nova y escalas, con carga general; 
pailebot Esperanza, de Santa Pola, en 
lastre; pailebot Soledad, de Tarrago
na, con efectos; pailebot Antonieta, 
de S ó l l e r , con efectos; vapor San Ma
ntés, de Malta, con gasolina; vapor 
A. Cola, de Santa C r u z de Tenerife, 
con frutas , y vapor italiano Napoli , 
con carga general, de Génova y Mar
sella. 

« N E R V I O N L I N E « 
S E R V I C I O R A P I D I S I M O Q U I N C E N A L D I R E C T O 

« los puertos de 

S a n t i a g o de C u b a y H a b a n a 
S a l d r á de este puerto fijamente el d í a 31 de marzo, el vapor con pr imera 

c l a s i f i c a c i ó n del L l o y d 

A L D E C O A 
que admite carga a fletes reducidos, a c e p t á n d o l a t a m b i é n con conocimien
to directo, con trasbordo en Habana, p a r a todos los puertos de l a Is la 

de Cuba 
E n los puertos de Habana y Santiago de Cuba , todos los buques de esta 

C o m p a ñ í a atracan a l muelle p a r a entregar l a carga 

P a r a m á s informes dirigirse a los Consignatarios 

R e g a t o y F o n t b o n a 
C R I S T I N A , 11, Ent.of l .« T e l é f o n o A 4385 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor correo D e l f í n , con pasaje, 

correspondencia y carga general, pa
r a Mah5n; vapor italiano F r a n c a F a s -
sio, con pasaje y carga general, pa^ 
r a Génova; vapor Menorquín , con pa
saje y carga general, para Gandía? 
vapor Atlante, con pasaje, para A l i 
cante; yate norteamericano, con su 
equipo, para la mar; pailebot Casan-
dra, con carga general, para A l i c a n 
te; yate i n g l é s Amalfi, con su equi
po, para la mar, y vapor italiano N á -
poli, con pasaje y carga general, pa
r a V a l p a r a í s o y escalas. 

D í a 21: 
E N T R A D A S 

Vapor corro Mahón, de Mahón y A l 
cudia, con 31 pasajeros y carga gene
r a l ; vapor f r a n c é s Flor ida , de G é n o v a 
y Marsella, con pasaje y carga de 
t r á n s i t o ; vapor Conde de C h u r r u c a , 
de Curacao y escalas, con aceite m i 
neral; vapor italiano Duchessa d'Aos-
ta, de Venec ia y escalas, con pasaje 
y carga general y de t r á n s i t o ; pai le
bot Pons Mart í , de Mahón, con efec
tos; vapor Cabo Santa Pola, de San
tander y escalas, con carga general;" 
laüd Dolores, de San Carlos, en las
tre, y vapor Betis, de Gandía y Cas
t e l l ó n , con carga general. 

Societé Sénéraíe de Trans-
ports Marüimes a Vapeur 

E l d ía 21 de marzo sa ldrá de este 
puerto el hermoso t r a s a t l á n t i c o fran
c é s 

F L O R I D A 
de 12.500 toneladas, a doble h é l i c e y 
turbinas, para 

Rio de Janeiro, Montevideo y Buenos Aires 
admitiendo carga y pasaje para B U E 
NOS A I R E S y só lo pasaje para los 
d e m á s puertos. 

T R A V E S I A E N 17 D I A S 
Gran confort.—Esmerado servicio. 

—Cocina e s p a ñ o l a . — E s p l é n d i d o co
medor y camarotes para el pasaje de 
tercera clase. 

Agente en Barcelona: 

A . R I P O L ^ i a L a y e t a n a . 3baj"os' 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 

Vapor italiano Duchessa d'Aosta, 
con pasaje y carga general, para H a 
bana y escalas; vapor f rancés F l o r i 
da, con pasaje y carga general, para 
Buenos Aires y escalas; vapor belga 
Espagne, de t r á n s i t o , para Argel; va 
por i n g l é s Pizarro, de t r á n s i t o para 
Valencia; vapor italiano Boito, con 
carga general y de t r á n s i t o , para Gé
nova y escalas;' vapor f r a n c é s Mont 
Azgonal, con carga general y de t r á n 
sito, para Marsella; pailebot Mallor
quín , con efectos, para Palma; balan
dra V a n r e l l , con carga diversa, pa
r a Alcudia; vapor pesquero Canosa, 
con su equipo, para la mar? vapor 
Vicente Puchol, con pasaje y carga 
general, para Valencia; vapor a l e m á n 
Nordmark, en lastre, para Valenc ia ; 
vapor italiano Tridente, con carga 
general y de t r á n s i t o , para Argel; ba
landra Fernando Gasset, con hierro 
viejo, para Sagunto; vapor correo R e y 
Jaime I , con pasaje y carga general, 
para Palma;" vapor Virgen de A f r i 
ca, con carga general, para Vinaroz 
y escalas; vapor noruego Speed, en 
lastre, para Valencia , y vapor correo 
Reina V i c t o r i a Eugenia , con pasaje y 
carga general, para Buenos Aires y es
calas 

T R A N S I T O I N T E R 

Port-Bou — 

S . o n C . 

S U C E S O R E S D E A . R I P O L 

P a s e o d e C o l ó n , 2 4 

B A R C E L O N A 

C A M B I O D E P A T R O N 
Por esta Comandancia de M a r i n a 

se a u t o r i z ó el cambio de p a t r ó n do 
la goleta « E s t r e l l a del Mar», a favor 
del p a t r ó n de pr imera don J ua n Or-» 
vay Bonet, de l a i n s c r i p c i ó n de Ibizaw 

E L T I E M P O E N B A R C E L O N A 
T r a n s c u r r i ó ayer el d ía con el c ie

lo semicubierto de ce la j er ía y los how 
rizontes nubosos y brumosos, soplan-^ 
do viento fresquito del S. E . y peM 
maneciendo la mar rizada. 

AGENTES DE CAMBIO Y B O i S A 
DE LA DE BARGE1DNA 

L a I n t e r v e n c i ó n eo las operacionM 
b u r s á t i l e s se halla reservada por l a 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
pól iza confiere t i tulo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica* 
blea. 

N E G R E A N T O N I O . Plata de Crt»^ 
lufia. 16. T e l é f o n o 8417 4 . ^ -



A ñ o X V I Núm. 4307 

si 

Jura de la bandera e imposición de condecoraciones 

Con toda solemnidad, en los andenes de la 
«stacíón de M. Z. y A., prestaron juramento 
a la bandera los oficiales y clases de comple
mento de Ferrocarriles. - El capitán general 
presidió el acto de imponer algunas condeco

raciones concedidas a los mismo? 

0 

Barcelona, de Marzo martes 

Con la solemnidad que siempre 
acompaña a estas fiestas, tuvo' lugar 
ayer mañana, en uno dé los andenes 
de Ta estación de M. Z. y A., el acto 

, 'de- jurar la bandera nacional los ofi
ciales y clases de complemento de fo-
Krocarriles. . 
' Frente a la puerta de salida de.pa

sajeros y al lado de la sala cíe espera 
que en la estación hay destinada a 
S. M. el Rey y a las personas de su 
aug-usta familia, se levantó art í s t ico 
altar, adornado con profusión , de 
plantas y flores, y en el que se. puso 
la imagen de San Fernando, patrón 
del Cuerpo de ingenieros.. 

L a ceremonia debía comenzar a las 
doce y quince minutos,, y poco tiem
po antes llegaron a la estación de 
Francia tres secciones del cuarto re
gimiento de zapadores y minadores, 
con bandera y b nda de cornetas y 
tambores. También estaba allí , para 
amenizar el acto, la banda del regi
miento de Alcántara. 

Puntualmente, a la hora citada de 
comenzar la fiesta, l legó el capi tán 
general, don Emilio Barrera, al que 
acompañaban el gobernador militar, 
señor Correa; general jefe de Estado 
Mayo, señor García Ribera y sus res
pectivos ayudantes, 

E l capitán general fué cumplimen
tado por las autoridades locales all í 
presentes, así como el alto personal 
de ferrocarriles, jefes y oficiales, t r i 
butándose los honores correspondien
tes. 

E l general Barrera revistó la fuer
za, dando comienzo después a la misa, , 
que la dijo el vicario castrense don 
Eloy Hernández. 

E n primer término, se s i tuó la ban-
déra del cuarto regimiento de zapa-
de es y minadores, que era llevada 
por el oficial señor Gil i , dándole es
colta la escuadra de gastadores del 
indicado Cuerpo. 

Detrás se situaron las autoridades 
y personalidades siguientes: 

Capitán general don Emilio Barre
ra;" alcalde accidental señor Ponsá;" 
gobernador militar, general Correa, 
gobernador, civil, señor Miláns del 
Bosch; general Aviles; comandante de 
Marina señor Cadarso; Rector de la 
Univérsidad; doctor Martínez Vargas? 
el arcediano doctor Moreno Blanco, 
que representaba al señor obispo; fis
cal de S. M. señor Poeadas; el subdi
rector de la Compañía de M. Z. A., 
don Basilio Beamonte; teniente de al
calde de este Ayuntamiento señor 
Llansó, que representaba a su vez a 
la Compañía del Norte; el comandan
te general de ingenieros, señor López 
Pozas; coroneles señores Güell y 
Franxia; tenientes coroneles señores 
Cosió, Galcerán y Lafite; teniente co
ronel don Emilio de Navasques, jefe 
del batallón de prácticas del regi
miento de ferrocarriles y don Manuel 
Azpiazu, perteneciente al servicio 
móvil, de la Compañía de M. Z. A.; e l 
ingeniero jefe de Vía y Obras, don 
Eduardo Perxés; el jefe de movimien
to, don Jaime Aguilar; jefe del ser
vicio de Correos de la estación, don 
Antonio González Sastre; ingeniero 
subinspector de material móvil, don 
Femando Maisterre; el ingeniero je
fe del tráfico, señor Calmeras; subin-
geniero jefe, señor Campos; señor So-
lique, jefe de Via y Obras. 

Por la Compañía del Norte, el ins
pector general señor Berenguer; jefe • 
estación señor Borredá y el subjefe 
señor Sarabia; interventor $e telégra
fos señor. Español. 

De la Compañía de Ferrocarriles 
Catalanes, el director señor Monta-
gut y el señor don Diego Montaner, 
y por la Compañía Flassá-Palaníós, el 
gerente, concejal señor Agust í y el 
secretario señor Pascual de Zulueta, 
• Estaban presentes á este afcto ei je-; 
fe de la estación de Francia, señor 
Crespo y todo el altó personal dé J a . 
misma, así como buen número de je
fes y oficiales de los Cuerpos de Inge
nieros y Ferrocarriles. . 

:Détrás de las autoridades y perso
nalidades citadas, formaron los indi
viduos que tenían que prestar jura

mento, que eran en número de 35, al 
mando del capitán de la cuarta com
pañía de práct icas y .reserva, del pri
mer regimiento de Ferrocarriles, don 
César Gimenb._ . '. • - > .̂.;. 

Como es natural, el pumeroso públ ico 
qué de ord,iii^rio,;hay en los andenes 
de la estación de Francia, acudió al 
sitio donde tenía lílgar la ceremonia. 

Durante la misa, la banda de músi
ca de Alcántára interpretó escogidas 
composiciones, y a la hora de alzar, la 
Marcha Real, acompañada de la banda 
de cornetas y tambores del Cuerpo de 
Ingenieros.' 

Terminado el sacrificio divino; pasó 
la .bandera a ocupar su lugar a la ca
beza, de la fueyza, comenzando ei acto 
de la jura. , 

E s t a se celebró por primera vez en; 
Barcelona, tal como disponen las nue-^ 
vas normas dictadas por el ministerio 
de la Guerra, 

Antes de la jura, el vicario cas
trense, que tenía que tomar el jura
mento, pronunció una sentida y pa
tr iót ica arenga. 

Terminada la jura, desfiló la fuerza,, 
ante las autoridades, yendo al frente 
de aquélla los jefes del Cuerpo de Fe
rrocarriles. 

Acto seguido las: autoridades pasa
ron a la sala de espera, destinada al 
Rey, la que había sido engalanada con 
profusión de flores. 

All í tenían que imponerse las con
decoraciones a los que por sus méri
tos y servicios se habían hecho acree
dores a éllas. 

E n este acto estaba espléndidamen
te-representado el elemento femeni
no, por distinguidas damas y bellas 
señoritas. 

Ocupó la presidencia el capi tán 
general, sentándose a su lado el Go- , 
bernador civil y el subdirector de la 
Compañía de M. Z. A., don Basilio 
Beamonte, y en otrós sitios de prefe
rencia el restO; de autoridades y per
sonalidades. 

Inmediatamente se impusieron las 
condecoraciones a los señores si
guientes: 

De la Compañía de M. Z. y A.? 
Capitán .don Pablo Verdú Cerdá, 

inspector de movimiento. 
Alférez don Alejo Sánchez Canals, 

oficial de oficinas e intervención. 
Alférez don Juan Mayorga Calleja, 

iguál que el anterior, -., 
Suboficial don Jaime Monje Bosch, 

conductor. 
Suboficial don Pedro Ribó Gaco-

met, jefe de equipo, 
Sargento doñ Luis Espinosa Martí

nez, maquinista. 
De la Compañía de ferrocarriles de 

Cataluña: < • 
Capitán don Julio Gay Cabrises, 

inspector, 
" Capitán don José María Almela, . 
calderero. ' . 

Capitán don Francisco Bernardo V i - ' 
dal, jefe de movimiento. 

Capitán don José Ortés Parera, in
geniero jefe de talleres. 

Alférez don Vicente Sala Gargallo, 
jefe de estación. 

Una vez impuestas' las condecora
ciones, el general dbn Juan Cortés Ar-
nau pronunció un sentido parlamen
to, en el que puso de relieve e hizo 
resaltar la importancia que para la 
Patria representa la escala de com
plemento honorario dél Cuerpo de fe
rrocarriles, enumerando los servicios 
que presta continuamente. 

También el subdirector de la Com
pañía de M, Z. y A., don Basilio Bea-
monter, pronunció un elocuente dis
curso. 

Después el capitán general, con su 
natural verbosidad, dirigiéndose a los 
qüe habían sido condecorados, les 
exhortó a seguir el camino trazado, 
siempre con el santo amor a la Pa
tria, a la madre común, para la que, 
en calidad de buenos españoles, de 
honrados ciudadanos, bablan contraí
do el compromiso de defenderla in
cluso con la vida. 

E l general Barrera tuvo párrafos 
elpcuenysimos, con los que h ü o re
saltar Ta compenetración que reina 

I N L A U. P. 1)EL, M S Í B I T O V I I 

Entrega de un perga
mino al concejal señor 

Golom Cardany 
E l domingo por la tarde, se 

celebró, en ej . Centro de Unión 
Patr ió t i ca del D i s t r i t o . V I I (Sans>, 
el acto de entrega de un ar
t í s t i co pergamino á su presidente, el 
concejal don Enrique Goloín Cardany, 
por haber sido reelegido en la junta 
generar celebrada ú l t imamente , así 
como por su acertada gest ión al fren
te de dicha entidad. 

Asistieron al acto el capitán gene
ral, gobernador civil, rector de la 
Universidad;^ señor Barrie, represen
tando al alcalde; diputados provincia
les señores Malagrida por el presiden
te señor conde del Montseny, Monta
ner y Giraudíer; casi todos los con
cejales de este Ayuntamiento;' se
ñor Gássd y Vidal, jefe, provin
cial de Unión Patriót ica; de Peray, 
del Comité •asesorii" presidente ŷ  dele
gados de distintos Comités de distri
to; Cafetillo por la Juventud y, San-

;juáh por la Agrupación Obrera de 
•Unión Patr iót ica . 

E l señor Altés, vicepresidente de 
dicho Comité, dirigió la palabra a los 
concurrentes, dando cuenta del 
acuerdo. 

A continuación, el secretario señor 
Albert,- leyO la Memoria explicativa 
de los motivos que indujeron a la ce
lebración del acto, la labor del señor 
Colom Cardany, como presidente del 
Centro, como concejal y como par
ticular;' - . . . ; > , . : • . , : 

L a señorita López de Sagredo hizo 
ofrenda del pergamino al homenajea
do. También hicieron uso de la pala
bra ei señor Barrie, el gobernador ci
vi l , el jefe provincial, señor Gassó y 
Vidal, glosando todos elocuentemente 
los méri tos del señor Colom. Este, 
emocionado, pronunció un sentido 
discurso, dando las gracias por el ac
to que en su honor se había organi
zado. 

Cerró el acto el capitán general, 
siendo todos calurosamente aplaudi
dos por la concurrencia, que llenaba 
por completo el local. 

P O L I T I C A S 
BTSA E X P E D I C I O N E N PRO

Y E C T O 
Para el próximo domingo se ©rga--

niza una expedición de jaimistas sa-
badellenses para asistir a las fiestas 
de clausura del « inci ientenario de la 
fundación de «El Correo Catalán». 

UNA J I R A P A T R I O T I C A 
Definitivamente se ha fijado para' 

el día 25 del corriente, festividad de 
la Anunciación, a las cuatro de la 
tarde, la celebración de la j i ra pa
triót ica a la Fuente de Fargas, orga
nizada por el presideíate del Círculo 
de Unión Patr iót ica de la barriada 
del Poblet, señor Casáis Torres, y el 
del Círculo de Horta, señor García 
Anné, 

A la mencionada j ira han prome
tido asistir el capitán general don 
Emilio Barrera y otras primeras au
toridades y el jefe provincial de 
Unión Patriót ica, señor Gassó v V i 
dal. • 

A las cinco, prestigiosos oradores 
harán uso de la palabra, celebrándose 
al aire lib.*; un acto de af irmación 
patr iót ica en la Plazoleta de la 
Fuente. 

La Plaza de Prat de 
la Riba, en Sarriá 

• Nos comunican que ha sido presen
tada en el Ayuntainiiento una instan
cia de los vecinos de la plaza de Prat 
de la Riba, de Sarria, pidiendo que 
no sea cambiado el nomb'.-é de la 
misma, evitándose así las muchas mo
lestias y perjuicios que motiva al co
mercio y profesionales, pues equivale 
a un cambio de domicilio. 

Añaden nuestros comunicantes que 
bios de nombre, que bien se merecen 
bios del nombre, que bien se merecen 
sus vecinos de que se les evite nueva 
molestia. 

ahora en el sentimiento más. sacro
santo de la nación española, y termi
nó con palabras cariñosas de felici
tación a los que habían sido conde
corados. 

Los discursos fueron aplaudidísi-
mos, 

A la una y media terminó esta.fies 
ta, que resultó por demás atrayenle. 

D e t a D i p u t a c i ó n 

un c o x c u i w o 
L a Comisión Provincial Permanen

te ha convocado un concursó para la 
provisión de plazas de Directora y 
Auxiliar de la Biblioteca Popular de 
Granollersi dotada»» i-espeetívanaente, 
con el haber anual de 3,000' y 2,000 
pesetas,- — - — 

Podrán aspirar a estas plazas las 
Bibl iotecario que estén en expecta-. 
ción de destino y las qué se hallen 
en servicio activo dentro o fuera de 
H provincia, raientíttó sean revalida-, 
das en la,' antigua Escuela "Superior 
de Bibliotecarias de la Mancomuni
dad de Cataluña o en la Escuela Su
perior para la Mujer de la Diputac ión 
de Barcelona. 

Se establecerá un orden absoluto de 
mérito, y de acuerdo ¿O.n él:}:lasr\con-; 
cui-sahtes ^tendHn "déVé'chó-a leíégir-
las dos plazas .ofrecidas y las que pu
dieran quedar\Vacalrtes é h la provin
cia si alguna titular 'de ellas concu
rriera.-al.comcursq.;. . ' ' •. • ' • 

Las Bibliotecarias que reünan las 
condiciones reglamentarías y deseen 
tomar parte en este concurso, debe-
rán solicilgrlp Vor instancia dirigida 
al presidente de la Diputación Pro
v i n c i a l ' d é Barcelona antes del 'día 
1 de abril ele 1927. 

E l concurso tendrá lugar el &ía 9 
d_e abril, en. el jQAal_ de. la ..Escuela Su- . 
perior para la Mujer, a las doce de 
la mañana. 

E N SAN ADRIAN 
El'dóni |n^' : éstuvó en' San Adrián 

del Besós/ el rector de la Universidad, 
doctor Mart íhéz: Varga?, con objeto 
dé visitar las E.s'euolas y de enterarse 
de Tas ob:ra.s réaíizadas. 

E l doefór 'Marlíntíz Vargas, dir igió 
la palabra a las iuitoridades locales y 
a los maestros, 'haciendo observacio
nes; encaminadas a lograr los mejores 
medios paí*a que la enseñanza de' los 
resultados que tanto han de Ijeneííci.'ir 
a los pueblos. 

Y U a m u n i c i p a l 

PARA. LOS E S T A R L E d -
SlIJBNTOS 1>E B K N L F I C E X -

CÍA 
Se ha celebrado la subasta para el 

suministro de los art ículos de cons
tante y mayor consumo a los estable
cimientos dependientes de la Delega
ción Municipal de Beneficencia: Asi
lo del Parque, Hospital Municipal de 
Incurables y Colonia. Industrial de 
Nuestra Señora de Port. 

E l suministro de diversos art ículos 
ha sido adjudicado provisionalmente 
a los industriales «fue a cont inuación 
se detallan: 

Pan, a don Pedro Tomás, con un 10 
por ciento de rebaja; ternera, corde
ro, habichuelas, garbanzos y arros, al 
industrial don José Burgoa, con un 
1§'50 por ciento, 15'50 por ciento, 6 
por ciento, 7 p«r ciento y 5 por cien
to de rebaja, respectivamente; pata
tas, a don Enrique Vila, por un 11 
por ciento de rebaja; leche, a don 
Victoriano Moltó, por ün 17'50 por 
ciento de rebaja; vino, a don Nico lás 
Juncosa, por un 20 por ciento de re
baja; pesca salada, a don Antonio Mo
rral , por un 15 por ciento de reba
ja; tocino en canal, tocino en cuadro, 
y morcilla negra, a don Tomás Farrés, 
por un 30 por ciento de rebaja en ca
da uno de dichos artículos; sardinas 
frescas, a don Lorenzo Revira, por un 
10 por ciento de rebaja; jabón, a don 
Juan Coronado, por un 10 por ciento 
de rebaja; manteca, a don Tomás F a 
rrés, por un 30 por ciento de rebaja, 
y pastas para sopa^ a don José Burgoa, 
por un 15 por ciento de rebaja. 

Han quedado sin adjudicar, por fal
ta de lieitadores, las siguientes espe
cies: huevos, aceite, gallina, chocola
te, café y azúcar. 

L a subasta fué presidida por el te-
niente^ de alcalde. .señor Vía Venta-
rió/ asIátiéndÓV en répfeséñtació'n del 
Ayuntamiento, el teniente de alcalde 
señor Barrie. \ j - ¿ | \ : 
• E l acto fué autorizado por el nota
rio don Ramón Estalella,-' ' •'Ji-U?' 

A M E N A 
Ha salido para Viena el director dé 

la Banda Municipal, señor Lamote de 
Grignon, para representar ar Ayunta
miento de Barcelona en el Congreso 
que se celebrará en dicha capital, con 
motivo del centenario de la muerte de 
Beethoven. 

E L M A T E R I A L D E BOMBE
ROS 

Debiendo procederse a la enajena
ción de material inservible del Cuer
po de Bomberos, se hace público que 
la misma se celebrará, mediante su
basta, con arreglo al pliego de condi
ciones que está de manifiesto en el 
despacho del jefe de Obras Particula
res de la Sección Municipal de Ensan
che, desde el 21 al 31 del actual, du
rante cuyo plazo podrán "ser presenta
das las proposiciones oportunas. 

E N L A S A L A MOZA Ra; 

Conferencia deldoctot 
don Isidro Goma 

A las seis y media de la tarde d i * 
ayer el doctor don Isidro Gomá, o b i i í 
po preconizado de' Tarazoha, D2r 
mera de las cuatro conferencias ODI 
ganizadas por la Junta de la L u e S 
•oontra la Mortalidad Infantil 

L a sala Mozart, ocupada por un ntfc 
blico distinguido, constituido casi 
talmente por señoras, presentaba brfe 
liante aspecto 

E l doctor Gomá, después de saín» 
dar a la presidenta de la nombrada 

..entidad, doña Caridad Giraudíer viu* 
da de Miquel y Badía, y a las demja 
seuoi as de la Junta^ dijo que daba 

3 e$tSs ^conferencias sin preparación a 
que no se negó a darlas por corte? 

. sía? .aíinnó que jiuhea como ahora 
se ha'dedicado ianfb' interés al estia 

. dio^de la mujer y que no sabe si ella 
sé hace para redimirlas o; para apnw 
vecharse de eU.as como instrumental 
destructor de la sociedad; porque s í 
la mujer es cristiana puede haceií 
mucho bien, ,y s L n ^ do es son incak 
tulables los daños qiie puede hacer,, 

Entró, después, en el desarrollo del 
tema «La mujer y él hogar», dividid! 
-a éstar en dos clases: el normal o pa^ 
cífico y el que está: en crisis.; la m i » 
jer, en el primero, ha dé sér imán quft 
.atraiga al marido y a los hijos, pora 
•quejel hogar es la familia y ésta eaf 
el amor: la mujer no debe ser prn 
sionera del hogar; pero no debe proa 
digarse fuera de él, un término me* 
dio es el justo; si la'mujer no hace 
del bogar un cielo, se deshace la faa 
mil i a, que no se concibe sin la mu* 
jer, como la sociedad no se concibel 
sin la familia';' se extendió, luego, efl 
las causas que dan origen al divorcio', 
cuyo estado estudió détenidamente í 
dijo que muchas mujeres forman fa* 
milia sin preparación y que ello da 
lugar a la desorganización del hogar^ 
Al^ hablar de los hogares en crisis* 
dijo que ésta obedecía a la pérdida! 
de autoridad por parte del marido, 
complaciente en extremo o bonachón;] 
a la falta de amor en el hombre o en 
la mujer; a la falta de ideas religicw 
sas y a la de- su situación económica y 
terminó encomiando la misión de lai 
mujer y su necesaria intervención eü 
la Lucha contra la Mortalidad Infami 
til , a cuya Junta ensalzó y felicitó^ 

E l doctor Gomá fué muy aplaudi
do al terminar su notable conferen* 
cia. ' '— • ' 

C O R R E O 
DE LAS ARTES 

Y DE LAS LETRAS 
Para el banquete de homenaje a don 

Mariano Fuster, que con motivo da 
su reciente nombramiento de presw 
dente honorario del Real Círculo Ar-f 
t í s t i co ha organizado la Junta de gô  
bierno, cont inúa abierta la inscripa 
ción. 

E l ágape, que tendrá efecto en el 
propio local social del Círculo, se ce-i 
lebrará mañana miércoles, a las nue«( 
ve de la noche. 

— E n la persona de Adolphe Falgai-
rolle tienen nuestras letras un amigo 
leal e infatigable. No sólo traduce 
Falgairolle un número extraordinario 
de cuentos y novelitas 'castellanas Fi 
catalanas, no sólo es un; «courrieris-f 
te» atento a las menores palpitacicw 
nes de nuestra literatura así en 
«L'Intran» como en «Les Nouvelles 
Litteraires», sino que lleva a cabo 
ve ís iones de grandes vuelos como la 
de 'Xe Cirque», de Ráfrián Gómez de 
la Serna. • <• 
'•[ Jamás se vió en París un lanza-* 
miento- editorial tan ruidoso como el 
de esta obra del famoso humorista.' 
Los Fratell ini , los clowns favoritos de! 
los parisinos, le han puesto un prolo* 
go archisugestivo. 

Además, nuestro amigü Falgairolle 
prepara'; una novela que se titulara, 

•«Valencra», cuya fábula se desarrolla 
enteramente entre los paisajes levan-! 
tinos. E l t í tu lo promete y cuenta con 
la prbpa'ganda doble del dorado fruto 

•y de la melodía del maestro Padilla. 
Esto es un decir. . . L a obra de F » ^ 
gairolle nos consta que .es una nove-i 
la' reciamente construida y madura
mente pensada, que después de haber, 
ganado J a atención del público frarH 
cés no tendrá más remedio que en
trar en el dominio del público his-i 
paño. 

—Jaime Mercadé abre hoy &u Ex-i 
posic ión de pinturas en las Galenas 
Areñas. Expondrá, también, algunas 
de sus joyas, todas de colecciones par 
ticulares. Los cuadros'' que e x í ) ? ^ ¿ 
son diez y siete, bodegones y PaiS, ,r 
jes. Jaime Mercadé afirma en 
•Exposipi^n su re íevante personali«aw 
artística.-
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C A S A M A T R I Z ; 

Pasaje del Reloj 

G R A F Í C O 

X T e l é f o n o s A . 1912 - 1013 

CASA C E N T R A L : 

P L A Z A D E C A T A L U Ñ A 
T e l é f o n o s A . 631-177 - 1 7 7 7 

A p a r t a d o d e C o r r e o s n ü m . 4 2 5 

SUCURSALES en BALA6UER, BEftSA, CEÍWERA. FIGÜERAS, GERONA, IGUA-
i A D A , LÉRIDA, MAKRESA, OLOT, PUIGCEROÁ, SOLSONA, TÁRREGA y VICH 

Negociamos los cupones 
vencimiento 1.° de Abril próximo 

cuyo importe líquido nos sea conocido 

C A M A R A A C O R A Z A D A 

C o m p a r t i m i e n í o s d e a l q u i l e r d e s d e 2 2 p t a s , a n u a l e s 
(comprendido el impuesto del Timbre) 

D m i teleoii y í e l e i i : " u m m r 

E L I X I R G O M E N O L 
C L I M E N T N C A 

TOS 
Catarro! J 

AQUI ESTA IA SAlVAClON DE 1PS QUE «VDE-
CtMOS ASMA,GRiPP£,BR0NQUlTl5 ETC. 

OE VENTA EN TOOAS LAS FARMACIAS 
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Asociación de la Pren
sa Diaria de Barce-

lonaa 
J U N T A G E N E R A L - A D M I S I O N D E 

S O C I O S - E L E C C I O N D E L A M I T A D 

D E L A D I R E C T I V A - J U N T A G E 

N E R A L D E L M O N T E P I O 

E l domingo por la tarde, la Aso
c i a c i ó n de la Prensa Diar ia de Barce
lona, c e l e b r ó su Junta general regla
mentaria. E l acto v ióse muy concu
rrido. Pres id ió la J u n t a el señor R i -
berá-Rovira , a c o m p a ñ a d o de los se
ñ o r e s Burgada, R o d r í g u e z Codolá, 
Maluenda y Ferrer , de la Direc t iva 
de la Asoc iac ión . 

Aprobada el acta de la Junta an
terior^ el secretario l eyó la Memoria 
en la que se reseñan los hechos pr in
cipales que, en su vida exterior e in
terna, han ocurrido durante el ú l t i 
mo per íodo en la A s o c i a c i ó n . E n t r e 
los primeros, se destaca la a c t u a c i ó n 
que desde la presidencia de la Fede
rac ión de la Prensa de E s p a ñ a y de 
la Federac ión ¿ e la Prensa Catalano-
Balear, ha venido realizando, en re-

¡presentac ion de la A s o c i a c i ó n , su pre
sidente señor R ibera -Rov ira E n t r e 
los segundos, se hace referencia al es
tado próspero de la entidad, en sus 
aspectos moral y material , al exce
lente resultado de los festivales, a la 
acc ión cul tural de la Biblioteca del 
Pueblo, a establecimiento de los ser
vicios m é d i c o - f a r m a c é u t i c o s , a las 
ventajas obtenidas, para los socios, de 
las c o m p a ñ í a s de ferrocarri les y de 
n a v e g a c i ó n . Y finalmente, se dedica 
un recrerdo car iñoso a los periodistas 
que durante el pasado año han rendi
do tributo a la muerte: los s e ñ o r e s 
Dalmases G i l , Yuste, Costa y Piber-
nat. 

L a Memoria del secretario fué muy 
aplaudida, acordando la J u n t a publi
car la para que llegue a conocimiento 
de todos los asociados. 

Seguidamente, el tesorero s e ñ o r 
R o d r í g u e z Codolá, d ió lectura al es
tado de cuentas que revela la situa
c i ó n excelente de la caja de la en
tidad. Los ingresos, durante el año 
1926, fueron de pesetas 60.188'41, y 
los gastos de 32.21373, quedando en 
caja un efectivo de 27.974'68 pesetas. 

E l estado de cuentas f u é aprobado 
por unanimidad. 

P r o c e d i ó s e , en seguida, a la admi
s ión de socios. Previamente el s e ñ o r 
Ribera-Rovira , puso en conocimiento 
de la Junta la agradable notic ia del 
reingreso en la A s o c i a c i ó n de los re
dactores de «La P u b l i c i t a t » s e ñ o r e s 
Bof i l l y Matas, Rov ira V i r g i l i , S u n -
ñ a c h S a n t í e s y Drcper . D e s p u é s de 
rubricar can aplausos la Asamblea las 
palabras d i Presidente, tuvo efecto la 
v o t a c i ó n de aspirantes de n ú m e r o tV; 
la Asoc iac ión , siendo admitidos los s i 
guientes: Don Antonio Gibert y don 
Antonio Marqués , del « D i a r i o de B a r 
ce lona»; don Rafae l López C h a c ó n y 
don Miguel Cabeza de «La Vanguar
dia»; don Aurelio L lamas y don Barto
l o m é Solsona, de E L D I A G R A F I C O ; 
don Anselmo López 'Marqués , don F e 
lipe Alaiz y don Domingo de Fuenma-
yor, de «La N o c h e » ; don L u i s Marsi -
l íach y don Antonio F u r n ó de «Las 
N o t i c i a s » ; don Manuel de Cala , de «El 
Noticiero U n i v e r s a l » ; don J u a n Soler 
y Gener, del «Correo Cata lán»; don 
E m i l i o Navarro, de «El L ibera l» ; don 
Francisco R o s e l l ó , de «El D i l u v i o » ; 
y don Carlos Soldevila, don Carlos 
Capdevila, don Angel F e r r á n y don 
Vicente Bernades, de «La P u b l i c i t a t » . 

Debiendo procec'erse a la e l e c c i ó n 
de la Junta Direc t iva de la Asocia
c ión , los reunidos votaron la candida
tura siguiente: Don J u l i á n Clapera, 
para vice presidente segundo; don Pe
dro Lisbona, para censor; don Conrado 
de Maluenda. para secretario; don 
Francisco Aldaz, para .vice secretario; 
y don Gabriel Olives, don Alfredo Ro
mea, don Rafae l Nogueras y don J o s é 
Mi l lán , para vocales. 

Con la e l e c c i ó n de esos s e ñ o r e s , la 
Junta de la A s o c i a c i ó n de la Prensa 
D i a r i a de Barcelona, queda así cons
tituida. 

Presidente, don Ignacio de L . Ribe 
ra-Rovira . 

Vicepresidente primero, don J u a n 
Burgada J u l i a . 

Vicepresidente segundo, don J u l i á n 
Clapera. 

Tesorero, don Manuel R o d r í g u e z 
Codolá . 

Censor Mngr., don Pedro Lisbona. 
Secretario, don Conrado de Ma

luenda. 
Vicesecretario, don Franc i sco Aldaz. 
Vocales: don L u i s A l m e r i c h , don 

R E G A L O ! ! 
A iodo compraiior de U N A D O C E N A de M a s para afei
tar ' A P O L L O ' al precia de 6 P^5- d«,ccna» •'cgalamos una 
máquina de afeitar plateada * A P O L L O % ultimo modeio-

S e ñ o r a s : C a b a l l e r o s : 

iicoH' t i n c o s h a b é i s c a n s a d o d e 
p a r a e l a S e i t a d o d e l a t i w c a ""dllt e m p l e a r t o d o s los s i s t e m a s 
L<a m a q u i n a c t t e s e i m p o n e 

•* A P O L L O 

V i c e n t e F e r r e r y C.4 a - - Plaza de Cataluña, 1 2 

L u i s F e r r e r , don Angel Marsá, don 
Juan Borras de Palau, don Gabrie l 
Olives, don Alfredo Romea, don R a 
fael Nogueras 011er y don J o s é Mi l lán . 

Terminada la e l e c c i ó n d ióse por 
acabada la J u n t a de la A s o c i a c i ó n , 
r e u n i é n d o s e inmediatamente la J u n t a 
general del M o n t e p í o . P r e s i d i ó el se
ñor RiberaTRovira, a c o m p a ñ a d o por 
los individuos de la Direc t iva s e ñ o r e s 
R o d r í g u e z Codolá, tesorero; Costa, se
cretario, y Minguella, Redondo y Par
do, vocales. Don Pelayo Costa l eyó 
una bien documentada Memoria, en 
la que se pone de manifiesto la labor 
del M o n t e p í o durante el año 1926, y 
que m e r e c i ó los aplausos de la asam
blea. Don Manuel R o d r í g u e z Codolá 
l eyó el estado de cuentas, del que se 
desprende que durante el ejercicio de 
1926 ingresaron en el M o n t e p í o pese
tas 36.185'78, g a s t á n d o s e 7.095 pese
tas en atenciones mutuales de paro 
forzoso, enfermedad, d e f u n c i ó n y ve
jez. E l capital del M o n t e p í o en 31 de 
diciembre ú l t i m o alcanzaba la c i fra 
de 124.653'28 pesetas. 

Debiendo precederse a r e n o v a c i ó n 
de Junta del M o n t e p í o , fueron elegi
dos los s e ñ o r e s don Pelayo Costa, se
cretario; y don J o s é Antonio Mingue
lla, don José Pardo Fuentes y don Jo
sé B r ú . 

L a Junta direct iva, al terminar la 
junta, p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n , que 
fué aprobada por unanimidad, en vir
tud de la cual y de conformidad con 
el a r t í c u l o 11, apartado c ) , del regla
mento del M o n t e p í o , se crea un nuevo 
subsidio en concepto de convalescen-
cia, que se c o n c e d e r á a los socios en 
una mitad de la cantidad que hayan 
percibido por enfermedad, y otro nue
vo subsidio en concepto de entierro 
y luto que se e n t r e g a r á a la fami l ia 
del socio fallecido y que a lcanzará 
hasta ochocientas c incuenta pesetas. 
L a c r e a c i ó n de esos nuevos subsidios 
se entiende con c a r á c t e r provisional 
durante el corriente año, d e b i é n d o s e 
ratificar por junta general en 1928 
para que pueda tener c a r á c t e r defi
nitivo. 

Homenaje de las Es -
colanías a San José 

Oriol 
Conformé se lia anunciado, se csLá 

preparando el acto que las E s c o l a n í a s 
de Barcelona d e d i c a r á n m a ñ a n a miér 
coles, a las 10, a S a n J o s é Oriol en 
Santa Mar ía del Mar . donde fué mo
naguillo el Santo. 

L a s E s c o l a n í a s o c u p a r á n las prime
ras l í n e a s de sillas del centro de la 
nave y en el Ofertorio, d e s p u é s del 
sermón por el reverendo-doctor don 
Eduardo R o m á n , c a t e d r á t i c o del Se
minario, c a n t a r á n l a a n t í f o n a «'Sa
cerdotes Dei. . .» en c o m b i n a c i ó n con la 
Capi l la de m ú s i c a de la propia B a s í 
l ica. L a proces ión y c o n s a g r a c i ó n a l 
Santo Tat iníátupgo se ver i f i carán des
p u é s del Oficio. 

En Santa Perpetuaode 
la Moguda 

E l c a p i t á n general don E m i l i o B a -
• r r e r a y el gobernador civi l s eñor M i -
lans del Bosch t r a s l a d á n r o n s e anteayer 
por la m a ñ a n a a Santa Perpetua de 
la Moguda, con objeto de asist ir a la 
i n a u g u r a c i ó n del Matadero Públ i co y 
a la ce lebración de la Fiesta del A r 
bol. 

Ambos actos estuvieron muy bien 
organizados y respondieron digna
mente a sus respectivos propós i tos . 

E n ellos se pronunciaron elocuentes 
discursos, en los cuales rebosó el m á s 
ardiente deseo de continuar eiv la la 
bor emprendida p a r a impulsar a los 
pueblos por el camino del progreso y . 
del bienestar. 

U n banquete, al que asistieron n u 
merosos comensales y en el que se pro
nunciaron patr ió t i cos brindis , s i rv ió 
de co lo fón a los dos actos y mencio
nados. 

V A L O R E S - CUPONES - GIROS - CAMBIO - V I A J E S 

R a m b l a d e C a n a l e t a s , 2 y 4 - B A R C E L O N A 
iiimimMrniiiiiimiiiiimiiiimiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiMiiMm 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES 

vencimiento 1.° de Abril próximo 
«fHHílllrtlÉWlW^ 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
con compartimientos de alquiler, desde 22 ptas. anuales 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : 

M a r s a n s b a n k 
A p a r l a d o d e C o r r e o s : 1 

4 5 3 0 A 
T e l é i s , n u m s . / 4 5 h 1 A 

4 5 3 2 A 

LA EXPOSiCION 
DE BARCELONA 

C O N S T I T U C I O N D F C O M I T E S 
B E P i i E S É N T A T I V Ó S 

Por acuerdo del C o m i t é Ejecut ivo 
de la E x p o s i c i ó n de Barcelona, de 
conformidad con el plan aprobado 
para la organ izac ión y propaganda del 
futuro Certamen, han quedado cons
tituidos los siguientes C o m i t é s re
presentativos provinciales: 

P e el de Alava, es presidente el de 
la Cámara Oficial de Comercio e I n 
dustria de Vi tor ia , don Ricardo Bue-
ra , y secretario, don Antonio Vinos 
de Santos, presidente de aquel Cole
gio Ofic ia l de Agentes Comerciales. 

De el de San S e b a s t i á n , es presi
dente el de la D i p u t a c i ó n Provinc ia l 
de San S e b a s t ü m ; vocales, don V i c e n 
te Loidi , en r e p r e s e n t a c i ó n de la Cá
mara de Comercio; don Miguel de L e -
garra, en r e p r e s e n t a c i ó n del C í r c u l o 
Mercanti l e Industr ia l ; don Alfonso 
Churruca, en r e p r e s e n t a c i ó n de la L i 
ga de Productores; don L u i s Múj ica , 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la A s o c i a c i ó n 
Patronal de San S e b a s t i á n ; don F r a n 
cisco Limousin,' en r e p r e s e n t a c i ó n de 
la Asoc iac ión Patronal de Tclosa; don 
J u l i á n E c h e v a r r í a , en r e p r e s e n t a c i ó n 
del Fomento Industr ia l y Comercia l 
de E i b a r ; don Manuel de los Santos, 
pi^esidente de la A s o c i a c i ó n de la 
Prensa, y don Enr ique P é r e z Egeain, 
teniente de alcalde,! director de la 
Oficina Municipal de Propaganda, y 
vocal deportivo, don Salvador Díarí 
Yraola , redactor deportivo de «El 
Pueblo Vasco» , y secretario, den Gre
gorio G. de Suso, secretario de la L i 
ga Guipuzcrana de Productores. 

L V R E V I S T A 

^ M e d i t e r r á n e o ^ 
invita a cuantas personas jo deseen, 

a presenciar sus grandes t iradas. 

E N U O R T A 

Riña e n un b a i l e , re
sultando varios 

heridos 
S e e s t a l a c e l e b r a n d o u n b a i l e 

e n u n a finca d e n o m i n a d a « C a n 
T o l r á » , y c u a n d o m a y o r e r a l a 
a n i m a c i ó n , s e s u s c i t ó u n r i ñ a , r e 
s u l t a n d o h e r i d o s todos lo s q u e i n 
t e r v i n i e r o n . 

S e l l a m a n : 
A l f r e d o J a n s a n a , de 20 a ñ o s d a 

e d a d , a p r e c i á n d o s e l e a é s t e h e r i 
d a s i n c i s o - p e n e t r a n t e s e n l a r e 
g i ó n h e p á t i c a v i s c e r a l ; P e d r o D o 
m í n g u e z , de 18 a ñ o s de e d a d , c o n 
t u s i o n e s e n l a c a r a . 

P e d r o M o l i n a y S a l v a d o r S a 
g ú e s s u f r i e r o n t a m b i é n c o n t u s i o 
n e s v a r i a s . 

S e l e s a u x i l i ó e n e l D i s p e n s a 
r i o de K o r t a y e l A l f r e d o J a n s a » 
no f u é l l e v a d o a l H o s p i t a l de l a 
S a n t a C r u z . 

Por un .desprend miento de 
tierras resulta un lesionado 
• E n el Dispensario municipal de b^aa 

Gervasio í u é asistido, de f r a c t u r a 
completa de la tibia y peroné derechos 
en él tercio inferior de la pierna y 
p e q u e ñ a herida y contus ión en la re
gión i ñ f r a c s t e r n a l del pecho, de pro
nóst ico reservado, Salvador B o n a q u é 
Quimonero, de 26 años, cuyas lesiones 
se causó a consecuencia de un dcs-
prendimiento de tierras ocurrido en 
el sitio conocido por L a Pedrera, del 
Tibidabo, en donde so hallaba traba
jando."" 

1 ñ 

U n n o d e s a l u d 
p a r a i o s n i ñ o s 

La cíilidad ha hecho posible la cantidad y isla a su 
vcí. ha permlndo ofrecer un prodJclo tan excelente 
clahorado cuidadosamente a base de leche fresca; ) 

i crema, azúcar puro y bizcocho candeal 
malteado. a un precio que suprime toda competencia 
Es hora ya de que todas las madres se decidan a 
criar a sus hijos fuertes sanos v hermosos con la 

icadj "Nestlé" 
5i aún duda Vd consulte a su medico Será el prl 
mero en recomendarle el empleo de este producto 

tito se basa en la experiencia de 50 años, en 
mposición cientilica v en su cuidadosa elaboración 

Los ancianos, los débiles y convalecientes deben 
lomarla en preferencia a cualquier otro alimenta 

T i 

LACTEAp 

V- 'l«S5l<*S_0ÍEBII.IT»0»3 " 
"̂ "E LA MEJOR LECHE 

Pida muestras y folletos a la Sociedad Nes í l é 
(Anónima Española de Productos Alimenticios) 

Vía Layetana. 41 - Barcelo 
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F U T B O L 

E l C a m p e o n a t o de E s p a ñ a 

D e s t a c a n e n l a s c l a s i f i c a c i o n e s l o s e q u i p o s m á s 

c a r a c t e r i z a d o s d e c a d a r e g i ó n 

La rotunda victoria del Yatenda sobre el Murcia acrecienta el ínteres de las próximas 
jornadas en nuestro grupo y hace admisible la posibilidad de algún desempate 

LOS EQUIPOS A N D A L U C E S AMENAZAN CON E L I M I N A B A LOS K E P I I E S E N T A N T E S B E L C E N T R O 

L o s r e s u l t a d o s d e l a ú l t i m a 

j o r n a d a d e l C a m p e o n a t o 

d e E s p a ñ a 
1 CAMPEONES 

í \ V A L E N C I A 
«Valencia F . C.», 7 - «R- Murcia», 1. 

En si: vil la 
«Real Sevilla», 6-«F, C. Extreme-

EN BILBAO 
•'Arenas F . C» , 6-«Ibei¡a Zarago

za», U. 
EN GIJON 

«R. Sporting», 9-«R. ü . Vallado-
lid», 0. 

EN SANTANDER 
R. Racing», l -«Deport ivo Coi-u-

ña», 1. 
SUBCAMPEONES 

EN C A R T A G E N A 
«F. C. Cartagena», 1-<<,C. D. Caste

llón;). 0. 

EN LA PUEBLA 
«Patria C. D.», Ó-«Betis Sevilla», 5. 

EN ZARAGOZA 
«Athlét ic Bilbao», l -«Real Zarago

za», 0 (jugado el sábado). 

EN VALLA DOLIO 
«Español Valladolid», 2-«Fortuna 

Gijón», 1, 
E N VIGO 

«Celta», de Vigo, 5-«Gimnástica», 2. 

L a c l a s i f i c a c i ó n a c t u a l d e l 

C a m p e o n a t o d e E s p a ñ a 
Gnu'c Ciitaluñii - Milicia - Valencia 

J . G. E . P. P. C P. 

Murcia 
Subcampeones 

Cartagena .'. . . 
Europa 
Castellón . . . . 
Grujió A rasi ón -

Campeones 

R. Sociedad . . 
Iberia . . . . . . 

Subcampeones 
R. Union . . . . 
Athlót ic . . . . 
R Zaragoza.. . . 

Grii|K> Centro • 
Campeones 

Sev i l la . . . , 
Madrid. . . . 
Extremo . . 

Subcampeor 
R. Betis . . 
Athlé t ic . . 
Patria •• 

3 2 — 1 10 3 4 
2 1 — 1 5 2 2 
3 1 — 2 3 13 2 

Griiiifl Asturias 

3 2 1 2 1 4 
2 1 — 1 4 2 2 
3 1 — 2 2 5 2 
Vizcava - Gíiipúzc a 

2 3 11 2 6 
3 1 — 1 7 4 2 
3 — — 3 0 12 0 
2 2 3 1 4 
3 2 — 1 2 1 4 

,3 3 1 4 0 

• Sur - Exdcinadi'ja 

3 3 - 19 3 6 
2 1 — 1 10 6 2 
3 3 6 26 0 

3 2 1 — 12 1 5 
2 1 1 — 7 5 3 
3 3 4 17 0 

Cantabria - CasUila • 
Galicia 

i Campeones 

Deportivo . . •< 
R. Rac ing . . 
R. Unión . . . . 

Subcampeones 
R. Celta . . . . 
Fortuna . . . . 
CHmnástica. , . . 
D. Español 

4 4 — — 20 4 8 
4 2 1 1 14 6 5 

4 — 2 2 8 13 2 
4 — 1 3 5 24 1 

4 4 22 5 8 
4 2 — 2 9 14 4 
4 1 — 3 8 13 2 
4 1 — 3 5 12 2 

MI MVd AL[iin¿A M M VEliTA? 

( E l éx i to del B-14) 

F o r d . . . 1 0 6 

B e r l i e t . . . 5 6 

E l V a l e n c i a s e d e s q u i t a d e 

s u d e r r o t a d e M u r c i a v e n 

c i e n d o a l o s c a m p e o n e s m u r 

c i a n o s p o r 7 g o a l s a 1 

Enorme era la e íervescencia en Va
lencia por este encuentro, ya que al 
interés con que se esperaba el desqui
te del equipo iocal se unió la gran 
animación reinante en estos días con 
motivo de la fiesta de San José. 

No defraudó el Valencia a sus par
tidarios y a los aficionados todos. Su 
triunfo ba sido rotundo, logrado en 
una espléndida exhibición de juego. 

Alvarez. por el Murcia, fué el pri
mero en marcar, batiendo a Pedret 
con un tiro magnífico. E l empate lo 
consiguió, poco después, Urrutia, 
marcando, poco antes de finalizar la 
primera parte, un nuevo tanto. Rey. 

E l dominio del Valencia en el se
gundo tiempo le permit ió marcar 
otros cinco tantos, obra de Riño, 
Urrutia (2), Sánchez y Molina. L a 
enorme labor de ia defensa valencia
na impidió que el Murcia lograra nin
gún otro goal. 

Arbitró Cenzano, del colegio, ara
gonés, haciéndolo todo lo mal que 
pudo. 

Los equipos alienáronse en la forma 
siguiente: 

Valencia: Pedret, Roca, Garrobé, 
Amorós, Molina, Esteban, Riño, Cu-
bells, Rey, Urrutia y Sánchez. 

Murcia: Juseph, Flores, Roselló, 
Marcos, Prats, Josechu, Castelló, A l 
varez, Zamora, Castro y Julio. 

NADIE HA SUPE
RADO ESTE 

A C U M U L A D O R 

AUTO-ELECTRICIDAD 
Simulación, 234 
Los meiores latieres eléctricos 

S 1 

Matriculados durante los meses de 
enero y febrero en Madrid y Barcelona 

E l C a r t a g e n a , i m b a t i b i e e n 

s u c a m p o , t r i u n i a t a m b i é n 

d e l G . D . C a s t e l l ó n , p o r u n 

g o a l 3 c e r o 

Cartagena. 20.—Se ha jugado esta 
tarde el partido entre ioá subcampeo
nes «Cartagena» y «Castellón», rei
nando un fuerte vendaval, que ha des
lucido el juego en su mayor parte. 

Por el «Castellón» han jugado: 
Alanga, Saura, Vidal, Altes, Martínez, 
Conde, Lapena, Marcos, Centelles, 
Montañés y Belles. 

E l «Cartagena» ha presentado a: 
Amadeo, Paz, Suárez, Paco, Costas, 
Jáuregui, Cuervo, Morales, Quirós, 
Pandos y Bayo. 

Toda la segunda parte ha sido un 
completo dominio del equipo local, 
salvando los defensas castellonenses 
Saura y Vidal, situaciones en extre
mo peligrosas. 

Diez minutos antes de terminar el 
partido se castiga con un golpe fran
co al ''Castellón», a unos veinte me
tros de su meta. Quirós lanza un ca
ñonazo formidable, entrando el balón 
en la red sin que Alanga pueda evi— 
tarlo. Estalla una delirante ovación, 
que repercute al ser centrada nueva-
ménte la-pelota, y enardecidos los j u 
gadores locales hinzanse de nuevo so
bre la meta del «Castellón» con unos 
ataques impresionantes, de los que 
éstos se defienden muy bien, llegando 
al final sin otro variante. 

E ! arbitraje, a" cargo del catalán 
Crilella, ha sido muy enérgico, cor
tando todo el juego duro a su inicia
ción. 

E l E s p a ñ o l d e V a l l a d o l i d 
v e n c e a l F o r t u n a d e G i j ó n 

p o r d o s a u n 

Valladolid. 20.—En el campo 'del 
«Deportivo Español» se ha jugado es
te partido entre el citado equipo y 
el subeampefin asturiano, «Fortuna*, 
de Gijón. 

A las órdenes del señor Menchaca, 
que ha hecho un pulquérrimo arbi

traje, se han alineado los equipos en 
la siguiente forma: 

«Fortuna»; Rodríguez, Rubiera, 
Blanco, Alvarez, Palacios, Pando, Ro
dríguez, Díaz, Puerta, Alvarez y Roza. 

Español»: García, Basabe, López, 
Grande, Ant<Sn, Hernández, Múgica, 
Pachico, Zorrozua, Morales y Garrote. 

E l primer goal que se marcó fué 
ravorable a los locales, obteniéndolo 
Morales al remate de un preciso cen
tro, bombeado sobre la puerta, que 
dejó caer Múgica con gran precisión. 
Un córner contra los astures, al ser 
rematado por Zorrozua con un cabe
zazo enorme, batió limpiamente a Ro
dríguez, valiendo el segundo goal a 
los vallisoletanos. 

Con este resultado y neto dominio 
de los españolistas acabó el primer 
tiempo. 

E l segundo fué algo más igualado, 
arrojando también ventaja, aunque 
escasamente, para los locales, que ju
garon con gran coraje, asediando la 
meta astur. 

A los 25 minutos de juego, un free-
kick contra el «Español» valió el úni
co tanto para el «Fortuna», logrado 
por Rodríguez de un tiro raso al án
gulo. 

E l R . S p o r t i n g v e n c e , n e t a 

m e n t e , a l R , ü . d e V a l l a d o -

l i d p o r 9 g o a l s a O 
Gijón, 20.—Esta tarde se ha jugado 

el match entre el Real Sporting, de 
esta y el Real Unión de Valladolid, co
rrespondiente a la eliminatoria entre 
los campeones de las regiones asturia
na y castillo-leonesa. 

Ha cuidaddo del arbitraje Fausto 
Martín y los equipos se han presenta
do formados por los siguientes juga
dores: » 

Real Unión: Solano, Chuchi, Salva
dores, David, Foyaca, Campos, Montal-
bán, López, Sanmiguel, Pombó y Bar-
lochano. 

Real Sporting: Armando, Quirós, 
Goida, Bango, Menéndez, Corsino, Do
mingo, Molina, Pin y Arguelles. 

Con gran facilidad logró marcar 
cinco goals el Sporting en el primer 
tiempo obra d? Morilla (tres) y los 
otros dos debidos a Pin y Loredo. 

E n el segundo tiempo, Loredo, mar
có cuatro nuevos tantos, terminando 
el partido con la copioso victoria gijo-
nesa por 9-0. 

E l arbitro ha estado bien. 

A U T O M O V I L E S 
C I T R O E N , R E N A U L T , B E R L I E T 

y todos los europeos llevan para el 
arranque y alambrado, la famosa ba
tería Í)I NIN. E l Agente de esta gran 
marca hace la conservación y limpie
za gratis, como también repara las 
mismas y dinamos, magnetos y de-
marreurs. Gran taller e léctr ico. E l 
más económico de Barcelona. 
Mallorca, 261, esquina IPase* de Gracia 

) U n a g r a n v i c t o r i a (6-0), d e l 
A r e n a s , s o b r e e l I b e r i a d e 

Z a r a g o z a 
Bilbao, 20—El tiempo espléndido y 

la entrada ha sido buena en el cam
po de Ibaiondo, donde jugaban su se
gundo partido eliminatorio loe cam
peones de Vizcaya y Aragón. 

Cuida del arbitraje Quintana, y la 
alineación de los equipos es como si
gue: 

Ibe ria, de Zaragoza: Jaumandreu, 
Rubio, Ostale, Galdona, Gurruchaga, 
Zulaica, Cadarso, Samgos, Sauca, Ju -
liá y Aróstegui . 

Arenas, de Geucho: Jáuregui , Llan-
tada, Careaga, Lana, Urresti, Críspa
lo, Anduiza, Rivero, Yermo, Sesúma-
ga y Robus. 

A los catorce minutos del primer 
tiempo, después de unas intensos ata
ques del Arenas, la defensa aragone
sa incurre en penalty y Robus lo tra
duce en goal. 

Tres minutos después. Robus, esta 
vez de un tiro alto y cruzado, logra 
marcar un segundo tanto, espléndido 
de hechura y apenas transcurridos 
otros cinco minutas, el citado exte
rior arenero, rematando un centro de 
Anduiza—el otro exterior—lanza un 
certero tiro raso, con el que el Are
nas se apunta el tercer goal. 

Con la reseña de estas tres jugadas 
tan significativas del modo de jugar 
del Arenas, huelgan más datos de
mostrativos de la superioridad de es
te equipo sobre el Iberia. 

Termina el primer tiempo con el 
mencionado número de goals favora
ble al equipo local. 

E n la segunda parte, los primeros 
momentos de juego han sido favora
bles a los aragoneses, pero ante la in
efectividad de sus ataques, se han 
"ido eonvirtiendo, poco a poco, de do
minadores en dominados, sin que pa
ra que sucediese esto últ imo, tuvie
sen los del Arenas que recurrir a 
grandes medios. 

A los diez y seis minutos, Anduiza 
arrebata la pelota a Rubio y tira a 
goal, marcando. A los veintinueve mi
nutos, un formidable y distanciado 
tiro de Sesúmaga vale al Arenas su 
quinto tanto y a los treinta y cuatro 
minutos obtienen el sexto, al rematar 
Anduiza un templado centro de Ro
bus. 

E l c a m p e ó n d e G a l i c i a e m 

p a t a a u n g o a l c o n e l d e 

C a n t a b r i a 

Santander, 20.—Disputadísimo ha 
sido el match jugado esta tarde entre 
el Deportivo Coruña y el Racing lo
cal. 

Actúa de arbitro el guipuzcoano 
Steimborg, y los bandos contendientes 
se forman como sigue: 

Deportivo Coruña: Isidro Otero, 
Rey, Viara, Redondela, Farna, Guller-
mo, Vázquez, Ramón, Chaco y 
Alonso. 

Racing: Raba, Santiuste, Barbosa, 
Alguera, Prieto, Rufino, Chávez, Gó-
mez-Avebo, Oscar, Torón y Amos. 

L a lucha ha sido de una viveza ex
traordinaria; al principio un tanto 
igualada pero a medida que el en
cuentro transcurría, los rancingistas, 
logrando precisar más sus jugadas, 
han actuado casi siempre con venta
ja sobre los corufiéses, a los que han 
llegado a dominar con carácter de 
verdadero embotellamiento, a veces. 

Sin embargo, el resultado final, ha 
sido el de empate a un «goal» obra 
de Ramón el del Deportivo Coruña y 
de Oscar el del Racing de Santander, 

L a labor del arbitro ha sido mala, 
perjudicando maniestamente al R a 
cing. 

E l empate ha causado la peor im
presión en esta. 
E l C e l t a v e n c e a l a G i m n á s 

t i c a d e T o r r e l a v e g a p o r 

c i n c o g o a l s a d o s 

Vigo, 20,—Un partido interesante 
siempre y emocionante a ratos, prin
cipalmente en el segundo tiempo, en 
el cual la Gimnástica, atacó duramen
te a la meta del Celta, ha sido el ju
gado esta tarde en el campo de Goya 
entre los subcampeones gallego y cán
tabro. Se ha jugado con buen tiem
po y ante mucho público. 

Lo ha dirigido el colegiado cánta
bro S món y los «onces» sj han presen
tado formados por los siguientes ju
gadores: 

Celta: Lilo, Cabeza. Pasarín, Her-
mida. Cárdenas, Hermida, Reigosa, 
Chicha, Rogelio, Polo y Pinilla, 

Gimnástica de Torrelavega: Sainz, 
Mendaro, Moreno, Robledo, Heras, 
Orue, Lecube, Tolin, Capillas, Té le te 
y Merino, 

E l primer tiempo transcurrió en
tre un acentuado dominio célt ico, pro
ducto del cual obtiene el equipo ga
llego tres buenos goals marcados por 
Chicha (dos) y Polo. 

A poco de cottnenzad la segunda par
te, se anula injustamente un «goal» 
marcado por Rogelio al rematar un 
centro retrasado de Pinilla. 

Se anima y cobra gran entusiasmo 
la Gimnástica, al ensayar unos avan
ce? que los ga''egos repiimen con difi
cultad. Un centro de Lecubé es re
matado fulminantemente por Capi
llas obteniéndose con ello el primer 
goal cántabro. 

A este tanto, replican los gallegos 
con un impresionante avance Reigo
sa centra preciso y Rogelio remata 
estupendamente logrando el cuarto 
goal célt ico. 

Los de Torrelavega, no desaniman, 
antes lo contrario, avanzan más cau
telosamente y sin nerviosisfho obte
niendo a poco su segundo goal al esca

pársele a Lilo el balón procedente dd 
un centro de Lecubé y que Capillas re-i 
mata dentro de la red. 

A este tanto de la Gimnástica, su^ 
ceden momentos interesantes en I03 
cuales le presión cé l t ica parece in^ 
contenible. Cuando parecía que tern 
minaba el partido sin otra variación, 
a pesar del continuo bombardeo de 
la meta cántabra, Rogelio empalma 
un centro de Reigosa, obteniendo el 
últ imo goal de la tarde, que es recn 
bido con una gran oveción. 

A poco, el árbitro señala el fin clel 
«match». 

E l P a t r i a e s v e n c i d o p o r e l 

B e t i s d e S e v i k a p o r s e i s 

g o a l s a c e r o 
Badajo?, 20.—El partido entro el 

Patria y el Betis jugado esta tarde* 
ha sido presenciado por nuinéi^áísw 
mo público, registrándose» el inavnr lle-
uazo efe la temporada. 

H a transcurrido sin incidente^, iei-
nando cordialidad entre los jugadores 
contrincanlcs y siendo muy aplaudi
das por el público las jugadas ¡ai 1 ito-
rias que han realizado los sevillanos, 
que dicho sea de paso, han guiado 
mucho. 

Ha actuado de arbitro Melcón del 
colegio del Centro. Los liniers han si^ 
do Márquez y Chiir-t. 

E l Betis ha alineado a Jesús, Gimé^ 
nez, Tenorio, Adolfo, Esfévez, Saldan 
na, Manolín, Germán, León, Carras
co y Romero. Capitán. EstéVez. 

Por el Patria han jugado: Alvarez, 
Morán, Conejo, Domínguez, Salvador, 
Gascón, Terreno, líaí'aelüio. F i l i e s , 
Merino y Rodríguez. Capitán, Omvjo, 

H a elegido campo el equipo se villas 
no y ha dominado en todo el i'iimer 
tiempo, logrando dos busnos goals^ 
obra de Manolín y Estévcz. F.l Pnii ial 
ha jugado muy apático y ademas des
afortunado. 

E n el segundo tiempo el Pan i-i ha 
jugado mucho más, dominando en i.ca-
sipnes pero sin ..resultado prúcü- M ul^ 
guno. E n esta paite el Betis ye ¡IpuiH 
tó tres nuevos trantos, marcados por 
Manolín y León. Total: 5 Belis, 0 Pas 
tria. 

E l S e v i l l a v e n c e a l E x t r e 

m e ñ o p o r 6 g o a l s a 0 
Sevilla, 21,—Aye,- tarde se jugó ea 

el campo del Real Sevilla este par* 
tido, entre los campeones de Audw 
lucía y Extremadura. 

E l partido, como se suponía, fué 
una fác i l victoria del equipo local, 
que venció netamente por sefe goals 
a cero al extremeño. 

De la dirección del partido cuidó, 
imparcialmente y con acierto, el co^ 
legiado catalán Llovera. E l Extreme* 
ñc presentó su primer equipo comple-í 
to y en el del Sevilla dejaron de alw 
nearse Ocaña y Gabriel, que se en* 
cuentran lesionados . 

Los seis tantos fueron mairadoa 
tres en cada parte, los de la primera 
por Carreño y los de la segunda, dos 
por León y uno de penalty por Blandí 

Sobresalieron po; el S&villa Garre» 
ño, Brand y León, v po» el Extreme*' 
ño destacaron el interior derecha 
Capdevila y el izquierda Pareja, con 
el defensa Ramonci to .—rañel las . 

R e s u l t a d o s d e l o s p a r t i d o s 

a m i s t o s o s d e l d o m i n g o 
E n Manresa 

Manresa, 2 goals - Sans. 0. 
Kn Barcelona 

Europa. 4 goals - Santboia. 2. 
Júpiter . 5 goals - Martinenc, 4. 
Gracia, 2 goals - U. S. Sant Alt» 

dreu, 2, 
En Rcus 

Reus, 2 goals - Palafragell, 1. 
En Matarfi 

lluro, 0 goals - Español (reserva),9 



m a i íes, l u a r z o 

I O S E X I T O S d . A B C E I . O N . u , E N 

L O Q U E F U E E L U N D O P A R T I D O 

1/ i f\ 

R E A L MADRID 
r goal—^Pérez 

Madrid, 20.—Al aparecer los é q u i -
foos en é l campo, el Barcelona es aco
gido con una gran o v a c i ó n , y el Ma
dr id con palmas mezcladas con pitos. 
jLo de ayer no lo ha olvidado la gente. 

Arbit.ra Benito Alonso, del Colegio 
jflel Centro. 

Ixje bandos se alinean,como sigue: 
Barcelona: . Llorens, Mas, Muntané , 

¡Bosch, Castil lo, Ponsá , Piera, Sastre, 
Bamit ier , Sagi Barba, Pedrol, 

R e a l Madrid: M a r t í n e z , Escoba^ 
Quesada, Mej ías , P e ñ a ( L . ) , Pefia 

M ) . Muñagorr i , Uribe, Monjard ín , 
¿Félix Pérez , D e l Campo. 

Comienza con fuertes ataques del 
¡Madrid que domina. A un eentro cíe 
M u ñ a g o r r i , entra decidido MondarUín 
y fa l ta p o q u í s i m o para convertirlo'en 
tanto. Se.suceden los tiros de Ür ibe , 
¡Muñagorri y Monjardín , contra la-for
taleza catalana que salen fuera por. 
muy potor'EI dominio del Madrid es 
completo.' Sus defensas juegan.en me* 
¿lio camp^. ; • .; 

Samitlef , • con un medido pa-o a 
¡Piera, cre^- ía pr imera s i t u a c i ó n com
prometida: para el Madrid" que salva 
Escobal . • • • •' 

F é l i x P é r e z env ía un tiro cruzado 
í idmirablé de co locac ión 'y Llorens 
e f e c t ú a una COicsal parada t i r á n d o s e 
a l suelo ¿uando todo el mundo cre ía 
el tanto seguro. ' " '" • -- -- ---

E l Barcelona ataca en su turno y 
tm centro dé Piera lo remata -Sagi 
B a r b a de cabeza efectuando Mart í 
nez una d i f í c i l parada. E l partido 
transcurre a n i m a d í s i m o con avances 
r á p i d o s 1 y emocionantes de ambos 
bandos.*^ 

L o s medios del Madrid a c t ú a n m u 
cho mejor que ayer y la lucha es n i -
¡velada. E l arbitro castiga un « o f f i -
ive una s i t u a c i ó n d i f í c i l para el Ma
dr id . 
M o n j a r d í n da una pase m a t e m á t i c o a 
¡Uribe. E l tanto es seguro. Llorens, 
con u n ^ y a l e n t í a suicida, se t i ra a los 
pies de Uribe y salva el goal a cam
bio de un f o r t í s i m o golpe. E l Madrid 
domina. 

E n un ataque a la meta m a d r i l e ñ a 
M a r t í n e z no se muestra muy seguro 
a l detener el balón. A c o n t i n u a c i ó n 
Be desencadenan furiosos ataques del 
Madrid . Hay varios remates de los de
lanteros m a d r i l e ñ o s sin resultado. 

Lloretts, v a l e n t í s i m o , lo detiene 
lodo. : 

E n el' Barcelona, Samit ier baja de
masiado a ayudar a sus medios, en 
perjuic io de su ataque. 

E s , é in embargo, el gran jugador 
fel que, pon un admirable pase a Sas
tre , origina él primer tanto de la tar
de. M a r t í n e z sale a destiempo y Sas
tre , suavemente, acierta a introducir 
el baloni en la meta del Madrid. F a l 
taban escasos minutos para el descan
so, que llega sin nada m á s saliente. 

- - B A R G E L Ó N A 

4 goals—Sastre (2 ) , Pedrol, Muulaner 

L a segunda parte tiene un comien
zo soso y poco animado. Presiona al
go el Barcelona y Samit ier es el pr i 
mero que arranca aplausos al chutar 
en postura f o r z a d í s i m a . Sastre, desde 
cerca, t i ra alto. 

A los cinco minutos, en un saque 
de esquina flojamente rechazado por 
M a r t í n e z , Pedrol, de cerca, marca de 
cabeza el segundo tanto del Barce 
lona, y el partido da un 'cambio radi : 
cal . E n seguida, se produce el tercero. 
U n despeje largo de. Muntaher. Que
sada cubre a Sagi Barba, y Mart ínez , 
inexplicablemenle, deja introducir el 
ba lón en su p o r t e r í a . A los tres minu-
tos del tanto anterior^ en un saque 

..de esquina. Sastre, de un tiro, alto, 
consigue el cuarto. E l desconcierto 

• del Madrid e^ evidente. 
• • L . i lucha sigue y a sin in terés . E l 
Barcelona, con cuatro tantos a su fa
vor, no se esfuerza, y el Madrid a c t ú a 

• desanimado, 
.:. Cuando menos se lo esperaba el p ú -

,J&.lico, Uribe e f e c t ú a un pase a F é l i x 
é s t e de lejos manda un tiro formi-

• dable, e n o r m í s i m o que bate por com
pleto, a Llorens . . 

E l tanto anima al Madrid y el jue
go que h a b í a d e c a í d o , adquiere inte-
.rSs. P i era realiza-algunas de sus c lá 
sicas jugadas con peligro enorme pa-

1 j a el Madrid. 
E l Barcelona .ataca .con frecuencia 

pero sus Ynfer iórés sé muestran poco 
eficaces eh e í t iro. ,. , 
- Muí lagorr i consigue, sortear a Mun
tané , avanza solo y " es cargado dentro 
del área. E l - á r b i t r o concede córner . 
Ahora el Madrid-domina y ataca con 
insistencia. •- • H i . 

P iera , a quien se le da mucho jue
go, sigue creando situaciones de com-
promjiso^ E n un centro de Muñagorr i , 
M o n j a r d í n empuja y e l - á r b i t r o no lo 
ve. A c o n t i n u a c i ó n p i ta una falta in 
existente contra Pedrol. E l mismo 
jugador se interna peligrosamente 
-teniendo que intervenir Quesada con 
apurps. ' 

F é l i x P é r e z lanza otro t iro esqui
nado que el p ú b l i c o aplaude. 

Se aproxima el fin del encuentro. 
Los jugadores ponen poco e m p e ñ o en 
las jugadas y. llega la t e r m i n a c i ó n 
del partido." E l 7 p ú b l i c o aplaude a l 
Barcelona y ovaciona a l guardameta 
Llorens por su magn í f i ca a c t u a c i ó n 
de toda la tarde. 

m f e n n e ^ r A . » H * 5 ^ < ^ C l a ?e>-

. c u e l a n a 4p .mond? 

'2 i e a e v e s T * . 

V I C E N T E " P R A T D O S C h 

L o s tantos fueron marcados por 
Guay y García , por este orden: E l p r i 
mero a consecuencia de un c ó r n e r , y 
e l segundo en un e s p l é n d i d o remate 
de cabeza. 

• 
* * 

A r b i t r ó Vi l iena, a l i n e á n d o s e los 
equipos , de la siguiente manera: 
"' « L e v a n t e » : Cabo, Torregrosa, Sapi-
ña, Por cal , Puig, Hi lar io , Mario, Ade
lantado, Suay, Si lvino y Oorriols. 

« B a r c e l o n a » : Capdevila, Domingo, 
E l i a s , López , S a m á , S e r r a ( E . ) , Just , 
R a m ó n , Pujadas, Garc ía y Serra (A. ) 

M. 

J A P R O M O C I O N A L G R U P O A 

E l Badalona vence al Gim
nástico de Tarragona, por 

5 goals a 0 

. Solo nos resta consignar una im
p r e s i ó n b r e v í s i m a . E l . Barcelona con
firmó su gram clase e indiscutible va
l ía , pero el Madrid mejoró en mucho 
su deficiente a c t u a c i ó n del sábado y 
no m e r e c i ó el "ádversó tanteo de 4 
a 1, achacable a los continuos des
aciertos de su guardameta Mart ínez . 
E l triunfo del Barcelona por un tan
to de diferencia lo c o n s i d e r a r í a m o s 
m á s :jnsto en re lac ión con el juego 
.desalrrolládo por ambos bandos.— 
Eduardo Teiis. 

| Ñ L A S C O R T S 

¡«Levante» y «Barcelona» 
empatan a un goal en un 

i m í l a n t e partido 
Con pocos partidos como el jugado 

por el» reserva del «Barce lona» , 
frente al equipo valenciano, el p ú 
blico sé i n t e r e s a r í a plenamente por 
^stos muchachos encargados de suplir 
a los titulares. 

F a l t a en algunos de ellos, p r i n c i p á l - • 
mente en la l ínea delantera, ese algo,-
e l don de la oportunidad y la valen
t í a e n ' e L momento decisivo, que dis
t ingue'precisamente al jugador con
sagrado del que no lo es aún. A d m i -
¡ t i e n d o ^ S t a c ircunstancia como natu
r a l , es'preciso reconocer que en cuan
to a t é c n i c a de juego y flexibilidad 
en el movimiento de sus componentes 

e l reserva del «Barce lona» forma un 
excelente once. Aun falto de l a lír 
nea medra habitual, que en Madrid ha 
triunfado rotundamente jugando Qon 
e l primer equipo, el reserva hizo, 
ayer un partido b r i l l a n t í s i m o , desta
cando, por su conocimiento de juego 
y ligei-^zá, algunos de sus elementos, 
que parecen llamados a ocupar un 
buen lugar entre los buenos jugado-
fes azul-grana. 

Dignos de m e n c i ó n especial son los 
dos hermanos Serra, López y Capdevi
la . que desarrollaron una labor per
fecta. Antonio Serra , el exterior , iz^ 
quierdaThos recordó con su juego, som
bre todo en el pr imer tiempo, la es
cuela y l a variedad de jugadas de Saw 
Kí-Barba, con una fidelidad que es su. 
mayor elogio. Los dos medios alas, . 
^ P e z 5jr( E n r i q u e Serra , formaron el ^ 
dique ante e l cual se estrellaron casi ' 

t ó d o s los avances del «Levante» , s ir
viendo, al propio tiempo, a la delan
tera con p r e c i s i ó n . 

Una mayor, rapidez en los remates 
por parte de Pujadas y R a m ó n — e s t e 
ú l t i m o poco'deciciido y msdr'oso, aun
que posee una gran habilidad, en el 
juego—, hubiera proporcionado" ayer 
al reserva del «.Barcelona» un t r i u n f ó 
de importancia,, dada la ta l la del ad
versario. Pero ese algo de que h a b l á 
bamos antes no les acompaña , y así 
resultan constantemente malogradas 
las combinaciones que con gran b r i 
l lantez tejen ante la puerta contraria. 

Los m á s regulares en la l ínea de 
avance fueron S e r r a y G a r c í a — e s t e 
ú l t i m o una p e q u e ñ a e incansable ma
rav i l la—, , dando t a m b i é n algunas j u 
gadas de Just ocasiones excelentes de 
marcar . 

No tuvo el « L e v a n t e » una a c t u a c i ó n 
• muy feliz. Desligada su l í n e a delante

r a por la. labor acertada y eficaz de 
. los medios alas d e l ' « B a r c e l o n a » , solo 

durante un rato del segundo tiempo 
lograron dominar, hasta conseguir su 
ú l t i m o goal, marcado por Suay al re
matar con un bonito cabezazo un cor-

_ ner tirado por Mario. De su l ínea de 
,. ataque, Suay y Mario fueron quienes 

se mostraron m á s peligrosos, consi
guiendo t a m h i é n l levar con é x i t o a l 
gunas jugadas el veterano ex g r á d e n 
se ü r r i o l s . 
' L í n e a media y defensas cumplieron 
ante unos delanteros poco acertados 
en el remate de jugadas, haciendo 

; Cabo un buen partido. E l ú n i c o goal 
que le f u é marcado era inevitable por 
la rapidez, de la jugada que lo pro
dujo J 

E l «F. C . Bada lona» no cabe duda 
que es equipo flojo en el grupo A, 
y el « G i m n á s t i c o de Tarragona» un 
equipo muy bueno en el B . 

Grande ha de ser la diferencia en 
calidad de juego de uno y otro grupo, 
cuando tanto se no tó _la diferen
cia con todo y. estar cercanos los equi
pos contendientes, por ser uno pr i 
mero del grupo inferior y el otro ú l 
timo del superior. 

E l «Bada lona» hizo un partido de 
equipo vetéran'o, sosegado y t é c n i c o , 
m o v i é n d o s e todos sus equipiers en 
forma natural y precisa, mientras que 
los tarraconenses lo hicieron atrope
lladamente, sin t é c n i c a y s in plan, 
actuando la delantera como si su fina
lidad ú n i c a fuese la de « e c h a r pa 
l a n t e » con el ba lón entre pies. 

Tuvieron una gran e q u i v o c a c i ó n , im
perdonable, y que es de esperar, en su 
propio i n t e r é s , e n m e n d a r á n los t a r r a 
conenses en jornadas sucesivas. Cuan
do d e s p u é s de quince minutos de buen 
juego, que les v a l i ó neto dominio des
de, el comienzo del segundo tiempo, 
vieron que resultaba é s t e ineficaz, 
trataron de darle efectividad con l a 
violencia, y e s t á f u é una fa l ta im
perdonable, cuyas consecuencias fue
ron malas p a r a : ellos mismos, al no 
servir sino para espolear al «Bada lo 
na» y aumentar el «scoré». 

L a delantera del^ «Badalona» f u é , 
en realidad, la que ganó el partido, 
jugando como solamente c-n la actuali
dad dos/de-las.; ele su-grupo-pueden 
hacerlo mejor. Todas las jugadas fue
ron primorosamente desarrolladas y 
eficazmente rematadas, con una opor
tunidad r a r í s i m a , que les p e r m i t i ó 
batir con faci l idad cinco veces' a 
L leó , y. h ó precisamente porque tu
viera é s t e una a c t u a c i ó n - m a l a . 

L a del « G i m n á s t i c o » c a r e c i ó de co
h e s i ó n ; sus cinco componentes corrie
ron durante todo el partido en la di 
rección. , -que mejor les p a r e c i ó , s in 
atender > r e nunca, ni para los pases, a 
la s i t u a c i ó n de los c o m p a ñ e r o s de l í 
nea. Tampoco fueron muy precisos en 
el remate, y si a esto a ñ a d i m o s que 
B r u estuvo de mucha suerte, evitan
do un par de goals que p a r e c í a n in 
evitables, se expl ica perfectamente 
que no consiguieran sacar del cero el 
marcador del «Badalona». 

E n parte, se deb ió e l eficaz juego 
de la delantera badalonense a l deci
dido apoyo que encontraron en la l í 
nea media, oportuna siempre en el 
servicio de balones y háb i l en retro
ceder a la defensiva, cuando así lo 
exigieron las circunstancias. 

L a del « G i m n á s t i c o » estuvo algo 
floja, sobre todo en el centro, y e l 
juego de los alas p e r d i ó , por l a dure
za que imprimieron a sus jugadas, 
especialmente, Pujol . 
• L a defensa se c o m p o r t ó bravamen
te y f u é q u i z á la mejor del once de 
Tarraco . T a m b i é n la del de Badalona 
estuvo muy -acertada. . 

B r u , superior a Cabo, a ú n cuando 

i g i n a t 

é s t e , vencido y todo, rea l i zó grandes 
paradas, y el otro vencedor tuvo un 
par ^francamente malas, 

V i l a l t a , que; c u i d ó del arbi traje , 
muy bien en l a a p r e c i a c i ó n do faltas, 
juzgadas" con imparcialidad;' pero es
casamente e n é r g i c o . 

¡a « 
De los cinco goals, favorables todos 

ellos al «Bada lona» , tres fueron mar
cados en el pr imer tiempo, y los otros 
dos en el segundo. 

F u e r o n marcados por Castro, Por
gas, Castro, Garr iga y .Gamis . E l cuar
to de penalty. 

• Jugaron . por e l ' « B a d a l o n a » : . B r ú , 
Borras, Fo lch , Gamis, Samsó , V iñas , 
Cr i s t iá , Castro, Forgas,:Gai'i,i.ga y Te 
jedor. 

E l once g i m n á s t i c o lo formaron: 
L l e ó , Calabuig, V i r g i l i , Pujol , Mont-
fort, 01 lé . Casas, F e r r e r , Alvarez , Se
gura y Corrons. 

De la d i r e c c i ó n del match cu idó 
V i la l ta . 

BOXEO 
Paulino Uzcudun luchará 
con Dempsey, el 16 de Junio 

próximo 
Nueva York, 20.—Se da como segu

ro que el combate Paalino-Demp;;ey 
so c e l e b r a r á é l 16 de junio p r ó x i m o ; 
en un estadio capaz para ciento diez 
m i l espectadores. 

Paulino se prepara asiduamente pa
r a el m a t c h contra Tom Heeney que 
se v e r i f i c a r á el primero de abri l . 

¿SIE ÍMiCil ülEifíM MJfOii lEIIIJ? 

( E l é x i t o del B-14) 
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Matriculados durante los meses de 
enero y febrero en Madrid y Barcelona 

CICLISMO 
L A G R A N P R U E B A V A L L E S -

AiMv'URDAN 

Mariano Cañardo obtiene 
una brillante victoria con
siguiendo los primeros pun
tos del Campeonato de Es

paña por carretera 
Organizada por la Penya Cic l i s ta 

Mo'.letenca, en co laborac ión con el V e 
lo Sport de Figueras, se c e l e b r ó el 
sábado y demingo esta carrera, prime^ 
r a de las que p u n t ú a n para el Cam
peonato de E s p a ñ o por carretera. 

Solamente 24 corredores tomaron la 
salida de Mollet, el sábado por la ma
drugada, Fueron és tos los siguientes: 
Monteys, B s t a p é , Isern. Gual lart , 
Sans, Pons, F o r c a d e l L Segura, Barto-
lot. Campo, Cañardo, Mució , So lá , 
V i c h , M a r t í n e z , Sant , V i l á , Munné , 
Pa l larás , Canals, Borras , G i m é n e z , 
Capdevi la y Vives . 

L a c l a s i f i c a c i ó n ,di. ir. o i m e r a ^ t a -
p a > 

1 Mariano Cañardó, 7 h* T 50". 
2 Teodoro Monteys, 7 h.' T 50". 
3 J o s é Pons, 7 h. 7' 50"*.. 
4 F é l i x Estapé¡" 7 h< 8' 30. 
5 Manuel Mart ínez , , 7 h. 8' 30" 1-5 
6 Miguel Mució , 7 h. l l r . 
7 Ju l i o Borras, 7 h. Í V 1-5. 
8 Pedro Sant, 7 h.- 20', 
9 J a i m e Isern, 7 "h. 34* 10". 

10 Jac into Forcadel l , 7 h. 34' 10' 
1-5. 

11 R a m ó n Vives, 7 h. 39'. 
12' J u a n Muné, 7 h. 40' 05" 
13 J o s é M. Pa l larés , 7 h. 40' 06" 
14 Marcos J i m é n e z , 7 h. 40' 25" 
15 J o s é Capdevila, 7 h. 46' 
16 Vicente Canals, 7 h. 46' 
17 Fernando Bartolot, 7 h. 46' 02" 
18 Baudil io Vi lá , 7 h. 53' 
19 Santiago Segura, 7 h. 53' 01" 
20 Vicente del Campo, 8 h. 23' 

. Los veinte clasificados el día ante-
k r ipr tomaron la salida el domingo por 

la m a ñ a n a en Figuoras para regresar 
a Mollet, por distinto it inerario. 

L a c la s i f i cac ión de esta segunda 
etapa f u é : 

l.c ' Mariano Cañardo , con 5 h. 50 m. 
y 45 s. 

2 ° Teodoro Monteys, con el mis
mo tiempo. 

3. ° J o s é Pons, oon igual tiempo. 
4. ° F é l i x E s t a p é , con 5 h. 51 m. 

25 s. 
5. °- M a r t í n e z , con igual tiempo. 
6 ° Miguel Mució , con 5 h. 53 m. 

y 55 s. 
7. ° B o r r á s , con el mismo tiempo. 
8. ° Sant, de Manresa, con 5 h. 2 m. 

45 s. 
9. ° I sern , con 6 h. 16 m. 55 s. 
10. M u n n é , con 6 h. 22 m. y 50 s. 

C L A S I F I C A C I O N T O T A L 
E n el conjunto de las dos etapas l a 

c l a s i f i c a c i ó n general ha sido: 
l.o M. Cañardo, 12 h. 58 \ n , 35 s. 
2.o T . Monteys, 12 h. 58 m. 35 s. 
3 ° J . Pons, 12 h. 58 m. 35 s. 
4.o F . E s t a p é , 12 h. 59 m. 15 s. 

•5.o M. M a r t í n e z , 12 h. 59 m. 15 s. 
6.o M. Mució , 13 h. 1 m. 45 s. 
7.o J . Borrás , 13 h. 1 m. 45 s. 
8.o P. Sant, 13 h. 10 m. 45 s. 
9.o J . Iserri, 13 h. 24 m. 55 s. 
10. F . Munné, 13 h. 30 m. 50 s. 

ATLETÍSMO 
Miguel Palau gana la I I 

Vuelta a Barcelona 
E L P. C . B A R C E L O N A C O N Q U I S T A 
E L P R I M E R L U G A R E N L A CLASI» 
F I C A C I O N P O R E 0 U I P 0 S «. R O I G , 

P l U A í E R O R E L O S « J U N I O R S » 
O r g a n i z a d a p o r l á e n t i d a d « N o 

v a G e r m a n o r d i s p u t ó s e e l d o m i n 
go p o r l a m a ñ a n a e s t a i n t e r e s a n 
t e p r u e b a p e d e s t r e , q u e a l c a n z ó 
e n s u s e g u n d a e d i c i ó n u n f r a n c o 
b u e n é x i t o . 

E l c i r c u i t o d é l a c a r r e r a e r a d e 
n u e v e q u i l ó m e t r o s . F r e n t e a l l o -

E l c i r c u i t o de l a c a r r e r a e r a 
de • n u e v e q u i l ó m e t r o s . L a sa
l i d a f u é d a d a f r e n t e a l l o 
c a l s o c i a l d e l a e n t i d a d o r g a n i z a 
d o r a , e n l a c a l l e de A r i b a u , des 
d e d o n d e d e b í a n s e g u i r los a t l e 
t a s p o r l a c r l l e e r t e s , P a s e o 
de G r a c i a , A v e n i d a d e A l f o n s o 
X I I I , P a s e o y S a l ó n de S a n J u a n , • 
P a s e o s de P u j a d a s , de l a I n d u s 
t r i a , de I s a b e l I I y d e C o l ó n , 
P u e r t a de l a P a z , A d u a n a , M a r 
q u é s d e l D u e r o , B o r r e l l , C o r t e s , 
M u n t a n e r y A r a g ó n , p a r a r e g r e 
s a r a l ' p u n t o de p a r t i d a . 

L o s r e s u l t a d o s t é c n i c o s d e l a 
c a r r e r a ' f u e r o n los s i g u i e n t e s : 

• i . P a l a u , B a r c e l o n a , 31 m . 2 0 
s. l ' S . 

2 . 
3. 
4. 
5. 
6. 

r í . 
8. 
9. 

10. 
12. 
13 . 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 

R U G B Y 

Sant Boi , 29 - U . S. Sans, .3. 

G i l , i n d e p e n d i e n t e . 
S e r r a , S a n s . 
G r a c i a , E s p a ñ o l . 
A r b u l í , E s p a ñ o l . 
R o i g , B a r c e l o n a , 

^ a r í m o n , R e u s . 
C a s ' t e l l ó , i n d e p e n d i e n t e . 
V i v e s , i n d e p e n d i e n t e . 
P e r a , T a g a m a n e n t . 
A l b i o l , B a r c e l o n a . 
B l a n c h a r t , B a r c e ' o n a . 
V i v e s , B a r c e l o n a . 
V i c e n s , B a r c e l o n a . 
M a l e t , B a r c e l o n a . 
M a l l e u , B a r c e l o n a . 
L ó p e z , i n d e p e n d i e n t e . 
B a d í a , G r a c i a . 
M e n g o t , T a g a m a n e n t . 

H a s t a 4 9 c las i f i cados . 
" P o r e q u i p o s t r i u n f ó e l B a r c e l o 

n a , c o n 46 p u n t o s , p o r 78 d e l E s 
p a ñ o l , 100 d e l - T a g a m a n e n t y 120 
d e l S a n s . 

L a s e l a s i ñ e a c i o n e s e s p e c i a l e s 
p a r a S e n i o r s y J u n i o r s q u e d a r o n 
e s t a b l e c i d a s c o m o s i g u e : 

S e n i o r s : 1, P a l a u , B a r c e l o n a ; 2, 
G i l , i n d e p e n d i e n t e ; 3, S e r r a , S a n s ; 
4, G r a c i a , E s p a ñ o l ; 5, A r b u l í , E s - x^ 
p a ñ o l ; 6, M a r i m o n , R e u s ; -7, ^ a s - 3 
t e l l ó , i n d e p e n d i e n t e ; 8, V i v e s , i n - . 
d e p e n d i e n t e ; 9, B l a n c h a r t , B a r - • 
c e l o n a ; 10, L ó p e z , i n d e p e n d e n t e . 

J u n i o r s : 1, R o i g , B a r c e l o n a ; 2 , r l 
P e r a , T a g a m a n e n t ; 3, G u i l l e r m o , . 
T a g a m a n e n t ; 4, A l b i o l , B a r c e l o n a ; 
5, V i v e s , B a r c e l o n a ; 6, V i c e n s , E s 
p a ñ o l ; 7, M a l e , B a r c e l o n a ; 8, M a 
l l e u , B a r c e l o n a ; 9, B a d i a , G r a c i a ; 
10, M e n g o t , T a g a m a n e n t . 

sM 

B A S K E T - B A L L 
L a visita del Hindú Club, 

de Buenos Aires 
H a quedado definitivamente fijado 

para el p r ó x i m o viernes, d í a 25, a las 
cuatro de la tarde, en el campo del 
Grac ia , el partido de b a s k é t entre e l 
equipo argentino deT H i n d ú Club de 
Buenos A i r e s y el de l á s e l e c c i ó n ca
talana. 

Como para el mismo d ía el equipo 
del Barcelona t e n í a concertado u n 
match con un equipo de la escuadra 
inglesa que v i s i t a r á estos d ías nues
tro puerto, existe el p r o p o s i t ó d é 
aprovechar l a oportunidad de coin
c idir en Barcelona dos grandes equi
pos extranjeros de basket, para or
ganizar un torneo a base de un m a t c h 
entre el Barcelona y la escuadra i n 
glesa y otro entre e l H i n d ú Club y 
l a s e l e c c i ó n catalana, disputando l a 
final los vencedores de los dos c i ta 
dos encuentros. 



E N t A M O N U M E N T A L 

D E S D E L A G R A D A 

KOBOS: Seis <l<'l Duque de Veragua. 
E S P A D A S : Julio Memloza, Torciito «lo Málaga y Jü Bulucs. 

A N D E O N O A N D E 

i iViva el toro grande!! 
Aunque parezca mentira, aún hay 

en el mundillo taurómaco quienes 
suspiran a todas horas por ese toro 
grande, gordo y con mucho poder que 
pone espanto en el ánimo de los tore
ros y carece de condiciones para la 
lidia. 

Llaman becerro a todo lo que no es 
un mastodonte; para ellos es una fan
tasía el término medio; y a los que 
preconizamos éste nos suelen mirar 
t.on un desdén que sería ofensivo si 
nosotros no nos curáramos de él con 
la humilde y cristiana máxima que 
dice: «Perdónalos, Señor, que no sa
ben lo que se dicen». 

Para esos aficionados de buena fe— 
de excesiva buena fe, puesto que re
sulta perjudicial para la fiesta y lle
va la desorientación a cierta parte del 
público—, el toro grande es compen
dio, cifra y remate de la felicidad 
taurómaca. 

Pensar, eistudiar, leer, escudriñar, 
depurar las cosas del pasado... ¿Para 
qué? 

E s mucho más cómodo hablar de 
memoria, pagarse de cuatro lugares 
comunes y lanzar rotundos anatemas 
contra todo lo presente. 

L a acción del tiempo, la evolución 
incesante de las cosas, la transfor
mación de los gustos del público, la 
constante renovación que nos trae la 
corriente de los días, para la cual no 
hay dique ni muro de contención que 
valga, todo eso resulta vacío de sen
tido. 

E l toro grande, gordo, con calzones, 
cen palos de mesana por cornamenta, 
con fuerza de catapulta, los quites 
con largas, el trasteo exclusivamente 
hecho con la mano izquierda, la se
riedad y los cánones, sobre todo los 
cánones, eso es el toreo. 

Y pasan el tiempo predicando un 
día y otro lo mismo. 

Y no salen nunca satisfechos de la 
plaza. 

Y citan a todas horas cuatro o cin
co leyendas que se saben de memoria. 

'Y, en fin, suspirando por unas esen
cias que nunca han existido, o que de 
existir antaño han tenido tiempo de 
evopararse, pierden hasta la guitarra 
dê  la salud, y e! constante gruñir y 
el cotinuo rezongar les hace insopor
tables cuantas veces inician ese tema 
en sus conversaciones. 

Todo esto que llevamos dicho viene 
como pedrada en ojo de farmacéut ico 
al recordar lo ocurrido en la novilla
da del domingo. 

Los toros grandes y gordos, del du
que de Veragua hicieron que saliéra
mos de la plaza Monumental comple
tamente de noche y con un aburri
miento superior a nuestra fuerzas. 

¡Qué larde, válgame Dios! 
¡Y qué mansos tan cobardes los bi

chéis veragueños! 
Uno hubo que cumplió, el scíuiuI ), 

y abriendo la mano podríamos in-
t luir el sexto en la casilla del cumpli-
raientó, poro ni éste ni aquél penni-
tteroB ser toreados como hoy se Usa y 
el público exige. 

Un k amonte arj imándose a ellos mu
cho, «echándoles» valor y teniendo agá-

• Has pata aguantarlos podían quedar 
airosos los lifliadoies. 

Hola, y gracias a que no Uivieron 
malas ideas, pues do lo contrario no 
se hubiera tevnünadg la o u i d a . 

Fueron cobardeo en general. Unos 
empujando hacia dentro hasta el ex
tremo de (pie no hubiera quien los pu
diese aguantar, otros quedándose de 
buenas a primeras y limitándose a ti
r a r deiToles, aquél que huía franca-
jnente y el otro que aplomadísimo te
nía de vez en cuando súbitas arran
cadas que sembraban el descoucierio, 
todos ellos, en l in, orreeioron dificul
tades. 

L a lidia, o lo que fuera, del quinto 
(un animal tan. disforme que no po
día con él el tiro de arrastre) hizo 
que el ruedo. se convirtiera en un 
campo de Agramante, y. la del aesío 
adquirió ospeeto caíaitróílco. 

Tienen ía palabra los susodichas 
partidarios del toro grande, para ver-
si con sus agudos razonamientos (han 
de ser muy agudos, ¿eh?) logran con
vencernos de ta conveniencia de que 
salgan al ruedo astados de tales pro
porciones. 

Cuando Cúchares se metió a gana
dero—en cuya actividad fracasó de un 
modo definitivo -cuentan que dijo un 
día al duque de Veragua, abuelo del 
jtctual: 

—Ahora, ahora va a vé vuescnsla 
lo que es criá güenos toros. 

Y el duque, encogiéndose de hom
bros, le contestó: 

—¡Desengáñate, Curro; las vihuelas 
nunca las han hecho los tañedores. 

E l achí al duque de Veragua todos 
sabemos que no es tafledor, pero bue
no será dejar bien sentado que tam
poco es constructor de vihuelas. 
I N E X I T O D E J U L I O MENDOZA 

E l único que logió salvarse del de
sastre, hasta el punto de obtener un 
éxi to muy señalado—habida cuenta 
del género que cayó en sus manos—fué 
Julio Mendoza, el torero venezolano. 

Se arrimó, obligó a loe toros, los 
consintió, los aguautó... y los toreó. 
¿Qué sencillo parece esto, verdad? 

Haciendo lo que hizo Julio Mendo
za, es decir, exponiendo y demostran
do en toda ocasión unos deseos gran
dísimos de complacer al público, es 
muy sencillo, indudablemente. 

Lo que no ofrece tanta sencillez es 
la demostración de esas cualidades 
que el domingo se destacaron tanto en 
la actuación del diestro de Venezuela. 

Sus dos faenas fueron realizadas 
entre incesantes aplausos y Ja segunda 
amenizada por la música. 

No se puede poner más decisión que 
la que él puso, sin desmayar un mo
mento. 

Mató a sus dos enemigos de media 
estocada a cada uno, lubricando la 
que dió al primero con un descabello 
valiéndose do- la puntilla y doblando 
el cuarto cuando intentaba hacer lo 
propio. 

Se le aplaudió mucho; las palmas a 
él dedicadas después de la muerte' de 
su segundo tomaron proporciones de 
verdadera ovación, y Mendoza, luego 
de dar la' vuelta al ruedo, hul)o de 
saludar- desdo el tercio. 

Puede apuntarse dicho diestro.el 
primer éxito de la temporada. 

T O R E R I T O V B U L N E S 
Torerito de Málaga no consiguió lu

cirse con el segundo de la tarde y me
nos podía lograrlo con el mastodonte 
con ido en quinto lugar. 

Knifanio Bulnes tuvo la suerte de 
descordar al jabonero que le tocO de 
primeras y vió doblar al sexto cuando, 
después de recibir los avisos reglft-
mentarios, ya hablan salido Jos ca
bestros. E r a de noche. 

. m * * 
Las re^cs del duque tuvieron un po

der formidable. 
Xo eran toros, tino tanques. 
Mal lo pasaron los picadores con 

Jas formidables caídas que sufrieron; 
pero consuélense con que lo hubieran 
pasado"peor si tales reses, en vez de 
salir sueJtas, en franca huida, después 
de las costaladas, se hubieran ceba
do con un poquitín de codicia en jine
tes y caballos. 

()\ .u-ionemós al épico, al férreo Ma-
d riles.' ' 

.No d arrodraron los golpes que re
part ía el toro quinto.' . 

Con valor espartano fué a él repeti
das veces, hacía una excursión por- Jas 
legiones etéreas despedido por la res 
como si fuera una miserable brizna y 
volvía a Ja pelea con más alientos que 
antes. 

Tiemblen de ira los protervos que 
cometen el vitando delito de dudar 
del valor de Madriles. 

E l domingo lo demostró amplia
mente. 

Aplaudió el público su denuedo y 
también partic ipó de las palmas el 
veterano Cej ra.jillas de Valencia por 
sus aciertos como puntillero, 

Alpargaterito sudó la talega bre
gando. 

Los toreros no ganaron para sus-

H u l » quien saco virutas de los bur
laderos y de la barrera. 

E l ruedo estuvo sembrado de capo
tes toda la tarde.^ 

¿Orden? Dios lo ponga. 
E l Juanillo fué incesante, mareante, 

delinitivo. 
Aquello fué una verdadera batalla. 

ENVÍO 
Señor don Ricardo Santeugini: E s 

usted, además de director de la banda 
de l a Cruz Poja, el hombre que mejor 
conoce la psicología de las multitudes. 
E n c-lianto siente usted un ruido co
mo de tormenta que se avecina y em
puñando la batuta hace que sus músi
cos lancen al aire las notas de unos 
a i ros populares, los negros nubarrones 
se disipan y el sol de la alegría nos 

inunda a todo*. Usted sabe hacer el 
milagro de convertir la más obscura 
cerrazón en el astro más refulgente, 
en el luminar mayor del firmamento. 

¿Qué hubies* ocurrido el domingo 
por Ja tarde si usted no hubiese teni
do, como tanta» veces, aquel soplo de 
inspiración que permitió al público 
corear regocijado le que la música to
caba? 

Y en otra ocatión, movido de su ge
nerosidad, nos regaló los oídos hasta 
con «La Giralda», con eso pasodoble 
esencia del alma nacional en el que 
se amoldan el airoso marchar de las 
mozas juncales y de Jos gallardos sol
dados, las cadencias de la malagueña, 
el lamentar- del bovdén y los floreos de 
la prima do la guitarra, de una gui
tarra que tampoco sabe eónstfulr el 
duque mencionado. 

l3on Ricardo: Usted es un tío avee 
ioute la barbe. 

Y perdón por ese t í tu lo de paren
tesco que le doy. 

DON VENTURA. 

Dos palabras de la corrida 
de ayer - La corrida de hoy 
La ovación de la tarde para 

el puntillero 
Madrid, 20.—De la corrida de ayer, 

en la plaza de Vista Alagre, diremos 
dos palabras Se destacó en ella un 
gesto heroico, de torero pundonoroso 
y valiente, Pepe Valencia al matar su 
segundo toro, que como todos los de
más, perteneció al nuevo gao adero don 
Leopoldo Abente, y que como elloe ca
recía de condiciones de lidia por man
so, di f ic i l í s imo y peligroso. (Se fo
guearon dos de los cuatro de lidia or
dinaria). Y Valencia recordó momen
tos gallardos de nuestra sin par vale
rosa fiesta. E l rejoneador Cuché, no 
hizo nada de particular. Lo que hizo 
«de particular» el matador Jose í to de 
Málaga, es mejor para él, que nos lo 
callemos. E l buen banderillero Cade
nas sufrió una herida grave en la 
pierna izquierda, que le ha destrozado 
la pierna y la temporada. Todo sea 
por Dios. E l inmenso «Rafaelil lo», es
tuvo a la altura de su crédito de peón 
y banderillero. 

L a función de esta tarde, no ha sido 
do del agrado del público. Con esta 
frase debíamos resumir y hacer nues
tra revista entera, como los informa
dores de teatros. Pero hay que agre
gar más para enterar a los ausentes. 

Los toros de Vil lalón han estado 
bien presentados. Como los presenta 
siempre esta empresa cuando están en 
sus prados y a su cuidado unos cuan
tos meses. 

De bravura para los caballos han 
cumplido bien en generaJ aunque al
gunos hayan llegado faltos, de ella a 
los dos úl t imos tercios. 

No han tenido afortunadamente, 
maldad alguna, ni grandes dificulta
des. 

L a verdadera dificultad ha estado 
por parte de los toreros, que «no han 
querido verlos», como se dice en nues
tra gerga. 

Ha habido toros para hacer grandes 
faenas, como se le irá diciendo al que 
leyere. 

Parece que esta será la ú l t ima co
rrida de esta ganadería, adquirida por 
Juan Belmente, que no se ha asociado 
en la Unión de Criadores de Toros de 
Lidia. No es de sentir esta pérdida; 
pero Sí que se haya asociado el señor 
Abente con las suyas 

A Lorenzo L a Torre, se le aplaudió 
^en serio»», una sola vez y un rápido 
momento, al . dar un lance con el ca
pote. Luego se le ha aplaudido en bro
ma, como a otro de sus compañeros. 
Menos mal que lo hemos tomado así. 
en broma. 

E h la primera faena de muleta, hu
bo un conato de «espanta», unos mu-
Jetazos movidísimos, dos pinehazos 
volviendo «todo lo volvible» y una es
tocada dela-ntera, perpendicular y la
deada, adminisí rada de un modo inde
coroso. Después, los consabidos capo
tazos mareantes y la consabida bronca. 

E n el cuarto, aún resultó peor la 
cosa, porque el toro era superior y él 
cosa, porque el toro era superior y él 
más aún el ridículo. Con una estocada 
delantera y atravesada, alargando el 
brazo se echa el toro aburrido y el 
puntillero, estando el toro «vivo», 
acierta con su peculiar maestría. 

Hay para el puntillero una ovación 
formidable y entusia ta, que el con:ps-
tente torero recibe saliendo varias ve
ces a los medios. Queda con esto des
crita la s ituación del matador. 

Andrés Mérlida, ha estado un poco 
mejor que sus compañeros. Ha torea
do muy bien varias veces con el capo
te, pasándose los toros muy cerca, 
estándose quieto, con mucho valor y 
arte. Se le ovacionó las dos o tres 
veces que lo hizo. 

E l segundo toro, estaba huido, y 
Mérida le dió unos cuantos medios pa
ses sosos y desganado, en la puerta de 
chiqueros, y aprovechando el natural 
camino del bueyuno, da media esto

cada en lo alto sin que el toro embis
ta ni pare. Se le aplaude mucho. 

E n el quinto, que es un buen toro, 
hace una faena mala, ayudado por to
da la cuadrilla «que toma parte por el 
matador» y que antes y después de Ja 
estocada delantera y perpedicuJar que 
met ió majamente el malagueño, obli
garon a echarse para siempre al de 
Vil lalón. 

Aún bastante peor que ambo- < pri
meros» estuvo el tercero, Melchor 
Delmonte. También tuvo un momento 
bueno al clavar un par de las cortas 
al toro sexto, dejando llegar bien y 
clavando en lo alto. Al repetir, no 
l legó ni dejó llegar al toro. E l par al 
cuarteo Jo deecompuso. no reuniéndo
se y clavando bajo. 

Como la prudencia, pone a los to
reros en mala situación y se lo notó 
el respetable; se le aplaudió en «chun
ga», y diremos a ustedes que Ja pri
mera faena de muleta fué laboriosísi
ma Y peor la del estoque. Las trompe
tas sonaron una vez en su honor. Una 
vez que huía, el toro le cogió y pudo 
matarlo. Se contentó con destrozarle 
la ropa. 

Al sexto le dió unos pases efectis
tas y sin ligar la faena, y le mató de 
un pinchazo y una estocada, «toman
do el olivo» Jas dos veces. 

Creemos que ha quedado demostra
do esta tárele la inutilidad de los pe
tos. E l toro cuarto que fué bravo, ma
tó dos caballos que salieron con dos 
modelos diferentes. Y así en otros va
rios. Se ha prcjectado varias veces, 
porque es un verdadero estorbo y per
judicial para la lidia y para los pica
dores. " 

E l Sordo, clavó en el primero un par 
magníf ico que le val ié una gran ova
ción y él y Zoquita han bregado muy 
bien. 

Nos hemos extendido, insensible
mente mucho más que merecía Ja co
rrida. 

¡Qué aspirantes a toreros!... 
V . B E J A R A N O 

Toros de Manuel Blanco 
para Márquez, Villalta, Gi-

tanillo y Lagartito 
Zaragoza, 20. — Hemos inaugurado 

la temporada con todo nuevo; em
presarios, pinturas, trajes de algua
cilillos, «monos» y mozos de plaza y 
atalajes de las mulillas. Lo que no 
era nuevo los matadores que, ¡ay! 
nos los vamos sabiendo de memoria. 

También al público le parecieron 
nuevos los precios de las localidades 
y se escamó sus miajas ante la ta
quilla. Eso, y una tarde bastante 
ventosa, hizo que en la plaza sólo es
tuviéramos la mitad de los parro
quianos. 

L a corrida de don Manuel Blanco 
—uno de los cuatro que prolonga has
ta el infinito el nombre de Parladé— 
fué desigual, con un toro grandote, 
cinco terciados, uno pequeño y otro 
pequeñís imo y protestado. 

Todos ellos fueron de paja; cum
plieron en varas, recargaban a veces, 
pero no eran de fáci l estilo para los 
de a pie. Los mejores el segundo, 
quinto, sépt imo y octave. 

Antonio Márquez fué el espada 
que dió Jas notas mejores de arte de
purado. E n cambio, el públ ico le es
cat imó los aplausos • injustamente. 
¿Exceso de regionalismo? ¿Animosi
dad contra el madrileño? Averigüelo 

Vargas. ' 
. Su primero l legó al final gazapón, 

incierto y derrotando alto. Márquez 
le toreó desganado y por la [ cara. 
Pinchó, una vez con él o abierto y 
dió luego una honda aceptable. (Pi
tos). 

E n el quinto banderilleó muy bien 
con dos pares de poder a poder y dos 
al quiebro, cerrado en tablas. (Ova
c ión) . Con la muleta, en lucha con 
el viento, toreó estirado, cerca y bo
nito en unos cuantos pase?. Fué fae
na de «atisbo», do esas otras gran
des faenas que sabe y que le hemos 
visto hacer. 

Dió un pinchazo perpendicular y 
delantero y una buena, arqueando el 
brazo. 

Le aplaudieron muy poco y se re
tiró a la enfermería a curarse un pa
letazo en la mano. Sal ió para hacer 
los quites en el últ imo. 

Vi l la l ta solo estuvo bien en las ve
rónicas muy apretadas del segundo, 
y en cuatro o cinco parones derechis
tas del sexto. 

Mató al primero de un pinchazo 
sin estrecharse, otro leve,, otro sin 
llegar, una estocada tendenciosa, per
diendo la muleta, y un descabello, 
(Pitos y palmas). E n el sexto empleó 
un pinchazo, i ia en ida y al bies, 
y un descabello al tercer'repique. 

(Bronca, que se acentuó por alyún 
gesto ue Nicanor tuvo durante Ja 
faena), 

GitaniJlo hizo Jo suyo en tres o 
cuatro quites. Esto : «gaonear» y 
dejarse acariciar la barriga con los 
pitones. 

Acabado el repertorio, en lo de
más no gustó. Al primero lo despa
chó de un bajonazo, tras una faena 

por la cara y por ' , derecha, y 
sépt imo de media ida y un descabe 
lio. E l muleteo fué despegado y 
puesto de trincherazos, 

Lagartito se apretó en algunos lan, 
ees de capa e intent' torear con la 
izquierda, según su huena costunn 
bre. Pero no pudo ligar faena ni ech(5 
la rabia que es su norma. 

Despachó al primero de un pinchan 
zo sin gana.3 de matar; media ida con 
alargamiento de brazo y otra medig 
delantera y desprendida, 

Dió algún pase bueno en este tor^ 
pero no se le t o m a r * e n cuenta por, 
le insignificancia del enemigo. 

¡Que el señor mejore nuestras ho< 
ras en las siguientes! —I)ou Indas 

Novillada Concha Y Sierra 
Fortuna Chico, Clásico 

Moreno y¡ 

(Estos dos sustituyendo a Torres « 
.uia no Rodríguez, heridos ¡ y j 

aquí y en Barcelona, respectiva 
men te.) 

Valencia, 20—Mudm «enLe-ape , 
sar del cambio de '"^gvama,—..Asig* 
ton a ta corrida loa marinos de la Ess 
cuadra Inglesa ine ~e halla en e| 
puerto. 

Primero. Fortuna chico, pretende 
lancear y no lo consigue. E n quites, 
uno de Clásico que se aplaude. 

E l (ovo torca aJ «lorcador» en Ijj 
tacna inuleteril, hay acluicliones, des, 
armes, etc., etc. y el público que pita. 

Varios pinchazos, feos y el bravfl 
toi'o que aburrido, dobJa. 

L a gran y merecida pita y ovación 
al bravo novillo. 

Segundo. Con muchos pies qua 
Clásico le para con más valentía que 
arte, se adorna y le ovacionan. 

Clásico hace un buen quite. 
Al intervenir en su turno Fortuusi| 

lo hace con poquísima idea y es arroí 
Hado por- el caballo que salió libre, da 
estampía. E s retirado a la e u f e m © . 
r ía y aunque a poco pisa de nuevo el 
ruedo, se retira definitivamente cojoaa-
do visiblemente. 

Bien pareado, pasa el novillo a lai • 
jurisdicción de Clásico, que torea amyi 
cerca y valiente defendiéndose, y nd 
es eso poco, de las temibles aconietM 
das del toro que está un tanto difb 
cil. 

E s breve con la espada y hay mm 
chas palmas al doblar- el novillo. 

Tercero. Bien lancea Moreno. Efl 
quites muy bien las dos matadores. 
Moreno con la muleta cumple. Con el 
estoque bien. 

Cuarto y quinto. E n los dos, poB 
ausencia de Fortuna, actúa Clásicos, 
que sigue demostrándonos su gran vo
luntad, buen deseo y mayor valentía. 
Un quite de peligro a un picador eff 
descubierto so le premia con una graa¡ 
ovación. 

Con la muleta, Clásico, muy bieü 
en uno, el quinto, y bien en el otra 
Matando muy bien el ej quinto y sxw 
perior de verdad en el cuarto. 

Gran ovación y petición de oreja. 
Sexto. Moreno, torea regular nada' 

más. Quiebra un par desigual y rea
liza una faena de múleta uo tranqui
la. AJ dar un pinchazo es volteado apa< 
ratosameute y queda, en Ja arena coM 
moeionado. Le retiran las asistencias 
y CJásico, da tres o cuatro pases paral 
ahormar, arrea media superior y el 
toro dobla. 

Hay palmas mi tridísimas y nos JaW-
gamos a la calle.—J, de Orazál. 

Castellón 
Los toros de doña Carmen de 

derico iidiados ayer dieron mediano 
juego, VaJencia I I estuvo aceptabJd 
y ManueJ Martínez regular. E l mejor 
trabajo fué el de Martín Agüero,, 
quien si en su primero estuvo bienj 
en el segundo se portó superiormen-! 
te, siéndole concedida la oreja.—C«* 

A l c i r a 
Los novillos de Concha y Sierra 

cumplieron, Gitanillo de Triana y 
sé Iglesias estuvieron bien y Vicenta 
Barrera se apuntó un triunfo comOi 
torero y estuvo muy bien matando^ 
Fué cogido por su primer enemigo f, 
sufrió un puntazo en la espalda.—G< 

S A L de F R U T A 

T R U I T SALT") 

viaoma cuerpo 
mente ' 
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formación a los contribuyentes y gestión en Hacienda de todo lo relativo a las Con
tribuciones Industrial ,deUtil idades,Territorial ,Timbre,Derechos R e a l e s , T r a n s -

órtes Impuesto sobre consumos suntuarios, Libro de Ventas, Registro d* 
arrendamientos, etc. Organización y exámen de contabilidades y balances 

N O T I C I A R I O 

E n la junta general ordinaria de l a 
A s o c i a c i ó n Mutual, celebrada el d í a 
20 del presente mes de marzo, que
dó nombrada, para el ejercicio del 
año- 1927, la siguiente J u n t a de Go
bierno: 

Presidente, M. A l c á n t a r a Colomer; 
vicepresidente, Carlos Moese; secre
tario, Manuel Banzo; vicesecretario, 
J o s é Torres; tesorero, E n r i q u e Sola-
grgnj contador, Manuel Rouxe; voca
les: s e ñ o r e s C a s u b í s , Nualart , March, 
M o n t ó n y Rovira . 

S U B H A S T A A N T I ü U I T A T S 

D i e s 2 2 i 2 3 - S A L A P A R E S 
L a A s o c i a c i ó n Profesional de C a 

mareros de Barcelona ha invitado a 
todos sus asociados a la conferencia 
que sobre el tema «La R e v o l u c i ó n 
francesa (primera etapa), L a toma 
de la B a s t i l l a » , dará en su local social 
don Amador Revi l la , el día 23 de los 
corrientes a las cuatro de la tarde. 
L a conferencia será púb l i ca , 

— Con gran é x i t o ha inaugurado la ca
sa Furest , del Paseo de Grac ia , la 
temporada de Pr imavera presentando 
ana r ica y variada c o l e c c i ó n de ves
tidos de las primeras f irmas de P a 
r í s , siendo muy bien acogida, por su 
buen gusto y precios moderados. 

Hoy martes día 22 de los corrien
tes a las nueve y media de la noche, 
y en el Fomento del Trabajo, de V i -
Uanueva y Gel trú , t e n d r á lugar la 
conferencia sobre «Organizac ión Cor
porativa N a c i o n a l » , a cargo del ase
sor j u r í d i c o de la D e l e g a c i ó n Regio
nal del Trabajo en Cata luña , don 
Franc i sco Lasplasas Olivé. 

D imarts i dimecres 
I M P O R T A N T I S S I M A S Ü B H A S T A 

A N T I G U I T A T S 
S A L A P A R E S 

L a C o m i s i ó n E j e c u t i v a de los Cen
tro Comerciales Hispano Marroqu íe s 
ha concedido a don José Juan D ó m i n e , 
presidente del Consejo de Adminis tra
c i ó n de la C o m p a ñ í a T r a s m e d i t e r r á -
nea, la Medalla de Oro del Africanis-
mo E s p a ñ o l por cuanto son indiscuti
bles los extraordinarios y meritorios 
servicios prestados a la acc ión de E s 
p a ñ a en Marruecos. 

¡PINTURA C A T A L A N A S E G L E X I X 
Mart i , Vayreda, Berga, Fortuny, etc. 

Dies 22 i 23 
SU'BHASTA A L A S A L A P A R E S 

E n la s e s i ó n general ordinaria del 
presente año que ha celebrado la So
ciedad de Socorros Mutuos entre los 
Sordomudos de ambos sexos de C a t a 
luña, domiciliada en el Inst i tuto C a 
t a l á n de Sordomudos (Monserrate, 
n ú m e r o 20, pral . ) , quedó constituida 
la Junta Direct iva con los siguientes 
s e ñ o r e s : 

Presidente, don E m i l i o Tortosa; v i 
cepresidente, don Herminio Farriol; ' 
tesorero, don Manuel Mart í ; secreta
rio, don E m i l i o Tortosa; v i c e s e c r e t á -
Tio, don Juan de la Cruz Hernández;; 
vocales: don Melchor Díaz , don J u a n 
Muntaner, don R a m ó n Amat, don Juan 
Vidal , don Teodoro Pérez , don I s 
mael Bost. 

Prueba del buen recuerdo que dejó 
entre el p ú b l i c o b a r c e l o n é s la inni-
mitable art ista Amal ia de Isaura, úni -
ca en el g é n e r o que cultiva, son las 
ovaciones de que la hace objeto todos 
los días la numerosa concurrencia que 
acude al teatro Tívo l i , donde ac túa . 

<^>0<i> 

¿Ha probado Yd. el ex
quisito y rico café tosta
do que vende al detall 
el GATO NEGRO de la 
Rambla del Centro, 36 
y 38, al precio de pese

tas ll^O el kilo? 
¿NO? 

Pruébelo seguidamente 
y quedará convencido, 

no lo hay mejor 

E l Fomento del Trabajo Nacional 
convoca a todos los s eñores industria
les que tengan i n t e r é s en el suminis
tro de prendas de vestir y otros ar
t í c u l o s para el E j é r c i t o , que asistan 
a la r e u n i ó n que se c e l e b r a r á hoy 
martes, a las seis y media de la tarde, 

-en el Fomento del Trabajo Nacional 
para tratar de asuntos relacionados 
con la c e l e b r a c i ó n de los ú l t i m o s con
cursos del Estado y e l modo de ase
gurar la apor tac ión de las industrias 
del pa ís a los mismos. 

Restaurant Martín 
P O U L A R D E R R E S S E , sirve los me
jores banquetes y bodas a domicilio. 

<¿>o<^> 
L a Caja de Ahorros y Monte de 

Piedad de Barcelona, en l a p r ó x i m a 
semana corresponde presidir las ope
raciones en calidad de Director de 
turno: 

E n la C a j a y Monte de Piedad (Cen
t r a l ) , s eñor don L u i s de Dalmases. 

E n la Sucursal n ú m . 1 ( P a d r ó ) , se
ñor don Manuel Llopis y Bofi l l . 

E n la Sucursal n ú m . 2 (San Pedro) , 
s eñor don Ignacio de Fontcuberta. 

E n la Sucursal n ú m . 3 ( G r a c i a ) , se
ñor don José M. Malet. 

E n l a Sucursal n ú m . 4 (San Mar
t í n ) , s eñor don Santiago Tr ías . 

E n l a Sucursal n ú m . 5 (Sans) , se
ñor don F i r m o de Casanova. 

S U B H A S T A A N T I G U I T A T S 

D i e s 2 2 1 2 3 - S A L A P A R E S 

E l p r ó x i m o jueves, d í a 24, como 
c o n t i n u a c i ó n de la serie de cursil los 
sobre t é c n i c a de los bellos oficios, 
t e n d r á lugar en el « F o m e n t de les 
A r t s Decoratives, a cargo del maes
tro impresor don V í c t o r Oliva, una 
conferencia re lat iva a «Las estam
pas japonesas en color», e x h i b i é n d o s e 
en ella reducido uti l laje e x ó t i c o que 
sirve para producir las maravi l las 
que han dado justo renombre al arte 
g r á f i c o de aquel pa í s . 

T a m b i é n s e r á n presentados algunos 
ejemplares del siglo de oro del J a 
pón, facilitados por un distinguido 

C o r o n a 
P R O D U C T O D E L A S U N I D A S F A B R I C A S L . C. S M I T H & C O R O N A | 

N o v í s i m o modelo universal de la m á s antigua y m á s renombrada mar- * 
ca de m á q u i n a s portables. Tiene el mismo teclado, el mismo ancho de 

carro, como las m á q u i n a s grandes 

LA MITAD S u precio: 

coleccionista para que los asistentes 
puedan hacerse cargo de los prodigio
sos efectos que pueden alcanzarse con 
elementos s e n c i l l í s i m o s , que, natural 
mente, exigen por parte del ar t i s ta 
una habil idad y paciencia propias de 
las razas orientales. 

T a m b i é n s e r á exhibido un gran l i 
bro impreso en el mismo J a p ó n en 
que se analiza color por color, una 
obra maestra en noventa y seis impre
siones. Con todos estos alicientes, 
a d e m á s del conocido entusiasmo del 
conferenciante por su p r o f e s i ó n , es
ta velada del Foment promete reves
t i r e l mayor in teré s . 

Recordamos que esta s e s i ó n empe
zará, como las anteriores, a las sie
te de la tarde. 

S U B H A S T A A N T I G U I T A T S 

B i e s 2 2 i 2 3 - S A L A P A R E S 

L a D e l e g a c i ó n de Hacienda ha s e ñ a 
lado para hoy los siguientes pagos: 

Benito Miranda, 2.531 pesetas^ José 
Amador, 50.017'45; Celestino J u l i a , 
72'54; José Belart , 241'99; Antonio 
Molins 177'52; Pablo Barrabetg 863'62; 
Ignacio Clarió, 493'50; Mercedes Col l -
debráns , 544;83; Cata l ina Corominag, 
740' 25; , Joaquín Manuel Costa, 851'29;; 
E m i l i a Carreras , 244'29; J u a n J o s é 
F e r r e r , 24.675; Domingo F e r r e r Val ls , 
246'75; Miguel Genis, 616'88; Valen
t í n R u í z , 24675; José Jover, 802'04;; 
Ensebio Jorba, 456'49; Jav ier Muía, 
493'50; José Mart í , 740'25; Adolfo Mu-
r i taña , 148?05; C o n c e p c i ó n Sebastia
na, 222'08; L u i s Soler, 172'90; Antonio 
Torra , 197'40; Francisco de V a d i r i é s , 
6;i68; J o a q u í n Vivó , 37013; Salvador 
Se l l é s , 1.209'08; Francisco Moragas, 
993'78; J o s ú s Viza , 4.910i Cas imiro 
Manzanares, 375; J . Marfá , 133.594'31; 
Juan Riba , 750; Manuel R o d r í g u e z , 
6.62013; Director Sanidad del Puer
to, 505; L u i s R o d r í g u e z , 200;; T r i n i d a d 
Catasús , 1.000; P r i s i ó n Provinc ia l , 
12.613; José Castelloi , 27.965; Domin
go Colomer, 500; Ceferino R a n e é , 500; 
Francisco H e r n á n d e b , 500¿ S. Roma-" 
gosa y Compañía , 9.777'86. 

EL a las 7 de la tarde 

Una E x p o s i c i ó n única 
vista en su clase, que 
l l a m a r á poderosamente 
la a t e n c i ó n por su ori-
glualidad, es io que pre . 
paran les P a ñ o s Ramos 

(Relajo , 10). 

B A R C E L O N A Rda. S. Pedro, 25 

E n la Sala P a r é s (Establec imien
tos Maragal l» , (a l i e de Petr i txo l , n ú 
mero 5, el joven art i s ta don J u a n Be
r r a i n a u g u r a r á , el d ía 24 del co
rriente, una E x p o s i c i ó n de pinturas. 

La vejez precoz en 
los artríticos y la 
muerte prematura 

S i el origen de los males u r i c é m i -
cos: artr i t i s . Reuma, Gota, arterio-
esclerosis, etc., se atribuye a las toxi
nas, que por causas varias van acu
m u l á n d o s e en la sangre—contribuyen
do a la f o r m a c i ó n de n ú c l e o s de á c i d o 
ú r i c o — e s evidente que el s istema ar
ter ia l habrá de sufr ir las consecuen
cias de la i n t o x i c a c i ó n ; y el l íqu ido 
v i ta l que por ellas c i rcu la irá de
jando p a r t í c u l a s de aquellas impure
zas, al punto que su fr i rán tal endure
cimiento, que la sangre c i r c u l a r á 
comprimida a expensas del corazón . 

E n este caso e l resultado habrá de 
ser siempre f a t a l . . . se e n v e j e c e r á to
do el organismo aun en la edad f lor i 
da; y los peligros de una rotura in
terna por la pres ión s a n g u í n e a , se pre
s e n t a r á n amenazantes, pudiendo pro
vocar la apoplej ía , o un ataque cei-e-
bral . 

¿Por qué no prevenir a tiempo es
te triste desenlace, desintoxican-do 
la sangre a los primeros s í n t o m a s , an
tee de que sea inevitable? 

Nada tan sencillo y agradable, em
pleando el tratamiento « U r o m i i » | 
prodigioso a n t i ú r i c o que infinidad de 
m é d i c o s usan para sí, y lo recomien
dan a sus enfermos en los casos indi
cados, pues consiguen curaciones 
inesperadas cuando todo remedio ha 
fracasado. t 

Los que vais sujetos a h i p e r t e n s i ó n 
arter ia l y su fr í s de arterio-esclerosis 
tomad durante unos d ías de cada mes 
un poco de «Uromi l» , y las toxinas 
que ponen en peligro vuestra existen
cia s e r á n arrastradas hacia la orina, 
l ibrándoos de la amenazante calami
dad. 

L a siguiente d e c l a r a c i ó n de un 
I lus tre Médico confirma los concep
tos anteriores: 

« H e empleado el producto « U r o -
mi l» en varios casos como d i u r é t i c o y 
adyuvante en e l i m i n a c i ó n de toxinas, 
no teniendo m á s que elogios por su 
a c c i ó n constante y su gusto agradad-
ble». 

D R , A. R A M O S S U A R E Z 
Del Colegio Médico de Mon

tevideo. 

. . . . C e n i c e r o s con montura ele metal , 
a' 110 pesetas, elegantes y p r á c t i c o s , 
en las v a j i l l e r í a s L u i s INglada, R a m 
bla de las Flores, 8 y Ronda San An
tonio, 5. 

B á s c u l a s P I B E R N A T 

A r c a s p a r a C a u d a l e s 
P a r l a m e n t o ; 9 y II B a r c e l o n a 

C O R R E O S - T E L E G R A F O S 
E x á m e n e s septiembre - P r e p a r a c i ó n por Jefes y Oficiales de ambos Cuer

pos - T I A L A Y E T A N A , 10, entresuelo, primera. 

E N L A U N I V E R S I D A D 

Ayer fué recibido Socio de Mérito de la Aca
demia Hispano - Americana, el gobernador 

civil don Joaquín Míláns del Bosch 

E s t a corporac ión creada^ como es 
sabido, con el exclusivo objeto de es
trechar las relaciones culturales en
tre E s p a ñ a y A m é r i c a , y cuidar al 
propio tiempo de ensancharlas, ha 
querido premiar el entusiasta apoyo 
y la p r o t e c c i ó n decidida que constan
temente le viene prestando el gober
nador c iv i l de esta provincia, don 
J o a q u í n Mi láns del Bosch, n o m b r á n 
dole socio de Mér i to de la Academia. 

Ayer tarde tuvo lugar en la Sala 
de Consejos de la Universidad la ce
remonia de imponer al agraciado las 
insignias de tan honrosa d i s t i n c i ó n , 
habiendo revestido el acto una gran 
solemnidad, siendo presidido por el 
rector de la Universidad, doctor Mar
t í n e z Vargas; el c a p i t á n general, don 
E m i l i o Barrera; el presidente de la 
Audi iencia , señor Lassala;e'. alcalde ac-^ 
cidental, t-eñor Ponsá; el diputado se-
ñor Vanoells, en r e p r e s e n t a c i ó n del 
presidente de la D i p u t a c i ó n Provin
cial; el c a n ó n i g o D r . Vi larrubias , por 
el obispo, y clon Manuel Luengo. 

E n sitios de preferencia estaban el 
vice rector, doctor don Ensebio D í a z ; 
el secretario general de dicho Centro 
docente, doctor Marín; el director del 
Instituto, doctor don Teodoro Sa
brás; los cónsules del Uruguay, del 
Ecuador y de Colombia, y la s e ñ o r a e 
hijas del señor Mi láns del Bosch. 

E n los d e m á s sitiales f iguraban 
t a m b i é n varias elegantes damas y se
ñ o r i t a s y numerosas personalidades, 
de entre las que recordamos a los 
concejales don Santiago de la R i b a 
y los s eñores Useros, Gardany, Pere-
mateu, Salellas, Puyuelo, y el conce
j a l suplente señor Udina; jefe de Sa
nidad del Gobierno civil , señor Rabo
so; inspector de Sanidad Pecuaria, se
ñor Luque; diputado provincial po
nente de la Comis ión de Cul tura , se
ñor Robert; el presidente de la Casa 
de A m é r i c a , señor Méndez Cardona, y 
el inspector general de P o l i c í a don 
Manuel Tejido. 

Don A g u s t í n Cul i l la , en represen
t a c i ó n de la Cámara de la Propiedad; 
el señor T i fón , por la C á m a r a Ofic ia l 
de la Industria; por la Cámara de Co
mercio el s eñor Armenteras; el señor 
Soler y Garde por la Rea l Academia 
de Medicina; el jefe de Obras P ú b l i 
cas, s eñor Sorribas, y e l jefe de la 
Segunda d iv i s ión de Ferrocarri les . 

Asistieron a d e m á s una nutrida re
p r e s e n t a c i ó n de la A g r u p a c i ó n Obre
r a de la U n i ó n P a t r i ó t i c a y otra de la 
Juventud del mismo partido, y todos 
los a c a d é m i c o s de la Academia His -
pano-Americana. 

Abierta la se s ión , e l doctor Puig 
Jo fré expuso los motivos por los cua
les la Academia Hispano-Americana 
de Ciencias y Artes había acordado 
nombrar socio de m é r i t o de la Cor
porac ión al general don J o a q u í n Mi 
láns del Bosch, y que son, agregó , su 
entusiasmo por la obra que real iza 
la Academia y por el gran conoci
miento que posee de las cuestiones 
hispano-americanas. 

Seguidamente se levanta el señd|-
Mi láns del Bosch para dar lectura a 
su discurso, siendo recibido con una 
calurosa ovación. 

Dijo que en primer t é r m i n o d e b í a 
agradecer la generosidad de la Acade-. 
rnia Hispano-Americana l l a m á n d o l e a 
su seno para laborar' todos juntos ea 
favor de los. fines que persigue l a 
Academia y que aunque por el pre
sente s ó l o tiene c a r á c t e r cultural , yo 
espero que a no tardar podrá tener
los t a m b i é n e c o n ó m i c o comerciales. 

Indeciso estaba, agrego, ev aceptar 
vuestra honrosa i n v i t a c i ó n por i no 
considerarme con suficientes m é r i t o s 
para ello; pero mejor meditado, y 
creyendo que a pesar de mi poca su
f ic iencia podr ía tal vez ayudaros en 
algo para conseguir los deseos qu© 
con tanto anhelo p e r s e g u í s , he vuelto 
sobre m i pr imer pensamiento y aquí 
me t e n é i s dispuesto a trabajar a vues
tro lado, hasta donde lleguen mis 
fuerzas, en la obra de i n t e n s i f i c a c i ó n 
cultural de E s p a ñ a y A m é r i c a . E s a 
s e r á la base, añadió, que serv irá pa-: 
r a estrechar las relaciones espirituaJ 
les que a c r e c e n t a r á n el car iño y la 
e s t i m a c i ó n entre la madre y sus h i 
jos. 

Deber de todos es coadyuvar, prosi
g u i ó diciendo, a los altos fines que 
informan la Academia. ' 

T e r m i n ó su d i s e r t a c i ó n el señor Mi-i 
láns del Bosch entonando un vibran
te himno a E s p a ñ a y enviando a lai 
vez un entusiasta saludo a las Re-, 
p ú b l i c a s americanas. 

Una nueva ovac ión coronó el meri-; 
tLsimo trabajo del nuevo socio de l a 
A c ad em i a H i í p a n o - A m eri c an a. 

E l s e ñ o r Pérez Agudo dijo que la 
Academia v e s t í a de gala en este d í a 
porque desde ahora aumenta de i m 
portancia con el ingreso a la m i s m a 
del general Mi láns del Bosch, tan co
nocedor, añadió, del problema hispa-
no-americano, en cuyo estuc\o h a 
puesto siempre toda su inteligencia^ 
toda su alma. 

E n párra fos e l o c u e n t í s i m o s habla 
de las grandezas de España, y dice do 
ella que aunque desapareciera " del 
mundo recordar ían eternamente su es
piritual idad los pueblos todos de l a 
T i e r r a . 

Creo firmemente con el s eñor Mi-i 
láns del Bosch que las relaciones cu l 
turales entre E s p a ñ a y A m é r i c a trae-i 
rán como consecuencia las relaciones 
de c a r á c t e r comercial. 

E l orador relaciona esta tesis c o n 
el fruto que t raerán las Exposiciones 
de Sevi l la y de Barcelona, las cuales, 
c o n s t i t u i r á n un g a l ó n de gloria qu© 
r e p e r c u t i r á por todo el mundo. 

T e r m i n ó su perorac ión el doctor 
Pérez Agudo, felicitando al señor M i 
láns del Bosch por su nombramiento 
de socio de m é r i t o de la Academia, y 
seguidamente le hizo entrega de las 
insignias, d e s p u é s de lo cual dió le e l 
abrazo de c o m p a ñ e r o . 

Por ú l t i m o hizo resaltar el nObl© 
rasgo de los funcionarios del Gobier
no c iv i l que han querido regalar las 
insignias a su jefe. 

E l doctor M a r t í n e z r e s u m i ó los dis-i 
cursos con otro muy bril lante. D i ó las 
gracias a todos por haber honrado con. 
su presencia el acto, y especialmente 
las doy, dijo, a las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
con cuya presencia ha revestido d© 
un mayor encanto la fiesta. 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a • • Contra las enfermedades del 

§ E S T O M A G O e I N T E S T I N O S 
• acidez (agrios, agruras, s e n s a c i ó n de ardor en el e s t ó m a g o ) , có l i cos (Uo-
• lores de v ientre) , debilidad estomacal, diarreas, d i l a t a c i ó n del estoma* 
{=j go, d i s e n t e r í a , dispepsias (malas digestiones), dolor y calambre del es-
• t ó m a g o (gastralgia) , e s t r e ñ i m i e n t o , f latnlencia, inapetencia, indigestio-
g nes, mareos, uñuscas , ú l c e r a del e s t ó m a g o , v ó m i t o s , etc., cert i f ican ml -
• l lares de facultativas que, por ?us maravillosos efectos, es imlispensa-
• ble e insustituible el 

GASTM 
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P Sus efectos son Inmediatos y satisfactorios y cuantos le conocen 
• af irman oue los que sufren alguna de las citadas enfermedades es pora^f} 
O que no lo han probado. 

De venta en todas partes 
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Música, Teatros y Cinematografía 
C O L I S E V M 

ívw T e l é f o n o , 3 5 3 5 - A %***vm̂  
Orquesta Collscvm, dir igida por el M i r o . Blal Net 

Hoy, martes. T A R D E 
ÍVOVKDADES U N I V E R S A L 430 
¡LA M U J E R S A L V A J E 4-40 
JUGUETE D E L PLACER, film Paramount 6' 
Dansc Pc-rsanc, de E . Guiraud, por orquesta 7'10 
H E R M A N A S PINILLOS, artistas de la su

prema dist inción • • • T^O 
.. NOCHE :: 
3>A MUJER S A L V A J E 9'30 
JUGUKTE D E L PLACER, film Paramount 10'45 
Danse Persanc, de E. Guiraud, por orquesta 11'50 
H E R M A N A S PINILLOS, artistas de la su

prema dist inción 12' 
NOTA: La Empresa se reserva el derecho de al

terar el orden de! programa 
Viernes, 25. estreno de COBRA, por RODOLFO 
V A L E N T I N O . Debut de L E COQ D'OR, Teatro de 

Ar t e Ruso 

ñ l S 0 : : K u r s a a l p C a í a l u n a i 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

Orquestas: JOVER • TORRENS 

Hoy, martes, insuperable programa. U L T I M O D I A de las pe l ícula de 
E X I T O SIN IGUAL. 

U N A T R I B U L E G E N D A R I A 
G R A N E X I T O de la emocionante pel ícula de la Selección PRO-DIS-CO 

:: V I A L I B R E :: 
por la genial art ista L i l l i a n Rieh; JAULAS Y M A U L A S , cómica, y 

E X I T O COLOSAL de la d ive r t i d í s ima comedia bufa 
¡VAYA U N A E N F E R M E R A ! 

c reac ión del famoso artista Sycl Cliaplíu 
Mañana , miérco les , grandioso programa, con cuatro selectos ESTRENOS: 

NOTICIARIO FOK (Volumen 3, n ú m . 5) 
:: L A CONDENA D E OLENSKA — — :: 

drama de la vida moderna, uor E d í t h Roberts; LOS NIETOS D E SHER-
LOCK-HOLMES, cómica, y el gracioso vodevil L A V E R D A D A N T E TODO 

creac ión de Paulina Starke 

P A T H E C I N E M A 
:: Orquestina L IZCANO 

H o v . martes. G R A N E X I T O 

M O N S E C A 
finísima comedia Metro-Goldwyn, c r e a c i ó n de 
Ger t rude Olmsteatl y Lew Cody, secundados por 

Roy d ' A r c y y K a r l D a ñ e 

hermosa pe l í cu la , por 31argaritte de la 3Iotte y 
L ione l Bar ry inore 

C OAIO SE V E N D E U N ACTO 
y E L V I A J E D E CELESTINO, cómica» 

P r ó x i m o jueves 
:: : SU H E R M A N A D E PARIS : :: 

p o r Constance Talinadge y Rona'd Colman 

I ürm T e a t r o tiei L I C E O 
I Jueves, noche, 5.o Concierto 
| por la ORQUESTA P A U CA-

SALS, ú l t imo bajo la d i recc ión 
•|« del maestro A N T O I N E FLEIS-
y CHER, único con el famoso au-
X tor y concertista de piano B E -
I L A BARTOK. Concierto de m ú -

sica h ú n g a r a . Obras de ER-
y K B L , LTSZT, Leo W E I N E R , 
X Ermete N C H N A N Y I , BEDA 
i BARTOK, K O D A N Y :: Domin-

go, tardo, Pr imer Festival 
y B E E T H O V E N , único bajo la 
X d i recc ión del eminente maestro 
.:, Oscar F R R E D , con el concurso 

de los celebrados solistas C. Ba-
y d í a de Agust í , tenor R e s i d í , 
X bajo Vela y Orfcó Gracienc. 

QUINTA SINFONIA y el orato-
¿ r io CRISTO E N E L MONTE D E 

LOS OLIVOS 
Se despacha en c o n t a d u r í a 

Teaíre Cátala - Novedades 
A v u i , tarda a les 5, l ' éxi t deis 
éxi t s ELS MILIONS D E L 'ON-
CLE, divert ida comedia en 3 
actes, d'en Caries Soldevila, i 
ELS CAPELLS D ' E N C U N I L L , 
de gran broma. N i t a 3/4 de 10 
Beneflci de I 'Avelí Ga lce rán : 
E L CASAMENT D E CONVE
NIENCIA. Poes ías per l Enr ic 
Borras, i CURA D E MORO. 
Demá , tarda: ELS MILIONS D E 
L 'ONCLE i CURA D E MORO. 
N i t , Joventut Jordiaua, tothom 
a r iure : E N JOAN BONHOiME. 
Dijous, tarda: L A VENTAFOCS 
Divcndres, a 2/4 de 4: L A V E N -
TAFOOS. A 3/4 de 6: E N JOAN ' í!OME, 4 actes de gran 
broma. N i t a les 10: E l f o r m i 
dable éxi t del Teatro Catalá ELS 
MILIONS D E L 'ONCLE, diver
t ida comedia i CURA D E MORO 

El L. D O R A D O ' 
COMPAÑIA DE ZARZUELA de 

F e d e r i c o C a b a l l é i 

Hoy, martes, tarde a las 5. B U 
TACAS, 3'50 PTAS. G R A N M A 
T I N E S POPULAR. DEBUT del 
novel tenor ENRIQUE A L A -
BERT. 71 r ep resen tac ión del 

grandioso éxi to 

E L C A S E R Í O 
por FEDERICO C A B A L L E y 
::— ENRIQUE A L A B E R T —:: 
Noche a las 10. I.» L A QUE 
H A D E SER P A R A M I . . . 2.° 
9.» r ep resen tac ión del clamoro

so éxi to 

L a P a s t o r e l a 
Triunfo personal de FEDERICO 

C A B A L L E 
M a ñ a n a , tarde a las 5, BUTA
CAS, 3'50 PTAS.: E L CASERIO, 
por LUIS FABREGAT y E N 
RIQUE A L A B E R T . Noche a las 
10. l.o MANSO CORDERO. 2.o 

2 L A PASTORELA, éxito extraor-
Z dinario, c reac ión de F E D E R I -
O CO C A B A L L E . Todos los d ías 

Í
ei ctemoroso éxi to L A PASTO-
R E Z A , por FEDERICO CA

B A L L E 

T e a t r o G o y a 
6 :: Gran Compañía MORA NO 

Hoy , martes, tarde a las 5, la 
comedia de gran fuerza cómica 

T o r í o s a y S o l e r 
Noche a las 10 y cuarto, la mag

nífica obra de Pirandello 

le l a i i ü a É 
M a ñ a n a , miércoles , tarde, úl
t ima de TORTOSA Y SOLER. 
Noche, ESTRENO de la come
dia en tres actos, del joven y 
ya aplaudido autor Enrique 

* " Suá rez de Deza ¡PADREI 

E l T e a t r o 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

ROMEA.—Próx ima temporada de 
va r i e t é s .—Para e l p r ó x i m o jueves, 
anuncia la empresa del teatro Romea 
una corta temporada de va r i e t é s a 
base de la ar t is ta japonesa Tsune-Ko, 
y las hermanas Petrowa. 

La ar t is ta japonesa Tsune-Ko, que 
en su p r e s e n t a c i ó n en Barcelona ha 
obtenido el aplauso u n á n i m e de la 
Prensa y del públ ico , conf i rmará una 
vez m á s su gran valor a r t í s t i c o . I n 
discutiblemente es un acierto de d i 
cha empresa la combinac ión de dicho 
espec tácu lo . 

Además las hermanas Petrowa, por 
sus recientes éxi tos en otros teatros 
do esta capital , e s t á n consideradas 
como las reinas del cha r l e s tón , hoy 
d ía tan en moda. E l resto del 'pro
grama e s t a r á compuesto todo él de 
n ú m e r o s de gran valor, entre ellos les 
Vampani, cé lebres bailarines fanta-
sistas del Casino de Buenos Aires. De 
Baker's Models, cé lebre reproduccio-
nista de monumentos a r t í s t i cos . León 
Patk, cé lebre manipulador, y otros 
interesantes n ú m e r o s que m a ñ a n a da
remos a conocer a nuestros lectores. 

Es i n ú t i l decir que con este pro
grama el teatro Romea se v e r á lleno 
de un púb l i co selecto que gusta del 
e spec tácu lo de va r i e t é s . 

POLIÜRAMA.—A p t ic ión del p ú b l i 
co, se r e p r e s e n t a r á hoy, a las cin
co y cuarto, la aplaudida comedia de 
Lorente y Navarro «Señor i ta» , que es 
una c reac ión de Carmen Díaz, y a las 
10 y media, la obra de Miguel Ecbega-
ray «Meterse a r e d e n t o r » , que ha sido 
como un estreno por la favorable aco
gida del púb l i co . 

E l mié rco le s se rá la ú l t i m a repre
sen tac ión de la comedia de Pi lar A l -
gora, «Sin glor ia y sin honor» , a las 
cinco y cuarto de la tarde. 

' NOVEDADES. •• Hoy martes cele
bra en este teatro la función de su 

Teatro Novedades 
28, 29 y 30 marzo. Trois grands 
galas, por los eminentes artis
tas, socié ta i res de la Comedie 

Frangaise 

MARIE THÉRESE PIERAT 
et ANDRE LUGUET 

en tou ré s de comediens des p r i n -
cipaux T h é a t r e s de P a r í s . Obras 

L e c o e u r p a r t a g é 
sublime creación de Mine. 
P I E R A T et de LUGUET 

L a obra predilecta de 
M A R I E THERESE P I E 
R A T et A N D R E L U 

GUET 

La marche nuptiale 
y la ú l t ima c reac ión de 
M A R I E THERESE P I E 
R A T et A N D R E LUGUET 

L A R E P R I S E 
Toilettes et chapeaux des pre-
m i é r e s maisons de P a r í s . A los 
poseedores de localidades de la 
ac tuac ión R O B I N N E - A L E X A N -
D R E se les r e s e r v a r á n las mis
mas hasta el d ía 21. Encargos 

en c o n t a d u r í a 

Maravillosa i n t e r p r e t a c i ó n de 

George O'Brlen y Olive Borden 

CAPITOL - Estreno27Marzo-PATHE 

— Teléfono: A 38 — 
ORQUESTINA SUÑE 

Hoy, MARTES. Día de Moda. 
::— L A NOVIA F I N G I D A —:: 
p roducc ión Metro-Goldwyn, por 

el genial L E W CODY 
:;— ¡CUANDO SE A M A ! —:: 
por los eminentes artistas M A R 
G A R I T A DE DA MOTTE y 

L I O N E L B A R R Y M O R E 
COMO SE V E N D E U N AUTO 

cómica 
E L V I A J E D E CELEDONIO 

comedia 
JUEVES. ESTRENOS 

:: SU H E R M A N A D E PARIS :: 
por la gent i l í s ima 

CONSTANCE T A L M A D G E 
::— JUSTA V E N G A N Z A —:: 

de la famosa marca METRO-
G O L D W Y N 

beneficio el excelente actor Avel ino 
Ga lce rán , a quien tanto admira nues
t r o púb l i co y que recuerda con car i -
fio las gratas horas que ha pasado 
con la pe r sona l í s ima ccumicidad del 
popular art ista. 

Las obras elegidas son, la graciosa 
comedia de Rus iñol , «El casament de 
convenienc ia» , uno de los mayores 
éx i tos de Galcerán , y «Cura de Moro», 
en la que la labor del beneficiado es 
digna de los mayores elogios. 

Enr ique Borras r e c i t a r á , en obse
quio al mismo, poes ías de su muy ex
tenso repertorio. 

Estamos seguros que hoy Noveda
des e s t a r á lleno por completo, pues 
G a l c e r á n es uno de los actores cata
lanes que cuenta con mayores simpa
t í a s entre nuestro p ú b l i c o . 

COMICO. •- Para el jueves, 24, la 
Empresa del Teatro Cómico anuncia 
el beneficio del veterano de la com-
pafíía, José Mariner, 

An te una idea tan s i m p á t i c a , las 
primeras figuras de la escena han 
ofrecic?o galantamente su concurso. 
Podemos c i tar ya los nombres de En
r ique B o r r á s , Pablo Gorgé, José Sant-
pere y J o a q u í n Montero. An te e s t é 
programa no cabe duda que la velada 
r e v e s t i r á una importancia c \ aconte
cimiento. T a m b i é n t o m a r á parte e l 
cantador de tangos Alfonso Vi l l anue-
va ( E l Puntano). 

Son cada día más grandes los éxi
tos que en la revista «Joy-Joy» al
canzan Rosita Rodrigo, Lydia John
son, Ha r ry W i l l s y Pepe Viñas . 

S * < i ^ &<Z>X i'f<Z>x *<5>e 4 

f C O M I C O I 
(f Hoy, martes, 22 de marzo, a Q 
# las 9'45, 325 r e p r e s e n t a c i ó n del $ 
v nuevo espectáculo 
g S e g u n d a V e r s i ó n d e í 

</ Dirección: PEPE VIÑAS y 
» •'•—:— Nuevos cuadros —:—:: # 
¥ l u g e n u í t a t : Un empleo original # 
(9 E l Caballero de la Rosa : Tres ñ 
# cangans ; Las tondas del CastI- & 
# l io : E l Prado en primavera & 
n : : : Una o rg ía de plumas : : : 7\ 
Jj. E x i t o sin precedentes del cé- * 
^ lebre danseur, ídolo de los pú- S 
h blicos extranjeros A 
X ::—:— H A R R Y W I L L S — :—:: V 

Triunfo extraordinario de la g 
gran artista pa r i s i én L Y D L l Y 
JONHSON, ron sus maravi l lo- Q 
sas creaciones. E X I T O , E X I T O & 
de la vedette ROSITA R O D R I - # 
GO. E x i t o de los nuevos artistas fí 

| M A R I A S E V E R I N I , ROBERTO | 
• SAMSO, PEPE P A P E R A , MO- g 
I DESTO CID. F E R N A N D O RO- h 
i DRIGUEZ :: Jueves, 24, noche, % 
í Beneficio del veterano JOSE A 
) M A R I N E R , con u n grandioso % 
: programa, en el que t o m a r á n ' \ 
\ parte E N R I Q U E BORRAS, % 
\ P A B L O GORGE, JOSE SANT- \ 

P E R B , JOAQUIN MONTERO. U 
' « ' ^ í : - -;:<5^* *55>* * 5 i r * -» 

A pesar del n ú m e r o de representa
ciones que lleva la « S e g u n d a V e r s i ó n 
de Joy-Joy», su éx i to es creciente, y 
el t r i u n f o de lá revista no t i ene p re 
cedentes en nuestra vida t e a t r a l . 

ELDORADO. - En la f u n c i ó n po
pular de esta tarde h a r á su debut e l 
novel tenor Enrique Alaber t , cantan
do la hermosa obra «El C a s e r í o » . E n 
esta func ión t o m a r á par te Federico 
Cabal lé , a d e m á s de las s e ñ o r a s A l a r -
cón, Saus, Zald ívar , y los notables ac
tores señores Segura, P a r í s , Baraja, 
R i p o l l y principales partes de la com
p a ñ í a . 

F iguran en el car tel de esta no
che el boni to e n t r e m é s «La que ha 
de ser para rn í , . . » y la zarzuela en 
tres actos, de éx i to clamoroso, « L a 
P a s t o r e l a » , en la que el eminente ba
r í t o n o Federico Cabal lé ha consiegui-
do uno de sus m á s rotundos é x i t o s . 
E l hermoso canto a Cas t i l la viene a 
consolidar nuestra c o n f i r m a c i ó n , pues 
cada d ía se repite entre atronadores 
aplausos. No menos digna de elogio 
es la labor de las aplaudidas t ip l e s 
señoras Romo, Wieden, Z a l d í v a r , y 
los notables actores s e ñ o r e s Segura, 
Ruiz, B a r r a b é s , Baraja, V i d a l y Her -
vás . 

«La Pas to r e l a» ha cons t i tu ido uno 
de los éx i tos m á s formidables. Se re
p r e s e n t a r á todas las noches en Eldo-
rado, dond'e el púb l i co p o d r á a d m i r a r 
una vez m á s la magis t ra l labor de 
Federi to Cabal lé , y las bellezas de 
esta obra de los maestros L u n a y Mo
reno Torroba, 

CINEMATOGRAFIA 
E N L A FEDERACION C I N E M A T O 

GRAFICA L A T I N A 
Se encuentra el Barcelona, proce

dente de P a r í s , Mr. Tavanno, de l a 
Casa EtabUssements L . A u b e r t , cuya 
r e p r e s e n t a c i ó n exclusiva para E s p a ñ a 
ostenta tan br i l lan temente l a Federa
ción C i n e m a t o g r á f i c a L a t i n a . 

S e g ú n parece se ha aprovechado la 
estancia d© dicho c inematogra f i s t a 
parisino para seleccionar una par te 
del mater ia l que de esta Casa nos se
r á ofrecido por la F e d e r a c i ó n Cine
m a t o g r á f i c a La t ina y sabemos de bue
na t i n t a que se han planteado los 
gTandes rasgos de una posible colabo
rac ión Hispano Francesa para l a edi 
ción . 

TESTBE [ M Í - NOVEDADES 
D e m á , n i t , Joventut Jo rd iaua : 
:-: E N JOAN B O N H O M E :-: 
Es despatxen Vals: C a m i s e r í a 
F i t ó , Jaume I , 11, 1 Casa V i -

ñolas , Portaferrssa, 18 

\ TEATRO BARCELONA 
;: Conipaflfa Cómica :: 

AURORA R E D O N D O 
V A L E R I A N O L E O N 

Hoy, martes, tarde a las 5 y 
cuarto, el juguete c ó m i c o en 
tres actos, de Pedro M u ñ o z 
Seca y Pedro P é r e z F e r n á n d e z 

H a - A . T E S X j ^ L 
Noche a las 10 y cuarto, e l j u 
guete cómico en tres actos, de 

Pedro Muñoz Seca 

L a b a r b a d e C a r r i l l o 
M a ñ a n a , mié rco les , t a rde 

L A B A R B A D E C A R R I L L O ' 
Noche 

| : :— E L U L T I M O M O N O — t : | 

Maravillosa i n t e r p r e t a c i ó n de 

E E i M i f O ü f M i 
ESTRENO 27 MARZO 

CAPITOL PATHJÉ 

« T I V O X j i I 
Teléfono 5060 A 

:: Temporada de Cine Selecto :: 

Hoy , martes, tarde a las 4'45. 
Preferencia., 2 ptas. CUneral, 
0'75. L A M U E R T E D E LOS 
GATOS, L A SOBRINA D E L 
CURA, ¿ D E B E N T E N E R H I 
JOS LOS POBRES? y F in de 
Fiesta por la gruu artista 
A M A L L V D E ISAURA y la pa
reja de bailes LOS U B A L . No
che a las 9'45. Preferencia, 2 
ptas. General, 0'75: y E R N O . 
CHOFER Y 3 I A R T I R ; TRIBUS 
SALVAJES D E L CHACO AR
G E N T I N O y la s u p e r p r o d u c c i ó n 
de GRANDIOSO E X I T O ¿DE
B E N T E N E R HIJOS LOS PO
BRES? y ESPLENDIDO F I N 
D E FIESTA por la MAGA D E L 

COUPLET 

::— A M A L I A D E ISAURA —:: 
Cada couplet de esta gran ar
t is ta es una verdadera obra de 
ar te . A l t e r n a r á con ts ta gentil 
maquiet is ta la famosa pareja 
de bailes modernos LOS U B A L . 
M a ñ a n a , mié rco le s , tarde y no
che, grandes programas de pe
l ículas y fln de fiesta por A M A 
L I A D E ISAURA y LOS U B A L . 
Calefacción. Orquesta Sánchez . 
P r ó x i m a m e n t e , ESTRENO de 
la interesant pe l ícu la U N A E X 
T R A Ñ A A V E N T U R A D E LUIS 

CANDELAS 

:: C o m p a ñ í a C A R M E N D I A Z :: 

Hoy, a las 5 3̂  cuarto 
A P E T I C I O N D E L PUBLICO 

S e ñ o r i t a 
A las diez y cuarto 

M e t e r s e a r e d e n t o r I 

E l viernes, B E N E F I C I O de 

RICARDO C A L A C H E 

E L A M I G O D E LAS MUJERES 

T e a t r o V i c t o r i a 
Hoy, martes, tarde a las 4 y 
media. Popular. Butaca 2 ptas. 
l .o L a zarzuela L A B R A V A . 2.° 
•La precrosa obra en dos actos 
E L HUESPED D E L SEVILLA
NO, por los ovacionados cantan-
tes Mercedes Casas y J o s é Pine
da. Noche a las 9 y media. Bu
tacas 4 ptas. Delanteras 3 ptas. 
Asientos 2'50. General 1. 1.» E l 
monumenta l espec tácu lo E L 
SOBRE V E R D E . 2.o E l g, n I o 
so éx i to E L BSPKJO D E LA'S 
DONCELLAS, obra pertene
ciente al g é n e r o m á s alegre. 
Ovaciones delirantes al F L A C K 
-BOTTOM, por los danzarines 
N A V A R R O , BE CE RRA, MO
L I N A y los bailarines cómicos 
M I X et M I X . Ex i t o formidable 
de W E L B O , con su jazz-band. 
Jueves, beneficio J o s é Acuavlva 

GRAN TEATRO 
:: C o m p a ñ í a Sau tpé re -Be rgés : 
P r imera actriz: Asunción Casal 
H o y , martes, tarde a las E L 

% P R E U D ' U N A V E R G E . Nocho 
^ a las 10. Graudioso é x i t o de r¡sa 
® el sugestivo vodevil en 3 actos 
| P A R E A D A M , ELECTRICISTA 

M a ñ a n a , mié rco les , tarde: LES 
i MITJES VIRTUTS. Noche, ES-
^ T R E N O de la farsa vodevillesca | | 
^ en 3 actos HISTORIA TK I^TA | ; 
| D E L A V I D A D ' U N DENTISTA | 
<S>̂ <̂<S><S><S><S><S><S>̂<»̂<S>̂ .<3«gKg><3><S><S>'S>̂ ,<s>< 

I N A U G U R A C I O N :: Grandes refouna*3 
E l cabaret m á s bonito de Barce lo»? 

JWIOSAS SEÑORITAS, 50 'A 
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MONUMENTAL X PAORÜ 
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valientes, por Ralp L e w i s h ; 
¿ f a n c o s y rojos, po r Johnny H i -
nes- E n ropa ajena, c ó m i c a ; Re
vista P a t h é :: Jueves, escogido.s 
estrenos: S I B E 1 Í I A , p r o d u c c i ó n 
rxi - íu i tc "Fox->, por A l m a R u -
¡.ens T-a vende-loia de f ó s f o r o s , 
M a r v Carr; C a j n t á n M n r c l é l a é P 

f 

¡rígiit-üH ü m - ü n k m 
Hoy, escogido p •»> una: 2¿« ? 
¡o rnada de la gran s i ' i i e : S I N ^ 
••¿fjü'fLE^, por el precoz n i ñ o ¿ 
Leslie Shaw, pro tagonis ta de • 
-<Los dos p i í l e t e s» ; la colosul y 
comedia E N L A H A B I T A C I O N I 
D E 3 I A B E E , por Maxy Prcvos t ^ 
la ex t r ao rd ina i ia l ie l lc i t la NO- • 
CHES F R I V O L A S , por L o i o t h y f 
Hcvier : las graciosas c ó m i c a s 

Z Lucas se casa y y e r n o , c h ó f e r 4 
X y i n á r t ' r : Jueves 3.a hin f a m i l ' a ^ 

i GRAN TEATRO GONOAL \ 
y GRAN GINE BOHEMIA 
H o v , martes^ ta rdo y noche 
• — L l ( AS SE CASA — — : : 
3.« jo rnada de S I N l ' W M I L I A 

NOCHES F R I V O L A S — : : 
\ ( T U A L I D A D E S O A I J M O N T 
> ! E L P E R R O CHICO :-: 

:-: S T E L L A M A R I S :-: 
Jueves: E L 3 í O N A l K , A D E L A 

S I E R R A , por T o m Mix 

P r i n c i p a s P a l a c e | 
:: Elegante Salón de Fami l i as :: S 

H o y , , martes « 

UN V í A J K A C C I D E N T A D O U. 
LA CONQUÍ-TA D « L A M O R | 

F I N D E V I S TA ^ ' 
« T R O U P E IRA NOT :: k 

y la a t r a c c i ó n de risa 8 
: : PERROS C O M E D I A N T E S :: $ 

1 A S T I U B U S S A L V A J E S 1>EL ( ' H A -
CO A R G E N T I N O 

Una p e l í c u l a que nos da idea de la 
inmens idad del t e r r i t o r i o de la Re
p ú b l i c a A r g e n t i n a es la que !feva por 
t í t u l o « T r i b u s salvajes del Chaco A r 
g e n t i n o » . E n ella, d e s p u é s de a d m i 
r a r la m o d e r n í s i m a y bel la c iudad de 
Buenos Aires , con sus hermosas ave
nidas, rr ionumsntos y parques, nos 
trasladamos a los apartados conf ines 
de la d i l a t ada R e p ú b l i c a para i n t e r 
narnos en los t e r r i t o r i o s donde se ha
l l a n las t r i b u s de indios salvajes a los 
cuales unos arrie?gados exploradores 
nos hacen ver en sus usos y cos tum
bres, por d e m á s curiosas e i n t e r e 
santes. 

Se t r a t a de un f i l m que no sólo han 
de ver con gusto los componentes de 
las colonias a rgen t ina e hi?pano-ame-
r icana, sino todos a q u é l l o s a quienes 
p roporc ionan un gra to placer estos 
viajes a los m á s lejanos p a í s e s de l 
globo, hechos s in necesidad de mo
verse del suyo y c ó m o d a m e n t e senta
dos en una butaca. Recomendamos l a 
v i s ión de esta p e l í c u l a por lo que t i e 
ne de in teresante e i n s t r u c t i v a . 

B O D O L F O V A L E X T J M ) Y L E COQ 
D'OR m KTi C O L I S E l M 

Para el p r ó x i m o viernes se anuncia 
en este s a lón el e!treno de la s u b l i 
me c r e a c i ó n de Rodolfo V a l e n t i n o 
« C o b r a » . * 

En n inguna de sus m ú l t i p l e s p ro 
ducciones puede apreciarse t an to co
mo en esta la p e r f e c c i ó n del d i f í c i l 
papel en que se hfcbía especializado e l 
malogrado a r t i s t a . Esto, un ido a l i n 
tenso i n t e r é s que e l argmmento des
p ie r t a , el* cual e s t á basado en la obra 
de M a r t í n B r o w n , s e g ú n la produc
c i ó n de L . Laurence Weber, y bajo 
la d i r e c c i ó n de Jossph Henabery, ha
ce augurar para la Empresa del Co-
li.?e\:m un é x i t o ro tundo . 

Como si esto fuera poco, t a m b i é n 
para el p r ó x i m o viernes prepara la 
Empresa de este s a l ó n la r e a p a r i c i ó n 
en Barcelona de la c o m p a ñ í a « L e Coq 
d 'Or» . 

L a admirab le labor de M r . M i c h e l 
D o l i n o f f , au to r de los s i n g u l a r í s i m o s 
«Les chanteurs de r u é » , « L ' a m e u r des 
C c í a q u e s » , «Les Hussards de la M o r t » , 
<'LpArizona» y « L a M a r q u i s e » , encon
t r a r á en el e s p l é n d i d o loca l de la ca-
He de Cortes, u n marco d igno de su 
m é r i t o . Estos cuadros que en su bre
v e d a d en su c o n c e p c i ó n s imp l i s t a , 
consiguen u n efecto e x t r a o r d i n a r i o 
de s ingu la r encanto, r e f l e j an en t o -

'dos momentos, en sus danzas, en sus 
cantos, en sus ingenuas mani fes tac io
nes toda la psicolog-ía del a lma rusa. 

M r , Ana to l e D o l i n o f f es d i r e c t o r de 
este e s p e c t á c u l o ú n i c o en su g é n e r o y 
su solo nombre es g a r a n t í a de que la 
p r e s e n t a c i ó n del mismo d e s p e r t a r á , 
Por pu minuc iosa propiedad y r e f i n a 
da labor a r t í s t i c a , la e m o c i ó n de 
cusntoa acodan a presenciar e l t r a 
bajo de los a r t i s t as rusos. 

¿illllllllllllllllllllllllllltlllllillliaiiiiillililtilllllllllllliiiiitij: 
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| EXITO ü o n r EXITO 
O R I A S W H f t S G N en 

a c e r 
•s un film RARAMOUINJT 

Gran succés de las 

e r m a n a s r m i n o s i 
U I Artistas de la suprema distinción ¡ 
IH I ÍSS l j svo repertorio i 
I H ^t ini i i imii i i iuimimuii i i i i i i imii i^ 

H E S T R E N O V I E R N E S , 2 5 H 

H K O S i l F S Y Ü f t B V p i en " C O ^ R A " • 
I H M cn p i i a r parajiíoi nt -|= 
U D E B U T : L E C O Q D ' O R M 
I H • Teatro de A r t e ruso - Bai le ts - Cantos - D i r e c c i ó n 
= de Ana to le D o l i r . o f i ==: 

i t o i M l M É H 

o í a s m u s i c a l e s 

P A L A U D E L A M U S I C A 

C A T A L A N A 

1 l í 1 E J) M A N 
Guaneo ha aprox imadamente seis 

a ñ o s p r e s e n t ó s e t a m b i é n en el «iJa-
l a u » F r i e d m a n , aunque lo reputamos 
un g r a n p ian is ta , recordamos haber 
puesto a lguna o b j e c i ó n a su m e c á n i c a 
y a su ar te . 

L a causa, que no era o t r a que la 
de r e su l t a r alguna que o t r a vez em
p a ñ a d a su e j e c u c i ó n , hemos de a f i r 
mar ahora, l ea l y noblemente , que no 
sólo ha desaparecido, sino que en su 
r e c i t a l del s á b a d o por la ta rde de
m o s t r ó baber l legado a la m á x i m a p u 
r i d a d y a m p l i t u d de mecanismo, a la 
par que sus in te rp re tac iones r e su l t an 
resplandecientes, como propias de u n 
t empe ramen to de encumbrada m u s i 
ca l idad . 

E f e c t i v a m e n t e : e l «Rondó» en «la^ 
m e n o r » , de Mozar t , r e s p l a n d e c i ó con 
aquel la p u l c r i t u d e s p i r i t u a l p rop ia de 
su c o n c e p c i ó n ; la « B a g a t e l l a » en «si 
m e n o r » , y la « S o n a t a » en «mi m e n o r » , 
de Beethoven, fueron in te rp re tadas 
con" aquel la seriedad y e l e v a c i ó n que 
requ ie ren su or igen elevado; del < Car
n a v a l » , de Schumann, r e a l i z ó F r i e d 
man una c r e a c i ó n de expres iv idad , en 
la que una p a s i ó n de nobleza y de 
sen t im ien to c r i s t a l i z a r o n en la m á x i 
ma e m o c i ó n ; en e l « N o c t u r n o » , « B a l a 
da en sol» , «Dos M a z u r c a s » y *Seis 
Estudios:>, de C h o p í n , v e r i f i c ó s u t i 
les f i l i g r a n a s , que realzaron su esen
cia r o m á n t i c a ; la « S o i r é e Dans Grana-
de» , de Bebassy, r e s u l t ó es t i l izada con 
suma d e p u r a c i ó n sonora, y « V a l s - i m -
p r o m t u » y «La G a m p a n e l l a » , de 
L i s z t , aparecieron con una b r i l l a n t e z 
de v i r t u o s i s m o prop ia solamente de 
quien , como este soberbio p ianis ta , le 
es dable ostentar , a d e m á s de una eje
c u c i ó n a m p l í s i m a y s in tacha, una 
d i c c i ó n emot iva , con e l ava lo ramien-
t o de matizados de exquis i tez suma. 

T r á t a s e , pues, de u n concer t i s t a 
cumbre . Gomo a t a l le o v a c i o n ó e l au
d i t o r i o del « P a l a u de l a M ú s i c a Ca
t a l a n a » , lo que hizo que a l a rga ra el 
p rograma con la e j e c u c i ó n de algunas 
obras no anunciadas. 

O L Y M P Í A 
F E S T I V A L D E M U S I C A C A T A L A N A 
E N H O N O R D E L M A E S T R O F A L L A 

C o n g r e g ó s e e l domingo por la ma
ñ a n a , en e l espacioso O l y m p i a . una 
concur renc ia numerosa, especialmen
t e en las localidades altas, que demos
t r ó su entusiasmo no solamente a los 
i n t é r p r e t e s del p rograma , sino que 
t a m b i é n a l i l u s t r e m ú s i c o gad i tano , 
al que se dedicaba e l acto. 

Los Orfeones de Sans y M o n t s e r r a t , 
reunidos bajo la d i r e c c i ó n del maes
t r o P é r e z Moya, i n t e r p r e t a r o n obras 
de Gumellas R i b ó , P é r e z Moya, San
cho M a r r a c ó , M i l l e t y More ra ; la Co-
b l a Barcelona e j e c u t ó sardanas de V i 
ves Pu jo l , L a m o t e de G n g n o n , C a r r e 
t a y « L E m o u r d á » , de More ra , que fué 
coreada por los Orfeones de Sans y 
Mon t se r r a t . Hubo este numero de ser 
repe t ido , siendo festejado el e s e e n ó -

C " V O TLñ Z 

- r f l i i JUEVES, 24 

¡ra ye 

lias 

grafo s e ñ o r A l a r m a , au to r de la deco
r a c i ó n . 

E l « E s b a r t de D a n g a i i e s » . e jecuta
dos por la Cobla Barcelona, i n t e r p r e 
t ó , con mucho ajuste de apropiado r i t 
mo, alguno'', bailes populares ca ta la
nes, cuya v i sua l idad a p a r e c i ó realza
da con el ves tuar io t í p i c o r eg iona l , e l 
que r e s u i t a r í a a ú n de mayor p rop ie 
dad, de apareesr un poco m á s la r 
gas las faldas de las muchachas (las 
payesas no las usan an cor tas ) . Re
payesas no las usan t a n cor tas ) . Re-
el a u d i t o r i o . 

Seguidamente, la eminen te canta
t r i z C o n c e p c i ó n Callao, a c o m p a ñ a d a a l 
piano por e l maestro L o n g á s , con 
aquel la voz fresca, extensa y de bel lo 
t i m b r e que la carac ter iza , y con d ic 
c i ó n de suma exquis i tez , i n t e r p r e t ó 
canciones de M o m p ó n , M a r q u é s , Za-
macois, Pahissa y T o l d r á , t e r m i n a n d o 
este acto coa la e j e c u c i ó n , po r la Ban
da M u n i c i p a l , d i r i g i d a por e l maest ro 
L a m o t e , de «L'Alabam> y «Glosa del 
B a l l e t de S o l s o n a » , de Sancho M a r r a 
có; « D a n z a A n a k o t a » , de N i c o l a u ; 
« S c h e r z o » de «La F i l a d o r a » , de L a -
mote ; « T r i a n a » , de A l b é n i z ; « N a n a » 
y « J o t a » (cantadas por la s e ñ o r i t a Ca
l lao , con a c o m p a ñ a m i e n t o de la Ban
da) , y la «Damza R i t u a l » , de l fuego 
del « A m o r B r u j o » , del p r o p i o Fa l l a . 

Los m á s calurosos aplausos fue ron 
prodigados a los profesores- y a su d i 
rec tor , au tor de las t r ansc r ipc iones 
de todas las obras i n t e rp re t adas por 
la Banda, as í como t a i m i l l l n a la s e ñ o 
r i t a Callao, que hubo de r e p e t i r la 
« J o t a » , p r o d i g á n d o s e a l f i n a l una cla
morosa o v a c i ó n al e x i m i o compos i to r 
Manue l de Fal la , que las h a b í a r e c i b i 
do ya intensas du ran t e e l t ranscurso 
del f e s t i va l . 

L I C E O 

C U A R T O C O N C I E R T O D E 
C U A R E S M A 

No c a r e c i ó tampoco de i n t e r é s e l 
conc ie r to del domingo por l a t a rde 
celebrado, como los anter iores , en 
nuestro p r i m e r coliseo. 

A d e m á s del f a c t o r m e r i t í s i m o de 
e j e c u c i ó n , como lo es la Orquesta Pa
blo C a s á i s , e x i s t í a en esa s e s i ó n s in
f ó n i c a el a l i c i en t e de presentarse po r 
p r i m e r a vez ante nues t ro p ú b l i c o e l 

- maes t ro A n t o i n e Fle ischer y el de 
darse a conocer la obra de grandes 
proporciones la « S e x t a S i n f o n í a » , en 
«la m e n o r » , de Mah le r . 

P r e s é n t a s e la figura de Fle ischer 
como la de u n d i r e c t o r pasional y de 
e n e r g í a , contundente de m o v i m i e n t o s 
que apetece la b r i l l a n t e z . 

Cuenta en e l haber de su h i s t o r i a 
este m ú s i c o , nacido en 1891, en H u n 
g r í a , el de d e s e m p e ñ a r el cargo de 
d i r e c t o r del Conserva tor io de Buda
pest y de su t ea t ro Nac iona l , h a b i é n 
dosele confer ido, a d e m á s , en su Con
serva tor io la e n s e ñ a n z a de I r s clases 

M Í E O i i 
C. Ciento. 217 :: A. del Teatro 
Hoj - , p r o g r a m a mons t ruo : A r t u n -
lidades; F l l a d r ó n de Fa j t a j , m u v |l 
c ó m i c a ; U N A CONQUISTA 'POK f 
CEDOS. .Tack H o x i e ; E N DA H A - ! 
B I T A C I O N D E M A B E L . Mar io [ 
Prevost; E L T E N O R I O T I M I D O . \ 
la ú l t i m a creaci¿rn de Haro'.d 1,'ovd i 

C I N E P R I N C E S A 
H o y : L a casa de duendos, c ó m i c a ; 
E l abanico de L a d y W i m l c i m e i c , 
e x t r a , I r ene R ioh , May Me. A v o y v 
otros; E l t e n o r del M a l p a í s , su-
per . Charles Jones; Sin r a m ü i a , 
colosal serie en 4 jornad. 's , proyec
t á n d o s e l a 1.a ;; Jueves: F l Teno
r i o t í m i d o , por H a r o l d L l o v d ( E i ) . 

M a i a v i l l o s a m t e r p i e t a e l ó n d 

M U l ili 
E s t r e s í O S 7 m a r z o 

de C á m a r a , escuela de d i rec tores de 
•n-questa, p a r t i t u r a s e ins t rumentos . 

Se ha d i s t i ngu ido , a d e m á s , como 
compos i tor , e j e c u t á n d o s e algunas de 
sus obras en i m p o r t a n t e s orquestas, 
y en sus actuaciones como d i r e c t o r e n 
los p r inc ipa l e s teatros de Ruman ia , 
A u s t r i a ( F i l a r m ó n i c a de V i e n a ) , Co-
penhatrue, B e r l í n y T n r í n , ba obte
n ido verdaderos é x i t o s . 

No se t r a t a , como se ve, de un va
l o r desconocido, s ino que, por el con
t r a r i o , se destaca la personal idad de 
este m ú s i c o como de m é r i t o probado. 

E n su ac t " - : ' n del domingo por 
la ta rde , al ' de la Orquesta Ca
sá i s , nos fu< e apreciar en él re
levantes cualidades ' d i rec t ivao . por 
nue lopra cohes ión , d i s c ip l i na y b r i 
l l an tez del conjunto i n s t r u m e n t a l , con 
una vehemencia oue le induce a lgu
nas veces a dar preponderanc ia a los 
in s t rumen tos de m e t a l sobre los de 
cuerda. 

Aunque q u i z á s esta p reporde ranc ia 
sono-a no responda s iempre al com
p l e to e o u i l i b r i o a r m ó n i c o , no ob=ta 
el lo , s i n embarco, para nue el ex
ceso de lo re luc ien te de su color que 
de el lo se der iva , menoscabe la i m 
p o r t a n c i a de las in te rpre tac iones de 
ese maestro, las que anareeen ves t i 
das de aquel i n t e r é s de mus ica l idad 
como cosa p rop ia de ouien. como é l . 
posee t emperamen to de a d a p t a c i ó n y 
s ó l r ^ s conr-c',""',v"tos orones'nle^. 

C i e r t a m e n t e que no basta una aud i 
c i ó n para asentar u n i n i c i o comple to 
sobre la S i n f o n í a de Mahle r ejecuta
da en este concier to . 

Gomo en ja que o í m o s t i empos a t r á s 
a la Orquesta y S i n f ó n i c a y poste
r i o r m e n t e a la Orquesta C a s á i s , acu
sa en su autor una fue r t e personal i 
dad cíuo no se confunde f á c i l m e n t e 
con n inguna o t r a an t igua n i modpvna. 

S in duda a lguna oue t iene p e r í o d o s 
elevados con m e l o d í a s e s p o n t á n e a s y 
de i n s o i r a c i ó n , avaloradas con u n ro 
paje a r m ó n i c o i n s t r u m e n t a l de r i c o 
co lor ido , aunque por efecto de su d i 
l a t a c i ó n (hora y media de m ú s i c a ) , 
aonrezcan c ier tos p e r í o d o s con algu
na incoherencia que l a e m p a ñ a . 

De sus cuat ro t iempos, el t e rce ro 
fué el que nos n a r e c i ó m á s s ó l i d a 
men te const ru ido. 

E n e l resto del p rog rama que lo i n 
tegraba la p r i m e r a pa r t e ( la secunda 
y la t e rce ra las ocupaba la s i n f o n í a 
d icha) f iguraban l a obe r tu r a « E u r y -
a n t e » . de Weber, pás r ina del iciosa de 
elevada y sent ida m e l o d í a : el poe
ma s i n f ó n i c o « M o l d a v a » , de Smeta-
na, m ú s i c a s i m p á t i c a y a t r a c t i v a , oue 
canta las glor ias checas, de l í m p i d a s 
l í n e a s y equ i l ib rada i n s t r u m e n t a c i ó n , 
aun en los p e r í o d o s de m á s a m p l i t u d 
sonora, y como final de la Darte p r i 
mera dicha, « P r e l u d i o » y « M u e r t e de 
Isoldas, cuva resplandeciente p a r t i 
t u r a de Wagner fué como s iempre, 
celebrada. 

E l maestro Fleischer f ué m u y aga
sajado, rec ib iendo pruebas i n e a u í v o -
cas de que su labor d i r e c t i v a h a b í a 
hal lado excelente ac-trida en el audi 
to r io .—.1 . N0Í4 Í LS PON. 

E l genia l p ianis ta Sauer, t an ova
cionado en nuestro Palau de la M ú 
sica Catalana, d a r á u n conc ie r to e l 
domingo , 10 de a b r i l , por la farde. 

A las per.scnas. que adquieran las 
p r imeras 200 localidades, se les obse
q u i a r á con el regalo de una m a g n í f i c a 
f o t o g r a f í a de t a n incomparable ar
t i s t a . 

U N CONCIERTO 

E l domingo, a las cua t ro y media 
de la tarde, t e n d r á efecto un concier
to en el Centre M o r a l de Pueblo Nue
vo, a cargo de la joven l i eder i s ta 
Francisca Gibe r t , a c o m p a ñ a d a a l pia-
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| FOLIES BERGERE | 
= ::.— Mai-iiiu's del Duero. (JO —•• = 
| E L MUSlC-r-TALL D E MODA | 
= A l v a r o He lana , el autot ideal = 
E de las famil ias , p r e s e n t a r á hoy e 
= 4 sugestivos n ú m e r o s nuevos = 
= en la revis ta L a Seño» i ía P r ivo - = 
= l idad . M a t c l i í c h a B r a s i l e ñ a , = 
= C h a r l o s t ó n mundano, por el rey jE 
= do la danza moderna H e n r y = 
I B r a t . Las Perlas do Cc i l án y Ca- = 
= rnvana granadina, por M a r í a = 
E O lympia ; Los Estcve y veinte g 

b e l l í s i m a s ar t is tas e s p a ñ o l a a = 

Asalto. 12 
D A N C I N G de 

LAS MIL Y UNA NOCHES 
A la V}5 noche, exi tazo de las 
Tionipetas del Im-íii ic. ' - tán y el 
formidable l i e c e n a eom la or
questa «cr io l la» i 'arel lada. 
Tarde y noche: Bel la Mi ja res . 
¡Mfmopa. X a s H í a . I r n ñ a y L» 

P a r i s i é n Poppy 

I f m m PÍIÍCÍPÜL psiiiCE I 

<a H o y , martes , ta rde a la» cua- & 
^ t r o v dk din , ^ r a n p a r t i d o . ^ 
| J A I M E v C A R R E B A % 
A :: cont ra :: A 
€> O X D A B R E S y U E I A R T E <| 
& Noche a las 10 y cuar to a 
& r -x t raord inar io p a r t i d o $ 
I I K I Í Í O Y E X I y A M M M O | 

| J U A l i I S T I 1 y M A í i ü í Í E G U I | 

no por la p ian i s ta Josefa T o m á s . E n 
el p rog rama f i g u r a n obras de auto
res ex t r an j e i os y nacionales. Se da
r á n en p r i m e r a a u d i c i ó n des compesi-
cionep, una de A n t o n i a P a g é s y o t r a 
de Juan Berne t . 

« A M Í C S D E l,A M U S I C A » 
E l s á b a d o p r ó x i m o , d í a 26 de mar

zo, h a r á cien a ñ o s que m u r i ó en V i e 
na L t i d w i g r a n Beethoven. Es ta fecha, 
en la que se e x t i n g u i ó una de las m á s 
grandes f iguras a r t í s t i c a s de la hu 
manidad , ios « A m i c s de la M ú s i c a » la 
c o n m e m o r a r á n con u n senci l lo pero 
so lemnia l acto en el Palau de la M ú 
sica Catalana: Blanca Selva, la g r a n 
i n t é r p r e t e de la obra p i a n í s t i c a del 
genio, la admirab le a r t i s t a que con 
su i n t u i c i ó n ha podido penet rar en lo 
m á s hondo de las creaciones beetho-
venianas, h a b l a r á de Beethoven: «nos -
t r e Cantor i G e r m á » , f ina l i zando e l 
acto con la e j e c u c i ó n de las «33 var ia 
ciones sobre u n vals de D i a b e l l i » , ú l 
t i m a obra pa ra piano que e s c r i b i ó e l 
glor ioso a r t i s t a . 

U N EJSTRENO l>E M A R C E L I N O i ) 0 -
MINCÍO 

M a d r i d , 21.—Es casi seguro que e l 
viernes o e l s á b a d o se estrene en e l 
t e a t r o del Cent ro una comedia en 
t res actos, de Marce l ino Domingo, t i 
t u l ada « J u a n sin t i e r r a » . 

Gabinete instaledo en Ies salones 
de 1« peiuquesFia Escoda 

ta 
Con todos los adelantos que !a 
Ciencia moderna aconsoja y tudas 
las comodidades de los m á s re
nombrados gabinetes europeos y 
Rorteamericanos y una» tarifas de 

Precios asecpibles 

<̂S><»<«*Ŝ<Sk»<S><»<S>3><̂<Ŝ  

I Tres grandioeas representaciones por los í 

T o d o e l m i a n d o a p r e s e r s e i a r i o s m á s 

a u d a c e s e i n t r é p i d o s I 
| e j e p e i e l o s d e B q u i t a e i ó n q u e e j e c u i t a ^ á n | 

| E x i t o s i n í f r e o B d e n í o s A J L A S 4 T A R D I S I 

jueves, día 24, Plaza de Toros Arenas I 
| Sábado, día 263 Plaza de Toros Monumeníai | 
| Domingo, día 27, Piaza de Toros Arenas | 
I Precies populares: SOMBRA, 175 pías. SOL, 1'25 pías. | 
| Hoy , martes , d í a 22. se a b r i r á la t aqu i l l a en el P r inc ipa l Palaco. I 
<•> Detalles po r carteles Y 
& X 



Página 12 E L D I A G R A F I C O 
Martes, 22 Marzo 1927 

La Fiesta del Arbol 
en San Cugat del 

Valles 
Se celebraron en San Gugat del Va-

l l é s la Fiesta del Arbol y la imposi
ción de la Cruz de Caballero de la 
Real Orden de Isabel la Catól ica al 
ex secretario del Ayuntamiento don 
Juan San Vilaseca. 

Concurrieron a la fiesta las entida
des tituladas Sociedad Coral Unión 
Sancugatense, Bodega Cooperativa, 
Fomento de la Sardana, San Cugat 
Sport, F . C , Sindicato Agrícola y Ca-
jar ural de San Pedro, Instituto Agrí
cola de San Isidro, el periódico local 
«La Unión», que se unieron al cor
tejo de autoridades e invitados. Entre 
unas y otros recordamos al capitán 
general, gobernador civil, rector de 
la Universidad, delegado gubernati
vo, señor Villamide; comandante de 
Mozos de Escuadra, señor Oller; cabo 
de partido del Somatén; diputados 
provinciales señores Torrens, Baltú y J 
Marcet; Utset, de Tarrasa; alcalde de 
Sabadell, señor Relat; presidente de 
la Asociación de Maestros de las E s 
cuelas de la provincia, señor Udina; 
curas párrocos de San Pedro y San 
Cipriano de Valldoreix; juez munici
pal, médicos y farmacéuticos de la 
vil la. E l Ayuntamiento en pleno, pre
sidido por el alcalde; señoras de la 
Comisión de la Cruz Roja y otros. 

Los niños de las escuelas y sus res
pectivos maestros se hallaban forma
dos, desde la plaza de las Casas Con
sistoriales hasta frente al Monaste
rio, aguardando la llegada de los se
ñores capitán general y gobernador 
civil , cjue fueron recibidos por una 
banda de música y a los acordes de la 
Marcha Real, 

Puesta en marcha la comitiva, re
corrió el jardín del laberinto del Par
que, viendo las veinticinco moreras 
de la plantación y cómo se habían 
desarrollado las truanas plantadas el 
año anterior. 

Trasladáronse luego los niños, au
toridades e invitados al campo de 
deportes del San Cugat Sport F . C , 
y s i tuándose aquéllos ante la tribuna, 
el maestro nacional señor Estrada, en 
nombre de sus compañeros de profe
sión, dió la bienvenida a las autori
dades. A continuación recitaron dis
cursos y poesías los niños y niñas de 
las escuelas de la población y pronun
ciaron discursos los señores Udina, 
doctor Martínez Vargas, gobernador 
civil y capitán general, siendo todos 
muy aplaudidos. 

A D Í l f S A n A Especializado en asuntos mercantiles, resuelve situaciones 
M D w W M U U difíciles de comerciantes, de 10 a 11 y de 6 a 8, Víla Coro, Vía Layetana, 56, pral. 2.a 

A N T I ' R E U M f t T I C O - S E R O L T O R I N A - C U R A c i R E U M A . G O T A . P A P A M S a 
De venta; Coñac Asalto, 8 - Sega lá - L a Cruz - Tarrés, - Bubió, - Dr . Don . Alsina • Hofrin. 

A continuación se encaminaron au
toridades e invitados al Ayuntamien
to, en cuyo salón de sesiones exami
naron los planos del tranvía eléctrico 
que, partiendo de San Cugat, termi
nará en Casa Alegre, después de un 
recorrido de más de tres kilómetros, 
y los del edificio escolar que va a 
construirse, t i tu lándolo Marqués de 
Estel la, 

Luego se procedió a imponer la 
Cruz de Caballero de la Real Orden 
de Isabel la Católica al señor San V i 
laseca. 

E l delegado gubernativo señor V i 
llamide puso de manifiesto las dotes 
que adornaban al señor San y la la
bor que había realizado por más de 
treinta años en aquel Ayuntamiento. 

E l gobernador civil fe l ic i tó al se
ñor San, estimando la labor reali
zada. 

E l capitán general fe l ic i tó ' al señor 
San por la Cruz y obsequios que se 
le hacían, que habían de ser est ímu
los para laborar por el engrandeci
miento de la población, que era ha
cerlo por España. 

Acto seguido el gobernador impuso 
la Cruz al señor San, dándose por ter
minada la ceremonia con unas pala
bras de éste. 

E l Ayuntamiento obsequió a los 
concurrentes a las dos fiestas con pas-
tas y champán. 

— E l Ayuntamiento obsequió a di
chas autoridades con un delicado 
lunch, que fué servido espléndidamen
te por el acreditado establecimiento 
Posada Nueva, propiedad de Jaime 
Garriga. 

LA B E V I S T A 

" M e d i t e r r á n e o " 
no falta en ningún sitio, llega a to

das las localidades de España. 

N E R V I O S O S 
Los que no pueden conciliar el sue
ño. Los que sufren accidentes perió
dicos. Los que sienten temblores, 
manías, etc. deben tomar el acredi
tado N E U R O N A L TURON y se ma
ravillarán de sus resultados. Ue ven
ta: pricipales farmacias y drosrue-
rías. LABORATORIOS TURON, Mon-

cada, 10. Barcelona. 

P O M P A S F Ú N E B R E S 
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Se venden millares de ar
tículos a precios que hacen 
comprar al más indiferente 

M O R T A L A C C I D E N T E D L L TRA
BAJO 

Un obrero muerto y 
otro graveiflente 

herido 
Ayer tarde, en los tálleles Nuevo 

Valcano, ocurrió un sensible' acciden
te del trabajo, que costó la vida a uü 
obrero y dejó gravemente herido a 
otro. 

Se llamaba el muerto Isidoro Oru-
zado, de 58 años, con domicilio i en 
la calle de la At lánt ida, número 52, y 
el heuido Pablo Casamayor^dé 42, ha
bitante en la calle Cerdaña. 

Este ú l t imo quedó hospitalizado en 
una cl ínica particular. 

En el templo de San 
José Oriol 
V I S I T A D E UN P i m ' A D O 

Procedente del Perú se encuentra 
en esta ciudad el obispo de Ala'Ca
yera, quien sabedor de las riquezas 
art íst icas que encierra el templo de 
San José Oriol, quiso ayer' visitarlo. 

Con suma detención recorrió el pre
lado toda la iglesia, cuya estructu
ra y decorado ensalzó hasta el punto 
de calificarlo de verdadelra maravi
lla. 

Como mostrara deseos de presidir 
los ejercicios del solemne Novenario 
que allí se practica en honor de San 
José Oriol, el cura párroco que le 
había acompañado en su visita agra
deció infinito al obispo tan honroso 
propósito, y por la tarde ofició en la 
función, l lenándose con tal motivo el 
templo de fieles. 

Terminado el acto fué a-compafiado 
por una apiñada multitud hasta la 
puerta de la iglesia, siendo despedido 
con muestras de gran cariño. 

E n el coche de la familia Trías, que 
ésta puso a su disposición, dirigióse 
monseñor Vidasola al Hotel Colón, 
donde se hospeda. 

U N A B O D A 
E n la parroquial iglesia de San 

Juan de Gracia, han contraído matri
monio el auxiliar de la Guardia Ur
bana de esta capital, don José Sans, 
y la distinguida señora doña Teresa 
Sarroca. 

Los invitados a la boda, entre los 
que figuraban hermosas y simpá
ticas señoritas, fueron obsequiados 
con un espléndido banquete. 

Los recién casados marcharon a pa
sar una corta temporada en varias 
poblaciones de la provincia de Tarra
gona. 

L a L o t e r í a 
P B I M E B PREMIO 

20.945 premiado con 150.000 
pesetas. San Sebastián, 
Madrid y Bilbao. 

S E G U N D O P R E M I O 

15.164 premiado con 75.000 
pesetas. Madrid y Valen
cia. 

T E R C E R P R E M I O 

23.843 premiado con 35.000 
pesetas. Jerez de la Fron
tera, Ronda y Falencia. 

CUARTO PREMIO 

6.347 premiado con 20.000 
pesetas. Pamplona, San 
Sebastián y Bilbao. 

Premiados con 3.000 ptas. 
300. B A R C E L O N A - Falencia. 

2.109. M a d r i d - A l g e c i r a s - L e ó n . 
2.521. Madrid - San Sebastián. 
2.665. Valencia-Jerez . 

13.927. Madrid - Huelva. 
17.906. Valencia-Jerez. 
18.066. B A R C E L O N A . 
19.119. Madrid. 
21.508. B A R C E L O N A - Alicante. 
21.723 Sevilla - B A R C E L O N A . 
26.131. Madrid-Grazalema. 
27.540, P a l m a - S a n Fel íu de Llobre-

gat. 
33.429. Palma de Mallorca. 
34.153. B A R C E L O N A . 
34.271, Melilla. 

Premiados con 500 pesetas 
U N I D A D E S 

4 * 
D E C E N A S 

68 87 
C E N T E N A S 

102 208 214 234 275 301 302 315 326 
344 399 455 497 531 543 600 602 605 
645 661 677 678 708 709 742 743 773 
779 842 890 917 922 958 

020 070 
151 159 
487.547 
844 868 
989 992 

036 071 
455 467 
689 697 
882 886 

M i l 
072 073 096 103 
226 233 350 356 
632 639 687 740 
889 920 951 966 
998 

DOS M U 
128 192 290 384 
476 504 543 555 
701 731 753 754 
900 934 945 954 

106 116 138 
358 393 457 
751 757 765 
969 978 988 

410 441 448 
598 607 631 
770 830 836 

I B E S MIL 
004 071 097 155 184 194 201 202 214 
228 312 324 319 362 381 401 420 447 
460 463 562 591 595 597 610 617 629 
704 714 723 731 745 756 787 799 886 
937 983 

' Administración de Loterías núm. 19 
Mariano Turmo. - Plaza Urquinaona, 1 

CUATRO MIL 
020 046 078 090 104 107 108 129 154 
183 185 201 235 336 338 456 461 468 
471 523 544 584 587 624 636 728 770 
798 802 858 882 883 898 

CINCO MIL 
102 213 224 248 249 354 355 372 524 
580 610 645 672 691 808 824 821 886 
894 922 933 943 954 958 965 971 

S E I S MIL 
039 042 062 103 126 133 158 159 170 
173 197 229 262 379 397 403 436 442 
444 479 482 522 592 603 630 637 653 
657 730 752 777 800 819 884 907 915 
940 964 999 

S I E T E MIL 
022 025 039 057 073 104 140 146 179 
204 225 226 228 359 366 393 410 414 
437 458 473 489 532 563 569 573 601 
619 699 750 751 753 780 791 793 803 
824 825 838 862 853 895 943 987 992 

OCHO BUL 
025 115 129 150 203 222 234 292 297 
453 470 476 478 495 503 511 526 533 
574 730 741 785 796 823 852 873 891 
962 964 

M U E V E MIL 
009 039 049 138 153 162 199 222 408 
445 462 502 520 580 581 580 G16 640 
618 661 673 677 686 694 697 723 748 
784 788 808 873 883 889 890 896 902 
948 962 987 

D I E Z M I L 

073 110 117 141 185 220 243 255 285 
324 363 365 433 437 439 468 516 517 
534 570 579 580 591 705 700 717 748 
759 952 993 

O N C E MIL 

025 042 045 067 096 115 123 132 195 
197 303 326 329 343 373 386 493 510 
514 523 547 571 594 -661 673 683 714 
723 753 759 772 793 809 833 842 868 
873 

DOCE MIL 
050 051 054 078 081 156 256 299 310 
371 425635 6̂ 4 729 738 743 796 799 
815 819 830 833 838 858 870 888 932 
934 939 966 

T R E C E MIL 

069 074 141 18G 214 241 274 291 301 
325 328 341 382 386 429 454 489 516 
604 691 715 746 815 822 841 850 857 
867 879 908 943 

C A T O R C E M I L 

042 068 102 128 162 168 196 196 199 
211 230 306 308 327 336 339 416 492 
496 626 666 690 705 715 735 763 768 
839 845 856 880 894 900 928 939 948 
965 

Q U I N C E 311L 
004 011 014 020 033 069 079 121 158 
162 169 210 228 259 268 286 308 312 
315 328 364 417 437 456 466 476 502 
530 631 749 758 763 781 798 843 844 
868 877 891 973 

D I E Z \ S E I S MIL 

005 112 146 159 206 249 350 376 400 
430 456 485 559 569 593 617 629 637 
692 695 762 764 781 865 889 956 

D I E Z Y S I E T E MIL 

007 123 130 145 203 204 209 212 236 
313 367 373 389 405 436 450 489 520 
548 558 638 649 651 667 685 687 689 
703 709 723 745 747 753 767 770 786 
814 829 866 875 891 935 956 

D I E Z I OCUO MIL 

008 044 048 078 087 097 099 148 180 
199 201 239 249 265 287 291 293 316 
339 344 350 377 416 458 462 485 488 
506 522 527 533 610 618 626 666 671 
704 753 781 789 836 883 891 907 926 
957 961 

D I E Z I N U E V E M I L 
059 122 125 155 173 187 253 261 327 
367 371 373 379 386 409 424 442 492 
500 502 506 523 534 544 558 583 633 
678 690 733 840 889 970 

V E I N T E M I L 
059 063 072 121 123 136 142 148 172 
176 207 212 217 220 232 250 257 259 
260 266 351 390 396 491 496 518 519 
573 581 651 685 729 758 795 798 829 
830 835 838 877 884 935 980 983 986 
987 993 

V E I N T I U N M I L 
017 033 134 189 205 236 262 268 344 
395 513 554 592 684 723 752 789 857 
928 974 978 

V E I N T I D O S M I L 
018 047 058 139 190 220 264 393 439 
452 517 558 573 576 618 704 720 726 
745 775 777 812 815 882 955 988 991 

V E I N T I T R E S M I L 
000 012 030 043 062 081 102 125 181 
211 315 320 372 382 385 387 414 422 
484514 538 544 551 560 574 579 685 
699 753 754 802 814 818 854 859 936 
971 

Administración de Loterías núm. 19 
Mariano Turmo.-Plaza Urquinaona, 1 

V E I N T I C U A T R O MIL 
047 060 099 108 155 159 161 171 258 
329 335 339 362 377 393 395 403 416 
432 48 442 473 496 497 559 588 602 
641 695 707 709 713 750 751 792 829 
835 855 881 917 919 926 933 934 983 
996. 

V E I N T I C I N C O MIL 
024 045 048 075 163 208 212 216 232 
270 284 326 346 416 465 489 646 704 
711 749 750 784 814 831 890 933 974, 

V E I N T I S E I S MIL 
015 018 020 038 081 091 106 111 122 
127 138 167 193 198 234 262 279 315 
347 357 377 387 395 399 462 517 542 
553 563 596 630 633 641 647 657 658 
672 700 708 735 778 797 822 825 859 
861 862 899 906 966 991. 

V E I N T I S I E T E M I L 
000 009 027 070 078 085 099 153 166 
186 211 226 235 241 295 332 395 397 
435 496 505 543 588 695 785 810 856 
886 953 973 976 981. 

V E I N T I O C H O MIL 
003 019 056 105 155 174 229 247 252 
254 398 326 332 333 337 350 368 871 
413 437 448 510 519 559 574 600 609 
620 626 635 670 675 704 720 722 749 
763 823 827 831 832 845 890 891 894 
936 949, 

V E I N T I N U E V E MIL 
025 039 058 062 094 189 210 227 265 
276 344 345 350 369 379 398 436 450 
455 461 467 484 497 557 646 659 705 
708 742 747 772 786 820 841 855 857 
918 931 991. 

T R E I N T A MIL 
040 057 098 164 182 203 225 
258 274 326 341 347 366 408 
441 448 494 518 525 540 559 
644 693 700 701 706 726 751 
775 778 836 842 -846 886 916 
953 963 968 971 982 988 

T R E I N T A í UN MIL 
079 082 083 088 111 124 137 
216 217 251 266 285 289 320 
389 391 399 403 421 450 460 
496 513 517 523 531 538 608 
661 755 774 776 784 797 812. 
915 921 942 944 

000 005 
227 248 
426 438 
585 589 
760 774 
923 930 

025 031 
167 210 
363 369 
462 485 
649 656 
814 913 

T R E I N T A ¥ DOS MIL 
027 032 067 109 112 151 167 176 200, 
204 218 225 252 274 283 288 290 296 
320 341 343 352 371 374 377 402 412 
417 419 463 504 543 545 552 576 621 
656 659 704 719 721 776 798 821 833 
847 964 

T R E I N T A V T R E S MIL 
006 029 073 083 093 125 138 139 167, 
168 171 177 255 297 308 312 317 332 
367 414 463 509 510 518 544 546 574 
604 619 632 642 723 725 761 823 824 
836 853 874 903 927 972 986 

T R E I N T A \ CUATRO MIL 
075 096 114 118 138 182 292 319 321, 
336 363 374 390 418 447 450 477 512, 
517 529 597 613 621 639 648 655 697, 
699 715 722 725 752 759 797 804 806, 
825 857 880 882 892 935 941 998 

T R E I N T A I CINCO M I L 
037 045 080 102 116 126 128 134 158. 
191 211 230 248 258 280 284 341 344, 
375 404 431 439 473 478 619 545 555, 
562 571 583 618 626 636 638 662 669, 
677 695 730 743 772 801 818 824 82». 
866 899 909 926 931 W l t75 990 



hartes, 22 M * H o 1927 

T 
Programa para hoy, mar

tes, día 22 
B A B C E L O N A (ftadlo-Barcelona) 

11- Campanadas horarias de la C a 
tedral; Parte del Servicio M e t e o r o l ó -
irico de C a t a l u ñ a ; P r e v i s i ó n del t iem-
ho en C a t a l u ñ a y en el mar. 

18: E l Quinteto Radio i n t e r p r e t a r á : 
«Oh how I love my dar l ing» , fox 
(Wood); «Mam'ze l le N a p o l e ó n » , selec-
t i ó n (Luders); . « A l l e g r o A p a s i o n a ! t ¡ » 
( G r i e g ) . .' . 

18'30: R a d i o t e l e f o n í a Femenina: 
«Modas». 

18:50: Cotizaciones de los mercados 
Internacionales; Cambios de valores, y 
Ú l t i m a s noticias. 

20'30: Aper tura de la E s t a c i ó n . 
20'40: Curso de i n g l é s para radi

oyentes. 
21: Campanadas horarias de la C a 

tedral; Parte del Servicio M e t e o r o l ó 
gico de Cata luña; Estado del tiempo 
en Europa, E s p a ñ a y Cata luña . 

21,05: E l Quinteto Radio i U r p r a t a -
rá: «L.as pobres mi l lonar ias» , charles-
Ion ( D e m ó n ) ; «Chi mango» , p e r i c ó n 
( E . Danie l ) ; «Walzer i n t e r m e z z o » , 
vals (Halmund) . 

21'30: Conferencia sobre la gente 
del hampa: «El argot o jerga de los 
d e l i n c u e n t e s » , por don Segundo Hol-
mes. 

21'45: E l Quinteto Radio interpre
tará: «Idomeneus^ , obertura (Mo-
í a r t ) . 

22: R e t r a n s m i s i ó n de U n i ó n - R a d i o 
E A J 7, Madrid. 

¡ ¡ ¡Comerc iante ! ! ! ! ¿Quiere oste<l 
sentar precedente fJe seriedad? íTi* 
Interesa aumentar sus ventas? Annn> 
ele en esta secc ión . 

B A R C E L O N A (Badio-Catalaua) 

21: B o l e t í n M e t e o r o l ó g i c o de Cata
luña; P r o n ó s t i c o del tiempo; Cotiza-
eiones de Bolsa de Barcelona; Santos 
del día; Crónica de arte, deportes y 
modas; A c c i ó n cultural; Cursos de i n 
g l é s ; Conversaciones p r á c t i c a s a base 
de l i teratura francesa; Acto de con
cierto en nuestro Estudio, tomando 
parte afamados artistas. E n este pro
grama intercalaremos « g r a t a s sorpre
sas»; A u d i c i ó n de escogidas piezas de 
concierto por el profesor de v io l ín 
concertista s eñor Constans, y progra
m a por la Orquesta Radio-Catalana, 
y la Orquestrina The Calhalonia Jazz, 
que e j e c u t a r á el siguiente programa: 
«Miche l ine» , fox-trot, G. Smet; «Vie
jo verde» , tango, G. Smet; Let 's talk 
About my S w e e t i e » , c h a r í e s t o n , Wal -
ter Donaldson;' «New-York», Camel -
trot, Is idro Fabra; « T i e m p o s v ie jos» , 
tango, F . Ganare; «Hi -ho the merr io» , 
c h a r í e s t o n . Brown, Davis y Conrad. 

Compre usted excinslvamcnte en !as 
casas que anuncian cu esta secc ión , 
por ser de Intachable seriedad y com* 
pctencla y Tender ú n i c a m e n t e los 
materiales de primera c a ü d a d , 

U N I O N R A D I O M A D R I D 

11.45: Informaciones p r á c t i c a s ; No
tas del d ía; Rece las culinarias: P l a 
to del d ía , por don Gonzalo. Abello; 
Pr imeras noticias meteorolcgicas.-— 
14 a 15.30: A s u n c i ó n Carnps (soprano) 
y Orquesta Artys; B o l e t í n meteoro
l ó g i c o ; I n f o r m a c i ó n teatral* A s u n c i ó n 
Carnps: «Las bodas de F ígaro» , voiche 
sapete, Mozartj; «Dopo», Tost i ; «Pes 
ca d 'ammore» , B a r t h é l e m y . Interme
dio por L u i s Medina; Noticias de 
Prensa.—21.30: Cursos radiados: Lee-
c ión del curso de in i c iac ión de lengua 
inglesa a cargo del profesor monsieur | 
Vernet.—22: E m i s i ó n dedicada a con-
memorar el aniversario de la muerte 
del gran escritor a l e m á n Goethe (28 
de agosto 1749-22 de marzo 1832). 
retransmit ida por la e s t a c i ó n de Bar^ 
eelona E A J 1; Campanadas de Gober

nac ión; S e ñ a l e s horarias; Ult imas co
tizaciones de Bolsa; «Fausto» , adap
t a c i ó n rad io fón ica , hecha expresamen
te para U n i ó n Radio por Rosa Canto, 
interpretada por el Cuadro a r t í s t i c o 
de la E s t a c i ó n y con n u s t r a c i o n é s mu
sicales de Wagner, L i s z t , Berlioz, 
Gour.od, etc., tomadas de las obras 
de estos compositores inspiradas en 
el c é l e b r e poema de Goethe; Noti
cias de ú l t i m a hora. -

R A D I O P A R I S 

10.30: Informaciones y cotizacio
nes; Música .—12.30: Radioconcierto 
por U Orquesta.--13.50: Cotizaciones 
comerciales.—16.30; Cotizaciones de la 
Bolsa de Comercio; Radioconcierto. 

|—17.35: Cierre do cotizaciones.— 
19.30: Informaciones; Actualidades. 
20: Cotizaciones de c a f é s . - 2 0 . 3 0 : C u r 
so de historia e c o n ó m i c a . -20.45: R a 
dioconcierto; Opereta en tres actos 
«El amor mojado»; Informaciones. 

R A D I O L O N D R E S 

13 a 14: E l Sexteto Olof; P. iio-
ward ( b a r í t o n o ) . - 14.55: L e c t u r a de 
«La B ib l ia en España». - 15: Retrans
m i s i ó n a las escuelas; Intervalo mu
sical.—16: Hora oficial de Greenwich; 
L a Orquesta.—17: Libros a leer; Se
s ión infanti l ; Bailables. 18.30: l lora 
oficial de Greenwich; P r o n ó s t i c o del 
tiempo; Pr imer b o l e t í n general de 
noticias; Bailables.- 19: Centenario 
de Isaac Newton.--l9.15: Sonatas de 
B é e t h o v e n , por Lamond; «Desarro l lo 
de la indus tr ia» , desde Manchester; 
Bailables. 20: •Fide l io» , ópera en dos 
actos; Coros y Orquesta Radio.- 21: 
Hora oficial de Greenwich; Pronós t i 
co del tiempo; B o l e t í n general de no
ticias; Anuncios locak*.; «Fide l io» 
( c o n t i n u a c i ó n ) . — 22.15: Conferencia 
sobre B é e t h o v e n , por W. Davies.— 
22.35 a 24: Bailables. 

ATWATER 

á ü T O - £ t f C T f l l £ l 1 l l l D 

2 3 4 D i p u t a c i ó n , 2 3 4 

E L 31A E S T R O M A M ' L L D E F A L L A 
V I S I T A R A E L E S T U D I O D E R A D 1 0 -

B A R C E L O N A 

Mañana, m i é r c o l e s , día 23, a la§ 
v e i n t i d ó s horas tre inta minutos, el 
maestro Manuel de Fa l la , que tan 
grandes triunfos acaba de obtener en 
nuestra capital, honrará con su vi
sita el Estudio de Radio-Barcelona. 
E l maestro d i r i g i r á una s a l u t a c i ó n , al 
p ú b l i c o de Barcelona para correspon
der al afecto que nuestra capital 
le ha dispensado, y acto seguido 
a c o m p a ñ a r á al piano las siete nota
b i l í s i m a s canciones populares espa
ñolas , de que es autor, que fueron 
cantadas en el festival que en su ho
nor se c e l e b r ó ha poco en el gran 
teatro del Liceo. Es tas canciones se
r á n cantadas por la eminente sopra
no C o n c e p c i ó n Badía de A g u s t í , la 
misma art is ta que las i n t e r p r e t ó en 
el referido festival, por este orden: 
a) E l paño moruno; b) Seguidilla 
murciana; c) Asturiana; d) Jota; 
e) Nana: f) Canción; g) Polo. 

A d e m á s , Radio-Barcelona retrans
m i t i r á el concierto y ses ión de home
naje al maestro Fa l la , que t endrá lu
gar hoy, martes, a las diez de la no
che, en el Ateneo Barce lonés . Toma
rán parte en esta solemnidad el pro
pio maestro Fa l la , el maestro Mars-
hal l y la señora Concepc ión Badía de 
A g u s t í . A d e m á s de las famosas can
ciones españo las cantadas por dicha 
artista, los s eñores F a l l a y Marshall 
darán una audic ión especial, a dos 
pianos, de la obra «Las noches en los 
jardines de España^. 

No tirarlas Lámparas M 
S e r e g e n e r a n g a r a n t i 
z a n d o s u r e s u l t a d o . 

P E S E T A S 6450 UNA 
C a r l o s T r o l I a s > P I a t a a 

S U C E S O S 
I N T E N T O D E S U I C I D I O 

J o s é O r d u ñ o C u e s t a , de 53 a ñ o s 
de e d a d , j o r n a l e r o , h a b i t a n t e e n 
l a p l a z a d e l C e n t r o , 5, s e g u n d o , 
c u a r t a , i n t e n t ó s u i c i d a r s e , y p a r a 
ello se v a l i ó de u n a n a v a j a de 
a f e i t a r , c o n l a q u e se d i ó v a r i o s 
c o r t e s e n e l cue l lo . 

S e le a u x i l i ó e n e l D i s p e n s a r i o 
de H o s t a f r a n c h s , p a s a n d o des
p u é s a l H o s p i t a l de l a S a n t a C r u z . 

C H O Q U E 

E l domingo, e n l a ca l l e de M a r i n a , 
p r ó x i m a a l a de P e d r o I V , c h o c a 
r o n dos autos , e1 19.073, de l a v i u 
d a d e d o n R a m ó n P u j o l , c o n .el 
10.527, q u e es p r o p i e d a d de don 
S a l v a d o r T o r r e n s . 

A c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e r e 
s u l t ó h e r i d o e l n i ñ o de 8 a ñ o s de 
e d a d C a r l o s P u j o l M i r a l l e s . 

E n e l D i s p e n s a r i o de S a n M a r 
t í n , d o n d e -se 1 a u x i l i ó , l e a p r e 
c i a r o n c o n t u s i o n e s e n l a c a b e z a 
y o t r a s c o n d e s g a r r o e n e l cue l l o . 

DO!f«JACHO 4 G & E D Í D 0 

E l domingo, E s t e b a n M i z a r r o V i 
l l a , de 38 a ñ o s de edad , q u e h a 
b i t a e n l a ca l l e M a r , 131, q u e se 
conoce h a b í a a b u s a d o de l a l coho l , 
f u é a p a l e a d o p o r u n o s s u j e t o s , 
q u i e n e s , d e s p u é s de c o m e t i d a l a 
a g r e s i ó n , d e s a p a r e c i e r o n . 

E s t e b a n M i z a r r o t u v o q u e s e r 
a u x i l i a d o e n el D i s p e n s a r i o de 
a q u e l l a b a r r i a d a , p u e s p r e s e n t a b a 
c o n t u s i o n e s d i v e r s a s en l a c a b e z a 
y s í n t o m a s de c o n m o c i ó n c e r e 
b r a l . 

D e s p u é s de s e r a u x i l i a d o e l He
r i d o , s e l e t r a s l a d ó a l H o s p i t a l de 
l a S a n t a C r u z . 

UN A T R O P E L L O 
E n la callo de Cortes, frente a la 

Universidad, el t ranv ía nfim, 125, de 
la l í n e a 56, atropello a Antonio A r t i 
gas Vidal, de 31 años do edad, cama
rero, quien s u f r i ó fractura de dos cos
tillas del lado derecho, contusiones en 
la reg ión parietal izquierda y melar 
derecha. 

So le as is t ió en el Dispensario de 
la calle de Sepí i lveda, pasando des
p u é s a l Hospital Cl ínico . 

D T £ G K A F I C i > 

NIÑO A H O G A D O 

E l domingo, el niño Silvio T u n ó V i 
cente, de 20 meses de edad, se cayó a 
una t ina de agua que Iiay en u n a fá
b r i c a de telas metá l i cas s ita en la ca
lle de Tarragona ntlm. 111, pei^ecicü-
do ahogado. 

Los padres del desdichado niño , que 
son porteros de la mencionada f á b r i 
ca no pudieron evitar la desgracia 
quo se produjo en un momento do dos-
cuido que tuvieron. 

Por orden del Juzgado el c a d á v e r 
f u é trasladado al Depós i to del Cl ínico . 

V N H O M B R E A H O R C A D O 

Ayer tarde, Joan B r e l l se su ic idó , 
a h o r c á n d o s e en su domicilio, sito en 
l a cal le de Entenza , n ú m e r o 112. 

Avisado el Juzgado, se personó en 
dicho sitio, ordenando el traslado del 
c a d á v e r al d e p ó s i t o judic ia l del Hos
pi ta l C l ín i co . 

Mestre Gerardo Ale
gre o el resurgimiento 
de la forja catalana 

1.1 triunfo de su arte en la 
aefua] E x p o s i c i ó n de las («A-
I . E R I A S \ U E \ A S -- El home
naje iiue íe f r í h u t a r á n los ar
tistas c a t a l á n e s , organizado 
por el venerable «OKEMl D E 
S E R R A L I . E R S D E B A R C E 
LONA» -- T n e l o » i o c r í t i c o 
de nuestro S A N T I A G O R U -

SInOI-
Me.itre Gerad Alegre, es, s in duda, 

hoy una figura evocativa de aquellos 
i lustres artesanos que plasmaron [en 
hierro el m á x i m o resurgimiento y es
plendor de una época p r e t é r i t a , que 
g lor i f icó a Cata luña y e scu lp ió el 
prestigio de su nombre en mil mara
vi l las a r q u e o l ó g i c a s de un arte apli
cado al hierro que hizo famoso el 
denominativo de forja catalana. 

L a s e n s a c i ó n de su arte inimitable 
cuando compone figuras q u i m é r i c a s 
como aquellos obispos estrafalarios 
que constituyen el elemento decora
tivo de var ías de sus obras m á s nota
bles, cuando crea en la fan tas ía en
gendrando monstruos o dragones de 
un sabor medioeval, cuando imprime 
formas retrospectivas, recordando 
é p o c a s y estilos como su famoso " C r ^ -
to en la Cru.'í», precioso ejemplar, dé 
arte abarrocado, y cuando reproduce 
ejemplares e s c u l t ó r i c o s como los 
monstruos que coronan la h i s t ó r i c a 
N ó t r e Dame de París , .siempre, siem
pre nos recuerda aquella noble y v i 
gorosa robustez de los art í f i ces de 
antaño . Gerardo Aleare, por su tem
ple y su arte genial, hace renacer 
con sus obras la esperanza de un re
surgimiento total de nuestro e p o p é i c a 
forja catalana. 

S u habilidad inimitable logra que 
el duro hierro se le doblegue a su 
antojo, modela en él, cual si fuera 
barro. E s el escultor de la fragua. 

Quien ha visto, como nosotros, al 
malogrado Antonio Gaudí pasar horas 
y horas extasiado, v i éndo le labrar el 
hierro y m o d e l á n d o l o a su capricho, 
venciendo sus enormes dificultades, 
que Gaudí c o m p r e n d í a y admiraba, 
puesto que él mismo d e c í a que el es
cultor puede observar a placer el 
proceso de su trabajo sobro piedra o 
m á r m o l , mientras que el forjador tie
ne la enemiga de la fosforescencia 
del metal candente o en estado p lás 
tico, que ofrece t e ó r i c a m e n t e las gra
ves dificultades de la invisibilidad. 
puesto que, sustituyendo el cincel por 
el marti l lo , a su amparo debe lograr 
la completa d e f o r m a c i ó n del hierro 
hasta convertirlo eií a r t í s t i c o modela-
je, forzado al capricho o a la fan
t a s í a del art is ta creador. 

No en vano Santiago R u s i ñ o l le de
d icó unas palabras de elogro, que son 
a la vez el mejor estudio c r í t i c o del 
arte de Gerardo Aleirre. que tanto por 
su belleza coms por su valor docu
mental vamo< a transcribiV Su texto , 
dice así: • . 

«LrExposic ió que fsi Mestre Gerard 
Alegre, de l'Est-adi de For ja Cata la 
na, creiem que hn- d'tnteressar a tots 
els que estimen l'art de la nostra 
t érra . . 

Mestre Gerard Alegre és un conti
nuador d'aquest e s p í e t de forjadors 
que havem tingut a Catalunya des 
deis segles tretze i catorze fins avui: 
d'aquells ignorats i gran forjadors que 
brodáven amb el marte l l , les palmes 
i reixats de la seu de Barcelona; deis 
que plasmaren les portes de la ca
tedral de Tarragona; deis que dibui-
xaren al foc el trucador de l 'Arce-
diá; deis que feren tans canelobres, 
convertint en i l ir is i roses la forta-
lesa del ferro; deis que feren que 
l'art gotic c a t a l á tingui sobrietat ar
q u i t e c t ó n i c a i f l o r e s c é n c i e s de jardí . 

E n Gerard Alegre j a fou premiat 
en TExpos i c ió de l'art de la forja 
que t i n g u é lloc, no fa gaires anys, 
a «Les Galeries La ie tanes» . E l l , I la-
vors (i mo l í més, ara) , es mostra un 
mestre en l'art de la forja, amb una 
yariant i n t e r e s a n t í s i m a de l'original 
i n t e r p r e t a c i ó que dóna ais seus tre-
balls de forjador, sense allunyar-se 
de les regles que li ha donat la t r a -
d i c i ó en el sentit decoratiu, inspi-
rant-se potser en els capitells que els . 
escultors mitjevals brodaven en els 
claustres bizantins amb entusiasme 
de caricatura, donant un cert humo- í 
r i sme (humorismo decoratiu) en tot 
el que surt de les seves mans. 

Tot aíxft sense allunyar-se del sen-
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tit decoratiu de la més clkssica tra-
d i c ió . 

Aixó , i molt m é s , v e u r á el que visi-
ti l a seva E x p o s i c i ó a la Casa Arcnyes. 
Tot í,o que podriera dir serio poe 
comparat amb les seves obres.—San-
tiaso Rnsfñol.>3 

Sus amigos, para rendir homenaje a 
su a^e y al resurgí mien/o de una 
t r a d i c i ó n a r t í s t i c a de nuestra patria , 
han decidido celebrar un banquete en 
su honor,, cuyo acto e s t á anunciado 
para la noche de mañana , m i é r c o l e s , 
iniciado por el venerable «Gremi de 
Serral lers de Barce lona» , a cuya en
tidad deben dirigirse cuantos preten
dan sumarse al homenaje, y cuyo lo
cal social radica en la calle Arco de 
San R a m ó n de Cal i , n ú m e r o 6, pr in
c ipal . 

A. T O R R A M A D E 

A n u n c i o s O f í d a l t s 

Cooperativa de Fluido Eléc
trico, S. A. 

Se pone en conocimiento de los se
ñ o r e s tenedores de Obligaciones de es
ta Sociedad, e m i s i ó n 31 de octubre 
de 1521, que venciendo en 1.° de abr i l 
p r ó x i m o el cupón núnjero 21 de dichas 
Obligaciones, a partir de dicha fecha 
q u e d a r á abierto el pago de los expre
sados cupones, a razón de su importe 
í n t e g r o de 7'50 pesetas por cupón , áin 
d e d u c c i ó n alguna, en las siguientes 
entidades bancarias; 

B;;nco Comercial de Barcelona. 
Banco de Cata luña . 
Banco Urquijo Cata lán . 
R o s í s y Compañía . 
Barcelona, 21 marzo de 1927. 
E l Secretario general: José Jíonro. 

Sociedad Anónima Cros 
Venciendo en primero de abril p r ó 

ximo el c u p ó n n ú m e r o 2 de Jas Obli 
gaciones dg esta Sociedad, se pone en 
conocimiento de los s e ñ o r e s tenedores 
de las mismas que, a part ir de dicha 
fecha, quedará abierto el pago del 
mencionado cupón, libre de impues
tos, en el Banco de Cata luña , en e l 
Sindicato de Banqueros de Barcelona 
y en la Caja de esta Sociedad, P r i n 
cesa, n ú m e r o 21. todos ios d ías labo
rables. 

Barcelona, 21 marzo de 1927. 

Compañía General de As
faltos y Poríand Asland 
• Con arreglo a lo prevenido eiV el 

a r t í c u l o 26 de los Estatutos, e l Con
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n ha acordado 
convocar a los s e ñ o r e s accionistas pa
r a celebrar Junta general ordinaria 
el d ía 33 del corriente, a las once de 
la m a ñ a n a , en el domicilio social. P a 
seo de Grac ia , n ú m e r o 45, principal , 
para examinar, discutir y aprobar l á 
Memoria, el Balance y las cuentas 
anvales del- pasado ejercicio que ter
m i n ó el 31 de diciembre de lí)2o. 

Tienen derecho a asistir a di :ha 
J u n t a los tenedores de 50 ó m á s ac
ciones, de 10 6 m á s c é d u l a s de funda
dor y de 200 ó m á s acciones de la se
r ie 7.a, que las hayan depositado en la 
C a j a de la Sociedí id antes del d ía 27 
del corriente mes y acreditado poseer
las con tres meses de a n t i c i p a c i ó n a l 
d í a de la Junta . 

L o s acuerdos de la misma t e n d r á n 
plena validez legal sea cual fuere e l 
n ú m e r o de accionistas representados 
en ella, en r e l a c i ó n con las d e m á s dis
posiciones de los Estatutos. 

Barcelona, 21 marzo de 1927. 
E l Secretario General, E . Bfoüné y 

Brasés . 

Publicaciones Gráficas, A. 
Se pone en conocimiento de los se

ñ o r e s accionistas de esta Sociedad, 
que el d ía 31 del corriente, a las sie
te de la tarde, t e n d r á lugar la J u n t a 
General ordinaria del año actual, pa
r a d iscut ir y, en su caso, aprobar, l a 
Memoria y Balance correspondientes 
a l ejercic io anterior. 

T e n d r á n dercho a asist ir los accio
nistas tenedores de cinco o m á s accio
nes de esta Sociedad, siempre que las 
depositen en la forma que previenen 
los Estatutos sociales. 

Barcelona, 21 marzo de 1927. 
Por acuerdo del Consejo de Admi

n i s t r a c i ó n : E l Secretarl j í . 

Conferencia del reve
rendo P. Falguera 

E n l a S a l a de r e t r a t o s de n u e s 
t r o p r i m e r c e n t r o docente , b a j o 
e l p a t r o c i n i o de l a L i g a C e r v a n 
t i s t a E s p a ñ o l a , e l R d o . P . L u i s 
F a l g u e r a , e sco lap io , d i ó s u a n u n 
c i a d a c o n f e r e n c i a s o b r e e l t e m a 
« C l a v e y s e c r e t o de l e n g r a n d e c i 
m i e n t o y g l o r i a d e l A n g e l de l a s 
E s c u e l a s ( S a n t o T o m á s d e A q u i -
n o ) » . 

L l e n a l a s a l a de d i s t i n g u i d o p ú 
b l i co , e n t r e e l q u e t e n í a s e k c t a 
r e p r e s e n t a c i ó n e l s e x o bel lo , y 
o c u p a d a l a p r e s i d e n c i a p o r e l rece
t o r de l a U n i v e r s i d a d , d o c t o r 
M a r t í n e z V a r g a s ; don M a n u e l 
L u e n g o , c o n s e r v a d o r d e l P a l a c i o 
d e P e d r a l b e s ; v i c e - r e c t o r d' c t o r 
D í a z ; s e ñ o r L u e n g o ( h i j o ) , p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , y e l p r e s i d e n t e 
de l a L i g a C e r v a n t i s t a , s e ñ o r J i 
m é n e z R u i z , p r o n u n c i ó é s t e u n 
b i e n d o c u m e n t d o d i s c u r s o e n e l 
c u a l , no s ó l o p r e s e n t ó a l c o n f e 
r e n c i a n t e , s ino q u e t a m b i é n t r a z ó 
l a b i o g r a f í a d e l P . F a l g u e r a y e n 
c o m i ó s u m e r i t o r i a e i n c a n s a b l e 
a c t u a c i ó n e n e l I n t e r n a d o de l a s 
E s c u e l a s P í a s , q u e — d e c i m o s nos
o t r o s — d e b e s u a c t u a l apogeo y 
p o p u l a r i d a d a los i n s ó l i t o s e n t u -
t u i a s m o s del m e n c i o n a d o e s c o l a 
p io . 

A c t o s e g u i d o e l R d o . P . F a l 
g u e r a p r o n u n c i ó u n e l o c u e n t e d i s 
c u r s o s a t u r a d o de u n c í e v a n g é 
l i c a , e n e l c u a l , d e s p u é s de a g r a 
d e c e r los e logios q u e l e d i r i g i e 
r a e l s e ñ o r J i m é n e z R u i z , y q u e 
e l d i s e r t a n t e e s t i m ó como e x a g e 
r a d o s , l a m e n t ó q u e s u l a b o r e d u 
c a t i v a l e h u b i e s e p r i v a d o d e de
d i c a r s e a l a l i t e r a t u r a , p a r a a s í 
no d e f r a u d a r l a s e s p e r a n z a s de 
los c o n c u r r e n t e s , a los q u e d e d i 
c ó p a l a b r a s d e g r a t i t u d . 

E n t r ó , luego , e n e l d e s a r r o l l o 
d e l t e m a y e s t u d i ó e l f e n ó m e n o 
de l a v i d a , d e s d e la. m a t e r i a i n 
a n i m a d a h a s t a l l e g a r a l h o m b r e , 
c u y a p o t e n c i a l i d a d puso de r e l i e 
v e c o m o r e y de l a c r e a c i ó n p o r 
e s t a r dotado de a l m a ; d e d i c ó s e n 
t idos p á r r a f o s a e n s a l z a r e l c r i s 
t i a n i s m o ; e x p u s o los i d e a l e s de 
S a n t o T o m á s , m o n u m e n t o d e 
c i e n c i a y fe, l e p r e s e n t ó c o m o 
t e ó l o g o , m e t a f í s i c o , p o l í t i c o , es
t a d i s t a y l u z y g u í a de j u r i s c o n 
s u l t o s , f a c u l t a d e s q u e l e d i e r o n 
f a m a u n i v e r s a l , . a f i r m ó q u e e l 
d o c t o r a n g é l i c o se d i r i g i ó s i e m 
p r e , p a r a todo, a D i o s : e n s a l z ó s u 

. f u e r z a de v o l u n t a d y s u s u s e n t i 
m i e n t o s p o r l a p o e s í a y s i g u i ó , e n 
i n s p i r a d í s i m o s p á r r a f o s , q u e e m 
b e l e s a r o n a l a u d i t o r i o , a l c u a l d io 
g r a c i a s por s u a s i s t e n c i a , dep lo 
r ó nD h a b e r e s t a ' a l a a l t u r a 

: q u e Oos c o n c u r r e n t e s m e r e c í a n y 
t e r m i n ó con p a l a b r a s de e logio a l 
d o c t o r M a r t í n e z V a r g a s y a l a L i 
g a C e r v a n t i n a E s p a ñ o l a y a s u 
p r e s i d e n t e , p o r l a l a b o r q u e vie-i 
n e d e s a r r o l l a n d o e n h o n o r a l g lo
r ioso C e r v a n t e s , c u y a figura e n 
c o m i ó c u m p l i d a m e n t e . 

P u s o fin a l acto, e l d o c t o r M a r 
t í n e z V a r g a s , c o n u n be l lo p a r l a 
m e n t o , e n íl r ; r i n d i ó m e r e c í -
dos e log ios a l R . P . F a l g u e r a , a l 
d o c t o r D í a z y a l s e ñ o r G i m é n e z 
R u i z y d e d i c ó t a m b i é n a l g u n o s 
p á r r a f o s a l a i d a de S a n t o b o 
i n a s , , l u z q u e i l u m i n a e l c a m i n o 
de l a h u m a n i d a d . 

T o d o s los o r a d o r e s f u e r o n m u y 
a p l a u d i d o s y e l P . F a l g u e r a ••-> 
c i b i ó , a d e m á s , m u c h a s f e l i c i t a c i o 
nes , a l a s c u a l e s nos p l a c e u n i r 
l a n u e s t m á s e f u s i v a . 

G o b i e r n o C i v i l 
É L P R E S I D E N T E i>E L A D I -

P U T A C I O N 
Anoche, el presidente de la D i p u 

t a c i ó n estuvo en el Gobierno c iv i l , 
celebrando una larga conferencia con 
el s e ñ o r Milans del Bosch. 
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La Conferencia Nacional del Libro 

Se inauguró ayer solemnemente, presidida por el mi
nistro del Trabajo y asistiendo el de Instrucción 

M a d r i d , 21.—En el salón de sesiones 
del Senado se ha celebrado esta m a ñ a 
na a las once, la sesión de aper tura 
d é la Conferencia Nacional del L i 
bro, con g ran concurrencia de elemen
tos interesados en la p roducc ión i i -
brera, en todos sus aspectos. 

P r e s i d i ó el minis t ro del Trabajo, 
que t en í a a su derecha al minis t ro de 
I n s t r u c c i ó n púb l i ca y a los señores 
¡Mádaga r i aga y Carva ja l 

E m p e z ó el acto con un discurso del 
secretario de la Conferencia, señor 
Carvajal . 

H a b l ó a con t inuac ión don Eugenio 

Hizo en p r imer lugar la historia d é 
la p roducc ión del l ibro desde sus p r i 
meros or ígenes . 

Cons ide ró que el m a ñ a n a del l ib ro 
s e r á fecundo puesto que se consegui
r á des t ruir la p r e o c u p a c i ó n de que ej. 
l i b r o es un a r t í cu lo de lujo y super
ficial. 

D i j o que incumbe a los Gobiernos 
desarrollar una activa pol í t ica en Es
p a ñ a y Amér i ca sobre el l ibro y con
s i d e r ó sobre todo importante la crea
ción de numerosas bibliotecas popu
lares, aumentando de este modo la afi
c ión a la lectura. 

—Las primeras bibliotecas—dice— 
que se implantaron en Ca ta luña , cos
t a r o n 50.000 pesetas, comprendiendo 
edificios, mobiliario y primel'as.colec
ciones de libros. 
- Seguidamente el minis t ro del Tra 

bajo p r o n u n c i ó breves palabras. 
E n ellas expresó la condolencia del 

Rey por no poder asistir a la sesión 
de apertura, como era su propósi to , a 
cauta de su ú l t ima indispos ic ión y del 
jefe del Gobierno t a m b i é n por la le
s ión suf r ida en la madrugada del do
mingo, se ve imposibilitado de acudir 
como era t amb ién su propósi to . 

D i j o que el Gobierno s e g u i r á con 
' g rand í s imo in t e r é s las deliberacíó'iics 
de l a Conferencia, en la que los con
ferenciantes d e b e r á n atender, p r imor -
dialmente, a estudiar medios de d i f u 
s i ón del l ibro por E s p a ñ a y Amér ica , 
para no dejarse arrebatar los mer
cados extranjeros por los editores de 
é t r o s pa í ses que hacen ediciones de 
olllis e spaño las . 

Les a lentó a hacer u n estudio dete
n ido de los aranceles y los medios de 
a d q u i r i r materias primas para la 
confección de . primeras materias. 

— E l Gob ie rno—añad ió—quie re pro-
tejer a l autor y al editor y en prueba 
de ello solicitó gü op in ión sobre la re
forma de la propiedad intelectual que 
en breve l l eva rá a la «Gaceta». 

T e r m i n ó exponiendo su deseo de que 
!a Conferencia sea f ruc t í f e r a , salien
do de ella conclusiones p r á c t i c a s y 
realizables, exento de partidismos y 
egoísmos, las que el Gobierno e s t u d i a r á 
y a t e n d e r á con gran ca r iño . 

A n u n c i ó por ú l t i m o que el jefe del 
Gobierno p rome t í a asistir a la s ^ i ^ í í 
de clausura. 

Esta tarde, a las cuatro, se celebra

r á l a p r imera r e u n i ó n de la Confe
rencia. 

.** 
Madrid , 21.—La Mesa de la Confe

rencia Nacional del L ibro , ha queda-
de const i tuida de la siguiente forma: 

Presidente, general Pr imo de Rive
ra; presidente segundo, don Eduardo 
Aunós ; presidente por de legac ión , don 
César Madariaga, director general de 
Comercio, Indus t r ia y Seguros; vice
presidente, don S e b a s t i á n Castedo, je-
fe de los Servicios del Consejo de la 
E c o n o m í a Nacional; don Francisco 
R o d r í g u e z Mar ín , director de la B i 
blioteca Nacional; conde de Al tea , 
p r imer presidente del C o m i t é del L i 
bro; don Wenceslao González Olive
ros, director general de E n s e ñ a n z a 
Superior; don Antonio Royo Vilonava 
y don Ricardo León; secretario, don 
Francisco Carvajal y Martín', ' secreta
r i o del C o m i t é Ofic ia l del L i b r o ; v i 
cesecretarios, don Leopoldo Calvo So- • 
telo y don José Figucrolfu 

* « 
Madrid , 21.—A las cinco de la tarde 

comenzó su pr imera ses ión la Confe
rencia Nacional del L ib ro . 

Ocupó la Presidencia el s e ñ o r Ma-
dariaga, a quien a c o m p a ñ a b a n los se
ñ o r e s Calvo Sote lo (don Leopoldo), y 
Carvajal. 

E l secretario dió lectura de algu
nos a r t í c u l o s del Reglamento y des
pués leyó dos de las conclusiones pro
visionales. 

Dichas dos conclusiones, en s ín tes i s , 
dicen ló siguiente: 

Reforma de los preceptos legales 
vigentes en. mater ia de propiedad i n 
telectual . Esta conclus ión t iene seis 
apartados. 

Defensa contra las ediciones clan
destinas. Tres apartados y una en
mienda sobre reforma de la ley de 
propiedad intelectual , que se debe al 
editor don Javier Morata. E n esta en
mienda se pide-el nombramiento de 
una comis ión que, estudie y proponga 

' 1eí§"modifjcaciQneSi de la 'c i tada ley. 
E s t a comis ión h a b r á de estar com
puesta por funcionarios técn icos , au
tores y editores: 

I n t e rv in i e ron varios oradores en la 
discusión. 

E l señor Sainz Rodr íguez , dió lec
tu ra a las conclusiones que se votaron 
sobre propiedad inte lectual en la p r i 
mera' asamblea de editores y l ibreros, 
celebrada durante los d í a s 7, 8 y 9 de 
j un io del año 1909. Est ima que proce
de ins is t i r con el Gobierno para que 
apruebe! las conclus ionés que entonces 
se votaron. 

A con t inuac ión , el presidente pro
puso que la discusión se redujera a 
dos puntos ún icos : nacimiento del de
recho y anu lac ión de ese derecho. 
Con este motivo, hablaron los señores 
Linares Becerraj Azor ín y Lasso de 
la Vega. 

E l p r imer punto quedó aprobado 
así: «La propiedad in te lectual nace y 
se e s t ab l ecé por sí misma y pertenece 
siempre al que concibe, adquiere o 
he reda» . 

Por ú l t i m o se discutieron las t a r i 
fas arancelarias en re lac ión con el pa
pel para libro?, suspendiéndose l ad i s -
cus ión , que c o n t i n u a r á m a ñ a n a . 

T B K S MINISTROS E N V A L L A D O L I D 

Valladolid, 2 1 — E n el «breach» de 
Obras públicas llegaron, a las nueve 
de la mañana, los ministros de Fo
mento, Gobernación e Instrucción pú
blica. 

E n los andenes fueron recibidos por 
las autoridades y personalidades. 

Después de revistar a la compañía 
'del regimiento de Isabel I I , que r in
d ió los honores, los ministros pasa
ron a la sala de espera, que estaba 
adornada, y allí fueron cumplimen
tados. 

A la salida de la estación, el públ i 
co, muy numeroso, les ovacionó. 

Inmediatamente se organi-zó la co
mitiva, que se dirigió a la Catedral, 
donde los ministros oyeron misa, en 
que celebró el arzobispo. 

Terminada la ceremonia religiosa, 
los ministros visitaron el tesoro de la 
Catedral, 

A la salida del templo, que se ha
llaba completamente lleno, los minis
tros fueron nuevamente ovacionados. 

Desde la Catedral se dirigieron al 
Ayuntamiento. 

L a s calles del trayecto ofrecían 
á m n a d o aspecto, luciendo las casas 
colgaduras. 

E n t i Ayuntamiento fueron reci
bidas por el alcalde y concejales en 
corporación. 

E l ministro de Instrucción públi

ca, señor Callejo, como ex concejal 
del Ayuntamiento de Valladolid, reci
bió, como homenaje de la capital, un 
art ís t ico pergamino. 

E l alcalde, al ofrecer el pergamino, 
y rendir homenaje al señor Callejo, 
e logió su personalidad. 

E l ministro contestó con palabras 
de profundo agradecimiento. 

. Desde las Casas Consistoriaíes se 
dirigieron los ministros y personas 
que figuraban en la comitiva a visi
tar el Palacio de Bellas Artes, y des
de allí al teatro Calderón, donde se 
celebró la Fiesta del Ahorro, 

Comenzó la fiesta con un discurso 
del alcalde, al que siguió otro del 
consejero de la Caja Postal de Aho
rros, señor, Sáenz, 

A continuación se procedió al re
parto de premios por concepto de va
rios trabajos presentados. 

Seguidamente el ministro de la Go
bernación leyó unas cuartillas salu
dando a Valladolid y enalteciendo las 
virtudes del ahorro. 

A l terminar se dieron vivas al Rey 
y al general Primo dé Rivera. 

E n el Salón del Ayuntamiento se 
celebró un banquete de gala, al que 
asistieron los ministros y prsonali-
dades que les acompañaban desde Ma
drid, autoridades y distinguidas per
sonalidades. . 

E l alcalde ofreció el agasajo a los 

La salud del Rey 

Áyér pudo el Monarca 
abandonar el lecho 

Madr id , 21.—El Rey, completamen
te restablecido de su dolencia, ha 
abandonado hoy el lecho. 

ministro y después pronunciaron dis
cursos el presidente de la Diputación 
y el señor Callejo. 

A primera hora de la tarde se cele
bró el acto de colocación de la pri
mera piedra en el nuevo edificio des
tinado a Escuela Normal de Maestros 
y Maestras. Bendijo la piedra el ar
zobispo. E n este acto pronunciaron 
discursos el alcalde, el rector de la 
Universidad y el señor Callejo, que 
dijo i que aquel momento era uno de 
los mas felices de su vida. E n Capi
tanía general recibieron los ministros 
a los elementos de la Unión Patrió
tica. 

E n el Círculo Mercantil fueron ob
sequiados los ministros con un vino 
de honor. 

E n el teatro Calderón, rebosante 
de públ ico, se celebró el acto organi
zado por la confederación hidrológi
ca del Duero. 
% E n los palcos aparecían las bande
ras de centenares de sindicatos y co
munidades de regantes que asist ían 
al acto. .-

E n un cartel colocado en un palco 
central se leía: «Al Excmo, conde de 
Guadalorce, Castilla y León agrade
cidas». 

E l presidente de la Diputación de 
Valladolid se congratuló de la cele
bración de este acto que representa 
un resurgir de Castilla, 

A continuación el ingeniero don Po
dro Martín, después de saludar a las 
personalidades que ocupaban la pre
sidencia, se extendió en consideracio
nes de orden técnico en relación con 
las posibilidades de la cuencá hidráu
l ica y la s ituación de Castilla. 
; E l ' presidente de los sindicatos 
agrarios de Castilla y León saludó a 
los ministros estimando que su pre
sencia en el acto es una prenda de 
que el proyecto comenzará pronto a 
ser realidad. 

A l levantarse a hablar el ministro 
de Fomento, fué acogido con una gran 
ovación. 

Agradeció los elogios que le ha tr i 
butado la Prensa y ofreció el apoyo 
del Gobierno para la magna obra eco
nómico-social que se va a emprender. 

Manifestó que a los elementos in
teresados a la par que se les conce
de derechos se les exigen obligacio
nes y que no debe perderse de vista 
que los frutos de esta obra tardarán 
algún tiempo en recogerse. 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos. 

Por la noche se celebró una fun
ción de gala a la que asistieron , los 
ministros, 

D E R E G R E S O 
Madrid, 21, -- E s t a mañana llega

ron a Madrid los ministros de la Go
bernación, Fomento e Instrucción 
Pública, de regreso de Valladolid, 

Los ministros fueron recibidos por 
el alto personal de sus departamen
tos. 

Inmediatamente visitaron al Presi
dente y después se dirigieron a sus 
respectivos Ministerios. . . 

Accidente de automóvil 
U N M U E R T O Y CUATRO H E R I D O S 

Zaragoza, 21, ~ Ayer tarde ocurrió 
un sensible accidente que costó la vi
da a un joven de distinguida familia 
zaragozana y heridas a cuatro perso
nas más. . . 

Por la carretera de Madrid marcha
ba un automóvil conducido por su 
propietario Vicente Jiménez, en que 
iban tres señori tas y un joven de 23 
años, llamado Ignacio Falcón, .. 

A l llegar al lugar conocido por 
«Venta del Caballo» el auto se preci
p i t ó por una cortadura. 

E l señor J iménez resultó muerto, y 
los otro cuatro ocupantes heridos. 

A S I L A D O S U I C I D A 
Madrid, 21.—En el estanque del 

Asilo de lais Hermanitas dé los Po
bres fué encontrado el cadáver de un 
asilado de 66 años, llamado Miguel 
Cordero. 

De las diligencias practicadas sé 
deduce que se trata dé un filicidio. 

B A R C O S E3ÍB A R R A N C A D OS 
Cádiz, 21. -- A pausa del tem>oral 

han embarrancado en el Cabo Galea 
el vapor italiano «Cebando» y dospbs-' 
queros de esta matrícula. 

El presidente, contusíonado 

Por fortuna, la lesión no reviste gravedad, si bien qui-
zas se vea precisado a Uévar vendaje 

M a d r i d , 21.—Ajev m a ñ a n a c i rcu ló 
la noticia de que el "general Primo dé 
Rivera se hallaba herido en el Min i s 
t e r i o , de la Guerra. 

Aunque eran contadís imas las per
sonas que al p r inc ip io tuvieron cono
cimiento del accidente ocuiTido: a l je
fe del Gobierno,- la noticia se. d i f u n 
dió r á p i d a m e n t e por Madr id , y prou,-
to se supo también , que. afortunada
mente la lesión no revest ía los carac
teres alarmantes que al p r inc ip io se 
creia. 

E n la madrugada del domingo, a las 
tres y media, cuando el presidente" 
del Consejo después de estar, traba
jando varias horas en su despacho "del 
Minis te r io de la Guerra se d i s p o n í a 
a ret i rarse á sus habitaciones p a r t i 
culares, a l leventarse del si l lón, t ro
pezó con un cesto de papeles que ha
b ía jun to a la mesa, y al perder el 
equi l ibr io por resbalar en el encerado 
del piso y s in medio de apoyarse con 
las manos porque las llevaba ocupas 
con documentos cuyo estudio pensaba 
u l t i m a r en éu dormitorio, se dió un 
golpe en l a frente contra u n mucljle 
del teléfono, p i ^duc i éndose una fuer
te contus ión. 

Esta tiene unos tres cent ímetros de 
ex t ens ión y es tá situada en e l lado 
derecho de la frente por encima do la 
ceja. 
• E l m a r q u é s de Estella no quiso por 
lo avanzado'de la hora av i sá r a na
die y 61 mismo-sc hizo una cura p r ó -
visioual que ayer m a ñ a n a , a las die'z, 
l evan tó el médico de cabecera doctor 
Quintana, 

L a lesión presentaba' buen aspecto 
y el doctor lé r ecomendó que no;'salie
r a de sus habitaciones para evitar 
posibles complicaciones. 

E n v i r t u d de ésto el jefe del Gobier
no se ha visto obligado a declinar las 
invitacionosij de estgr semana, entre 
ellas las de las Embajadas de Cuba y 
Alemania. • B 

D e s p u é s - d e v i s i t a r de nuevo al jefe 
del Gobicrnp el doqtor Quintana, ha
blamos con éste y nos man i fes tó que 
l a herida es contusa, de unos tres cen
t ímet ros de ex tens ión en la reg ión su^ 
perf lc ia l derecha' e interesa hasta el 
hueso habiéndole producido epistois y 
derrame conjuntival , : 

A ú l t i m a hora manifestaron que el 
estado del i lustre paciente era t r an 
quilo. 

Después de serie practicada la se-' 
gunda cuía: e l jefe del. Gobierno con
fe renc ió con el general Jordana y el 
señor Espinosa de los . Monteros. 

Por las ca rac t e r í s t i ca s de la lesión 
parece que el m a r q u é s de Estella se 
v e r á obligado a llevar vendaje. 

E l general Pr imo de Rivera se pro
pone no i n t e r r u m p i r su labor ordina
r i a salvo asistir a las comidas a que 
se le invi te . 

E L P R E S I D E N T E E S T A MEJORADO 
Madrid , 21.—El presidente, muy 

mejorado de la lesión que sufr ió la 
madrugada del domingo, ha perma
necido todo el d í a en sus habitacio
nes sin rec ibi r visitas. 

Por el minis ter io de la Guerra han 

j desfilado muchas personalidades 
amigos del presidente, 

A$imismo se han recibido muchos 
telegramas. 

Madrid , 21. - Esta tarde han he
cho -urja cura al general Pr imo de R i -

j vera-, J ¡a t : - ; ,-, 
La herida presenta muy .buen aŝ  

pecio y e s t á en v ías de cicatriza
ción. I ; 

S é ha interesado por su é s t ado dé 
salud toda, la f ami l i a real. Ha' deja
do ta r je ta el Cuerpo d i p l o m á t i c o y en 
persona ha ido a interesarse la du
quesa de Madrid , viuda de don Car^. 

•Él m a r q u é s de Estella nó guarda 
caima, pero no sale de sus habitacio-
heS particulares. 

: Madr id , 21. — Hablando del acci-
dente sufr ido por e l general Primo 
de RiVerfi. ha hecho e l D t ' oc tp r Ge-.-, 
neral de Marruecos y Colonias las si-
g u i é n t é s manifestaciones: 

— E l ! general h a b í a estado traba-
jando h a s t á muy entrada la madruga
da. Junto a su mesa de despacho, y 
c u b r i é n d o l o s t imbres, existe Una pla
ca de Ía lón . 

F u é 'al ponerse en pie y pisar esa 
placa, ;cuando el . general resbaló , y 
no pudiendo, por llevar las manos 
e c u p á d a s ^ c o n buen n ú m e r o de pape
les, as r sé a la mesa, cayó 'al suelo, 

• produc éndose contra el pie de la me
sa una herida en la ceja derecha, que 
dió desde el p r imer momento; mucha 
sangren así como la nariz. 

No h a b í a en pie en aquella hora 
m á s que un ordenanza, que ayudó al 
Presidente a lavarse la herida y -a 
colocarse un p a ñ u e l o sobre ella. 

Hechp esto, el Presidente.se r e t i r ó 
a descansar, y fué e l ordienanza el-

• encargí jdo, de advert ir , por l a moña-, 
na j . l a necesidad de avisar a l doctor 
Quinta,; médico de cabecera del Pre
sidente, como así se hizo. 

L a herida, s egún e l general Jorda? 
na, ha 'podido ser importante y, al 
parecer, ño es nada. Desde luego, afir
m ó e l Di rec tor de Marruecos que e l 
Presidente despachó con él con la nor
malidad y minuciosidad de costumbre. 

Duran te la m a ñ a n a de hoy han des
f i lado por el Minis ter io de la Guerra 

.^umerosas personalidades para ente- . 
rarse del estado del Presidente. 

* 
E l par te colocado en el ministe

r i o de la Guerra sobre el estado del 
m a r q u é s de Estella, dice: «El señor 
presideijite del Consejo pasó la noche . 
s in molestia n i fiebre. La herida es
t á en v í a s de c i ca t r i zac ión . Por pres
c r i p c i ó n facu l ta t iva no recibe v i s i 
t a s» . 

E n los pliegos colocados en el Pa
lacio de Buenavista firmaron durante 
todo e l ' d í a de hoy, numerosas perso
nas, en^re ellas los embajadores de 
Francia, Ingla terra , Alemania; Argen
t ina , Cuba, encargado de Negocios 
de T u r q u í a , todos los ministros, .au
toridades directores generales, corida 
de Agu i l a r .de Inestr i l las, gran nú
mero de generales, entre e l loá ' los se
ñ o r e s Hermosa, Ruiz del Portay, Ma-
yand ía , Vallespinosa, P u r g ú e t e , R i -
quelme, m a r q u é s de Va l t i e r r a , go
bernadores civiles de Madrid , Sevilla, 
Huelva y Valencia, presidente del Su
premo de Guerra y Marina, jefes de 
Secc ión del minis ter io de la Guerra 
y jefes de todos los Cuerpos de l a 
g u a r n i c i ó n . 

Disposiciones de la 
«Gaceta» 

Madrid, 20.—La «Gaceta» del do
mingo publica las disposiciones si
guientes: 

Real orden señalando el recargo 
que deben satisfacer en la tercera 
semana del corriente mes las liquida
ciones de derechos de Arancel qué se 
1 -gan efectivas en moneda de plata 
o billetes. 

Reales órdenes disponiendo se anun
cien a concurso previo de traslado la 
provisión de las cátedras de Psicolo
g ía lógica. Et ica , Deberes ét icos y 
c ív icos y Rudimentos de Derecho, va
cantes en los Institutos Nacionales 

, de Segunda Enseñanza de Mahón y 
Cáceres, 

Otra ídem ídem la cátedra de Tera
péutica, Materia médica y Arte dé 
recetar, vacante en la Facultad de 
Medicina de Cádiz. 

Otra ídem ídem la plaza de auxiliar 
de Ciencias, vacante en la Escuela 
Normal de Maestras de Santander. 

Otra resolviendo reclamaciones pre
sentadas contra las órdenes de la 
D i r e c c i ó n general de Primera ense
ñanza de 4 y 7 de enero pasado. 

Madrid, 21—La Gaceta publica una 
R, O,, disponiendo qiví no obstante 
lo previsto en el art ículo 41 del Regla
mento de 17 de diciembre de 1926, la» 
expendedurías de tabacos establecidas. 
en las estaciones ferroviarias, podrán 
permanecer abiertas todos los domin
gos mediante autorización de la De
legación Local del Trabajo, durante 
las horas en que este organismo acuer
dé, teniendo én cuenta las horas d» 
circulación de los trenes, siempre sin 
perjuicios de los derechos de la depen
dencia al descanso dominical; pero 
que cuando en una estación férrea s« 
hallen establecidas dos o más expen
dedurías, quedarán éstas sujetas a 1<J 
dispuesto en la regla primera del c í | 
tado articula. 
I N S T A N C I A D E L A A R R E N D A T A l U 
I N S T A N C I A D E L A A R R E N D A T A 

R I A D E S E S T I M A D A 
También publica la Gaceta una 

R, O. del Ministerio del rabajo des
estimando la instancia de la Compañía 
Arrendataria de Tabacos al solicitar 
la fijación de turnos a que se refiere 
el art ículo 41 del reglamento de 17 da 
diciembre do 1926 para apertura en 
domingo de las expendedurías de ta
bacos. 

http://Presidente.se
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La cuestión balcánica 

Stressemann pedirá que se convoque una reunión del 
Ccnsejo de ía S. de N., para resolver el grave pleito 

albanés 

París, 21—Se reciben noticias gra-
.e, de ' K o i " a y Be!grado euyos Go-

^ernos acumulan elementos defensi-
^ haciendo constar que tratan de 

Sitiarse en pos i c ión deiensiva. L a s i 
tuación se agrava por el hecho de que 

Alhtania se i n i c i a n movimientos de 
Carácter subversivo s in que se deter
mine concretamente su s ign i f i cac ión . 

£orre el rumor de que Stresemann 
está dispuesto a pedir a B r i a n d y a 
Chaniberlain que se convoque inrae-
fliatamente a una ses ión extraordina
ria del Consejo de la Sociedad de Na
ciones. 
f E S T I O N E S D E L E M B A J A D O R D E 

I T A L I A E N B E R L I N 

Berl ín, 21 .—El embajador de I t a l i a 
en Ber l ín ha conferenciado en el m i 
nisterio del E x t e r i o r con von Schu-
bert, en ausencia de Stresemann, que 
ce halla en Hanover para asistir a 
una fiesta organizada por e l partido 
populista. E l d i p l o m á t i c o italiano ha 
hecho saber a von Schubert que el Go
bierno yugoeslavo concentra tropas 
en la frontera de Albania, que el Go
bierno de Mussolini no procederá a 
medidas extremas y s o m e t e r á a las 
potencias e l examen de la c u e s t i ó n 
de Albania con detalles completas. 

E n los c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s de P a 
rís se supone que I t a l i a q u e r r á jugar 
papel de gran potencia y se m o s t r a r á 
conciliadora. Respecto a la supuesta 
parcialidad francesa en favor de Y u -
goeslavia, el embajador f rancés en R o 
ma ha expresado la seguridad de que 
no descansa en fundamento serio, 
añadiendo que F r a n c i a no dejará de 
aconsejar prudencia a Yugoeslavia. 

M O V I M I E N T O D E T R O P A S E N A L -
B A N I A 

Roma, 2 0 . — T e l e g a r f í a n de T i r a n a 
al «Giornale d'Ita l ia» que el Gobierno 
albanés ha decidido, en v i s ta de los 
preparativos de Yugoeslavia, in ic iar 
las maniobras defensivas. Se han acu
mulado en la frontera septentrional 
grupos de a r t i l l e r í a de m o n t a ñ a , y se 
procede actualmente a acumular fuer
zas en el Norte del pa í s . 

C O R R I E N T E S D E C O N C I L I A C I O N 
París , 2 1 . — E l conflicto entre Yugo

eslavia e I t a l i a a p r o p ó s i t o de los 
asuntos albaneses ha emocionado 
enormemente a todos los c í r c u l o s po
l í t icos , habiendo producido una c ier
ta actividad d i p l o m á t i c a . Aunque se 
espera poder zanjar r á p i d a m e n t e la 
cuest ión, no pueden considerarse co
mo absolutamente descartados ios pe
ligros de una a g r a v a c i ó n del con
flicto. 

Parece ser que e l Quai d'Orsay, de 
acuerdo con el Foreing Office, ha 
trabajado para evitar que la diferen
cia italo-servia adquiera mayores pro
porciones. Ambos pa í se s han recomen
dado moderac ión a Belgrado. 

E S T A D O P A R L A " U E i N T A R I O D E L 
C O N F L I C T O 

Belgrado, 21.—En la C á m a r a de los 
diputados el ministro de Negocios 
Extranjeros ha pronunciado un im
portante discurso í. propós i to del i n 
cidente con I ta l ia . 

Si I t a l i a se l i m ü p . a real izar en A l 
bania una p o l í t i c a dentro del estric-
& marco del tratado de T i r ana , sin 
Perjudicar los intereses yugoeslavos 
y el func ionamien to de la P e q u e ñ a 
Entente, Yugoeslavia no hará nada 
Para romper el s i a t u quo b a l c á n i c o 
conforme a las estipulaciones y a los 
tratados de paz. 

A ñ a d e el ministre de Servia que la 
Po l í t i c a de su p a í s sigue estando ba
sada en un deseo sincero de mante
a r leales relaciones de amis t ad con 
/ a l i a . Recuerda |ae var ios acuerdos 
internacionales ga ran t izan la í n t e g r a 
'dependencia de Alban ia , indepen-

. c,a nue todos los Estados ba ícá-
"!ccs- y ™*s e s p e - í i r d m e n t e Yugoesla-

esti",n interesados en conseivar. 
E l orador d e c l a r ó que eran obsolu-

r e " 1 ^ ^ ^en(Jen=íosos todos los rumo-
es l e l a t ivos a imenc iones belicosas 

pe Servia con respecto a Albania. 
¿ r a demostrar buena fe, Servia 

?1sPuesta a autorizar una inves-
^ac ión internacional en su pa í s a 

Propósito de ios a t e n d i d o s prepara
o s m i l i t a r e s ^ v n r a Albania. 

KVA R E C T I F I C A C I O N D E YlKíO-

ES L A V Í A 
aris, 21.—A Le JVIatin» le comuni

ó n de B e l t r r a ^ ^ f o c f o r , ^ „ 

l r i l s t ro de Negocios extranjeros 
mal 0ep,avia ha í lesrn^ntido fór 

mente la . existencia en territorio 

serbio de ninguna o r g a n i z a c i ó n revo-
lupionaria albanesa, a ñ a d i e n d o que el 
Gobierno e s t á resuelto a evitar cual
quier hecho susceptible de perturbar 
la paz en los Balcanes. 

Por su parte, el coresponsal de «Le 
M a t i n » cree saber que el Gobierno 
yugoeslavo e s t á dispuesto a someter 
la cuei-t ión de la independencia de la 
Albania y el orden en este Estado al 
control de la Sociedad de Naciones. 
LA L E Y M A R C I A L E N A L B A N I A 

Lonres , 21.—Comunican de T i r a n a 
que ha sido proclamada la ley marc ia l 
en varias regiones de Albania. 

I t a l i a no sera neutral, si 
yugoeslavia ataca a albania 

París , 21.— «Le Mat in» le comuni
can de Londres que s e g ú n noticias 
de los diarios de R o m a el ministro de 
I ta l ia , ha informado verbalmente al 
Gobierno de Belgrado, que I t a l i a no 
p o d r í a guardar la neutralidad en l a 
h i p ó t e s i s de un ataque contra Alba
nia. 

LA O P O S I C I O N A L B A N E S A C O N T R A 
EL P R E S I D E N T E 

Par í s , 2 1 — S e g ú n ha declarado a un 
periodista un d i p l o m á t i c o que e s t á 
muy al corriente de lo sasuntos de los 
Balcanes y de las miras p a l í t i c a s de 
I t sma sobre Albania, en realidad el 
actual movimiento que es observa por 
parte del gobierno fascista no obedg-
ce a l t e m ó r de una a c c i ó n b é l i c a por 
parte de Yugoeslavia sobre Albania, 
pero tan só lo a asegurarse de una ma
nera definitiva, l a neutral idad yugo
eslava en los primeros acontecimien
tos que se preparan en Albania, don-
de cunde el malestar contra la dicta
dura del presidente a lbanés Ahmed 
Zoglú , que es de r e l i g i ó n musulmana e 
instrumento fiel a las órdenes de I t a 
l ia . S e g ú n e l referido d i p l o m á t i c o , es 
evidente que e l p a í s a lbanés , y par
t icularmente el de la r e g i ó n de E s c u -
tar i , van a levantarse en armas con
t r a dicho Gobierno y entonces I t a l i a 
i n t e r v e n d r á de una manera c a t e g ó r i c a 
en aquel Estado. E s por ello, que aho
r a trata por todos los medios de ase
gurarse la neutralidad yugoeslava. 

Los alemanes niegan que 
sea su propósito llevar a 
Ginebra el conflicto italo-
serbio, ante el que no quie

ren toíhar posición 
B e r l í n , 21.—Han producido en Ale

mania v iva e m o c i ó n algunas informa
ciones de Prensa extranjera, que de
j a n entender que el Gobierno a l e m á n 
intenta l levar el conflicto de los B a l -
kanes a la Sociedad de Naciones. 

E n los centros autorizados se ase
gura que no se ha pensado en tomar 
t a l in ic iat iva . 

E l Gobierno del Reich—han dicho 
en tales centros—se es forzará en no 
tomar ninguna p o s i c i ó n en este asun
to y no mezclarse en manera alguna 
en la c u e s t i ó n b a l k á n i c a . 

De origen oficioso se declara que 
en la v i s i ta hecha en el Quai d'Or
say por el señor Hoesch, é s t e no ha 
hablado m á s que de asuntos lituanos 
y no ha hecho ninguna a lus ión al con
fl icto yugoeslavo. 

Conferencia de Briand con 
el embajador de Italia 

"París, 2 1 . — E l s e ñ o r Br iand ha re
cibido esta tarde al barón Romano 
Abezzana, embajador de I t a l i a con el 
que ha conferenciado sobre el conflic
to i talo-serbio. 

Los resultados de los tra
bajos diplomáticos para ob
tener una solución no se 

presentan muy claros 
París , 2 1 — E s t a tarde ha continua

do el cambio de impresiones entre las 
c a n c i l l e r í a s de las grandes potencias 
europeas, para buscar de c o m ú n acuer
do; una s o l u c i ó n amistosa al conflicto 
italo-yugoeslavo. 

A ú l t i m a hora de la tarde, el Go
bierno b r i t á n i c o no había dado a co
nocer t o d a v í a su op in ión . 

Del lado italiano parece que la 
eventualidad de someter el asunto a 
la Sociedad de Naciones no cuenta 
con una adhes ión . 

Se dice que hay otros medios de 
c o n c i l i a c i ó n , tales como el e n v í o de 
una m i s i ó n de Agregados mil i tares 
aliados en Belgrado, a la frontera 
de Serbia y Albania, donde podr ían 
darse cuenta los citados Agregados 
militares, sobre el terreno, de s i hay 
o no preparativos militares. 

E f i HA L A M I . C O M E R C I A L 
E X T E R I O R D E L R E I C H 

Berlín, 21 .—El b a l a m « del comer-
fio exterior a l e m á n en febirro aco
sa un excedente de importac ión de 
8o9 millone- de marcos, contra.2!.'5 mi
li, nus a que asotnelió c u el o** de 

KL UlA l iKAr i^o 

L a Conferencia preparato
ria del desarme 

C E L E B R O A Y E R S U P R I M E R A 
S E S I O N 

Ginebra, 21.—Sin incidente alguno 
y, por e l contrario, en medio de una 
a t m ó s f e r a c o r d i a l í s i m a , hoy ha cele
brado su pr imera ses ión la Conferen
c ia preparatoria del desarme. 

A l abrirse la s es ión , el representan
te de los P a í s e s Bajos, que pres id ía , 
ha pronunciado una breve a l o c u c i ó n , 
diciendo que la o p i n i ó n exige que es
ta Conferencia llegue a resultados po
sitivos y que. por lo tanto, es prec i 
so que todos los Estados representados 
en e l la a c t ú e n inspirados en un am
plio e s p í r i t u de c o n c i l i a c i ó n y de co
l aborac ión . 

Se l e v a n t ó después a hablar el re
presentante b r i t á n i c o lord Robert Ce-
ci l , que p r o n u n c i ó un extenso discur
so, en el que expuso los puntos en 
que las delegaciones se hal lan de 
acuerdo o se sep%ran. 

E l orador dijo que, en su op in ión , 
los Estados que se hal lan representa
dos en la conferencia e s t á n de acuer
do en los cinco siguientes puntos: 

Primero. Los armamentos navales, 
terrestres y aéreos , no deben discu
t irse separadamente, sino «n su con
junto. 

Segundo. L a c a l i f i c a c i ó n de los ar
mamentos terrestres y aéreos debe ser 
objeto de un acuerdo general. 

Tercero. Para los armamentos na
vales puede haber un acuerdo dife
rente. 

Cuarto. L a c u e s t i ó n de la reduc
c i ó n de armamentos debe estudiarse, 
pero considerando ú n i c a m e n t e las 
fuerzas en tiempo de paz. 

Y quinto. Los presupuestos nacio
nales, en cuanto a los armamentos 
a t a ñ e , pueden ser limitados y reduci
dos. 

L a s divergencias, añadió e l señor 
Robert Cec i l , son, a su juic io , é s t a s : 

P r i m e r a . L i m i t a c i ó n de las reser
vas mi l i tares instruidas. 

Segunda. F l o t a de guerra. 
Tercera . Relaciones entre l a avia

c i ó n mi l i tar y la av iac ión c iv i l . 
C u a r t a . — E n t r a d a en vigencia in

mediata del futuro convenio. 
E l representante b r i t á n i c o t e r m i n ó 

diciendo que es posible llegar a so
luciones p r á c t i c a s . 

A c o n t i n u a c i ó n dió lectura al texto 
de l a p r o p o s i c i ó n presentada a la Con
ferencia por la D e l e g a c i ó n inglesa. 

L e c o n t e s t ó el representante fran
c é s , s eñor Pau l Boncour, diciendo que 
hubiera preferido se entablase una 
d i s c u s i ó n general sobre los trabajos de 
esta conferencia, pero puesto que I n 
g la terra ha presentado un texto, é l s« 
aviene a seguir este m é t o d o de t r a 
bajo y, en su consecuencia, p r o m e t i ó 
que m a ñ a n a p r e s e n t a r í a a la Confe
rencia las proposiciones concretas que 
formula Franc ia . 

H a b l ó después el delegado i ta l ia
no, quien dijo en s í n t e s i s que se pro
nunciaba por la rev i s ión y rechazaba 
la l i m i t a c i ó n y la r e d u c c i ó n de arma
mentos. 

A l final de su discurso afirmó con
cretamente que se negaba, en nombre 
de su pa í s a que sean reducidos los 
armamentos de I t a l i a a una propor
c i ó n inferior a la de cualquier otra 
potencia europea. 

E n los Comunes 
L A L I M I T A C I O N D E A R M A M E N T O S 

t o n d r e s , 21.—Hablando en la Cá
m a r a de los Comunes de la c u e s t i ó n 
de l a l i m i t a c i ó n de armamentos, el 
m i n i s t r o de M a r i n a ha dicho que na
die como él deseaba la paz, pero una j 
paz que no deje ras t ro do í n q u i e t u 
des; 

A g r e g ó que c o n f í a que con la refe
r e n c i a del desarme se d a r á u n paso 
m u y impor t an t e y t e r m i n ó aseguran 
do a l a C á m a r a que con t a l de no 
comprometer la p o s i c i ó n del p a í s y 
del I m p e r i o , no hay n i n g u n a propos i - ¡ 
c ión r e l a t i va al asunto de la l i m i t a 
c i ó n de a r m a n i o n t ü s cuya d i s c u s i ó n ha
y a de ser rechazada p o r el ( lobierno. 

E l problema de los vinos 
franceses 

Montpe l l e r , 21.—Los productores 
de vinos blancos del M e d i o d í a han ce
lebrado u n a r e u n i ó n en Paulhan , pa
r a e s tud ia r las medidas que de ten 
adoptarse respecto a la d e p r e c i a c i ó n 
de vinos blancos franceses sometidos 
a l a competencia de los vinos g r i e 
gos y e s p a ñ o l e s . 

L A 1 OMISION I N T E R N A C I O N A L D E 
A G R I C U L T U R A 

Par í s , 21.—Por pr imera vez se ha 
reunido la Comis ión Internacional de 
A g r i c u l t u r a para discutir intereses 
a g r í c o l a s comunes y formular un 
programa e c o n ó m i c o beneficioso para 
todos loe pa/íses. 

Asist ieron a la r e u n i ó n representan
tes de Alemania, Austr ia , B é l g i c a , 
Franc ia , I t a l i a , H u n g r í a , íTolanda, 
Suiza y Checoeslovaquia. 

C O N T I N U A N L A S T A R E A S D E L A 
C O N F E R E N C I \ E C O N O M I C A 

F R A N C O - A L E M A N A S 

P a r í s , 21.—Los negociadores de la 
Conferencia e c o n ó m i c a franco-alema-
nn han continuado esta tarde sus con
versaciones y han tratado part icular
mente de las contra partidas sol ic i 
tadas por e l Gobierno a l e m á n a cam
bio de las satisfacciones concedidae 
en lo que se refiere a los vinos fran
ceses. 

Sobre es*e punto no se h a llegado 
í* n i n g ú n acuerdo. 
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La guerra de C t m 

Los cantoneses, en su avance arrolla flor, han entrado 
en Shanghai, siendo posible que tom en también Nan-

kin seguidamente 

Shanghai, 2 1 — S e g ú n informacio
nes de la agencia Reuter, las fuerzas 
nacionalistas e s t á n entrando en Shan
ghai, donde al mismo tiempo se ha 
proclamado la huelga general. 

E l general Pishuen, comandante de 
la? fuerzas de Shanghai, ha buscado 
refugio en las concesiones francesas. 

Los sudistas han ocupado igualmen
te Su-Cheu apoderándose así como de 
las comunicaciones ferrovarias entre 
Shanghai y Nankin cuartel general 
de las fuerzas de Shantung. 

Por otra parte los sudistas han ocu
pado L ina -ha a cuatro millas de las 
concesiones francesas. 

Londres, 21.—Oficialmente se decla
r a que los extranjeros en Shangai na
da tienen que temer por la entrada ele 
las tropas sudistas en l a ciudad chi
na, toda vez que los barrios europeos 
e s t á n bajo la protecc ión de las tro
pas b r i t á n i c a s . 

A d e m á s , rail doscientos fusileros 
americanos han desembarcado, desfi
lando por el barrio extranjero en co
rrec ta formac ión mil i tar y bayoneta 
calada. 

* 
* * 

Shanghai, 21.—A consecuencia de la 
entrada de las tropas sudistas en el 
barrio chino, y la d e c l a r a c i ó n de la 
huelga general, la municipalidad d3 la 
c o n c e s i ó n internacional ha declarado 
el estado de circunstancias excepcio
nales. 

Todas las fuerzas navales de los bu
ques de guerra anclados en la bahía 
de Shanghai, han sido desembarcadas, 
aunque hasta el momento la tranqui
l idad y el orden no se han perturbado 
en el interior de las concesiones. 

« 
Shangai, 21.—Las comunicaciones 

ferroviarias han sic'o cortadas por los 
nacionalistas en las inmediaciones de 
Chang Cheu, por lo cual el e j é r c i t o 
de Chang Tung ha quedado aislado 
por su base. 

Se cree que la m a y o r í a de los con
tingentes de estas fuerzas se pasarán 
a los cantoneses, visto que toda resis
tencia es inú t i l . F n la actualidad a 
los cantoneses sólo les falta ocupar 
la ciudad de Nankin para dominar 
toda la parte de China comprendida 
en el Sur del Yang Tse (R ío Azul) . 

L a orden de hue 'gü general en Shan
ghai ha sido acatada por casi todo el 
elemento obrero incluso los ferrovia
rios. Shanghai pues, sólo puede comu
nicar por mar. 

B U Q U E A P I Q U E 

Un centenar de ahogados 
Londres, 21.—^Comunican de Han-

keu, que un barco que transportaba 
tropas se ha ido a pique en el R ío 
Azul , c a l c u l á n d o l e en un centenar el 
n ú m e r o de ahogados. 

C O R R E E L R U M O R D E Q U E C H A N -
' ÍIAN A H A N D O N A N A N K I N 

hai, 20.- L a l luvia que cae 
itemente dificulta el avance de 

.Acionalistas hacia Nankin. Los 
iistas no cuentan con efectivos 

licientes para la defensa de la c iu
dad y corre el rumor de que Chan-
Chun-Chan ha salido de Nankin, ha
l l á n d o s e en T ien Tsin . 

T O D O S E N F R A N C I A R E C O M I E N 
D A N P R U D E N í ! A 

Par í s , 21.—M. Briand ha enviado 
instrucciones al ministro de F r a n c i a 
en Belgrado, i n v i t á n d o l e a aconsejar 
al Gobierno yugoeslavo que obre con 

gran m o d e r a c i ó n y prudencia en e l 
conflicto con I t a l i a . 

M. Berthelot ha recibido en el 
Quai d'Orsay al ministro de Yugoes
lavia, al cual ha aconsejado t e a m b i é n 
la mayor prudencia durante 1« cris is 
actual . 

T a m b i é n ha estado en el Quay d' 
Orsay el ministro de Bulgaria con ob-
objeto de dar toda clase de segurida
des sobre las intenciones p a c í f i c a s de 
su Gobierno. 

Las potencias que forman parte del 
Consejo de la Sociedad de Nacunes , 
trabajan activamente para dominar 
la crisis. S i es necesario será cohvo-

.cado el Consejo para poner t é r m i n o a 
la t e n s i ó n actual. 

E L F R A G O R D E LA B A T A L L A 
Shangai, 21.—Desde todos los dis

tritos de la ciudad se oye perfecta
mente el estruendo de la a r t i l l e r í a y 
el repiqueteo de las ametralladoras. 
E l ruido se acerca r á p i d a m e n t e al ba
rrio chino, lo cual demuestra que el 
e j é r c i t o sudista avanza. 

V a r i a s balas y shrapnells han ca ído 
sobre la c o n c e s i ó n internacionEtl h i 
riendo a un ruso y muchos chinos. 

Un grupo de soldados chinos, perte
necientes probablemente al e j é r c i t o 
nordista en retirada, han entrado es
ta noche en la c o n c e s i ó n internacio
nal , por las puertas del Norte. 

Dos a u t o m ó v i l e s blindados ingleses 
defendieron el puesto abriendo^el fue
go de ametralladoras que duró largo 
rato. Resultaron un oficial y tres sol
dados heridos. 

I N C I D E N T E 
Londres, 21.—Se ha producido un 

incidente entre un destacamente ch i 
no y las tropas francesas que guarda
ban la c o n c e s i ó n francesa. 

Los chinos fueron rechazados a t i 
ros. 

L A C O N F E R E N C I A D E E M B A J A 
D O R E S 

. P a r í s , 21.—Se ha reunido la Con
ferencia de embajadores, examinando 
l a c u e s t i ó n del control mi l i tar en 
H u n g r í a . 
COMO S E E F E C T U O LA OCUPA ( T O N 

D E S H A N G H A I 
Shanghai, 21 .—La o c u p a c i ó n de l a 

ciudad por los sudistas pude conside
rarse como un hecho consumado. 

L a o c u p a c i ó n prodújose de la s i 
guiente forma: varios Millares de sol
dados nacionalistas, procedentes de 
Minhcng entraron en la"c. iüdad, se
cundados por los nacionalistas resi
dentes en Shano-hai, que acudieron 
con armas a recibir a sus camsyadas. 
E l hecho tuvo lugar a. primeras horas 
de la m a ñ a n a / 

Inmediatamente el e j é r c i t o siulista 
a t a c ó les puestos de po l i c ía , incen
diando uno de ellos. 

DeseTíbarco de marinos 
italianos, holandeses y es

pañoles en Shanghai 
Londres, 21.—Dicen de Shanghai a 

la Agencia Reuter que, a p e t i c i ó n del 
Municipio, han sido desembarcados en 
la c o n c e s i ó n internacional ríiarinos' 
italianos, e s p a ñ o l e s y holandeses. 

M í E C A C C I O N E S F R A N C E S A S 
Sangay, 21.—Las autoridades fran

cesas han instalado alambradas en las 
calles donde no las había , cerca de 
la c o n c e s i ó n . 

Marinos japoneses, en n ú m e r o de 
1.500, p-itrullan en Sund. 

AOCION COMUN PROUABLE 
Londres, 2 1 . — S e g ú n el corresponsal 

del «Times» en Sangay, cada voz pa
c e r é m á s seguro que el general Chan 
K a y Chek y el marisca! Chan So 
L i n g l l egarán en breve a c o n e c í t a r s e 
para emprender una acc ión c o m ú n 
contra los comunistas. 

M a r r u e c o s 
A C C I D K I S T E - N O R M A L I D A D E N 

R E T A M A - T E M P O R A L D E 
L E V A N T E 

Meli l la 21.—El soldado de In tenden
c ia Eugen io López G o n z á l e z , se 
h i r i á al caerse del ' caballo que monta
ba. E l accidente, o c u r r i ó en el campa
mento de A n u a l . 

E n Ketama reina normalidad com
pleta, pues las partidas de huidos do 
L i t y T e r m a s á n no hostilizan los con
voyes ni atacan los poblados. 

L a labor po l í t i ca sigue desarro l lán
dose con intensidad para conseguir la 
s u m i s i ó n de i n d í g e n a s . 

E l temporal de Levante sigue en au
mento y por esta causa el puerto está 
cerrado. 

• Los correos con la P e n í n s u l a e s t á n 
interrumpidos. 

V A R I A S N O T A S M E L I L L E N S E S 
Melitta, 21.—-Y*ios cabo* y sol

dados cteJ Terc io tiBii&n «1*^» Apasito 
de organizar una velada artístico»-li« 

teraria , a beneficio de los m e c á n i c o s 
de la patrul la « A t l á n t i d a » . 

- - E n la Comandancia General se 
ha hecho una e s t a d í s t i c a de bis per
sonas que habitan en las barracas de 
madera construidas en varios barrios 
sin au tor i zac ión , y se ha comproba
do que en dichas barracas viven unas 
diez m i l personas. 

— H a comenzado a funcionar en el 
Monte Malmusi la Casa de Socorro. 

—Desde hace tres días , a conse
cuencia del temporal reinante se es
tá sin c o m u n i c a c i ó n m a r í t i m a con la 
p e n í n s u l a . E l puerto de Meli l la e s t á 
cerrado. 

—De Ketama regresaron varios 
aparatos. 

Han salido otros para continuar el 
servicio de bombardeo de los aduares 
insumisos. 

C o n t i n ú a la tranquilidad en dicho 
frente. Só lo se observan algunas p / r -
tidas de malhechores que tratan de 
robar ganado, pero que huyen tan 
pronto se acercan los mejanies. 

Anunciarse en RL DIA 
GRAFICO es prosperar 
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D E C A T A L U Ñ A 
(Por Correo y por conferencia telefónica) 

I T 

TARRAGONA 
L a escuadra inglesa 
BBCEIPION E N E L A Y U N 

T A M I E N T O 
frarragona, 21 (a las-20'50). v , 
•Ayer y lioy ha conlinuado 'sienclo 

!a nota de mayor Ín te res la estancia 
cié-los'-buques de la escuadra inglesa 
en nuestro puerto. La a n i m a c i ó n en 
¿ q u e l sector de la ciudad ha sido cnor-
me, viéndose muy concurridos los mue
lles j i u r a n t e todo el d ía . 

Ayer m á ñ a h a Una sección- do mar i 
nos,'ingleses" que profesan; la i eligión-
ca tó l ica asistieron á la misa de las 
10-30, en San" Juan Bautista. 

'Esta m a ñ a n a el a l c a l d e / a c o m p a ñ a 
do del jefe de la^ guardia urbana, se 
lia puesto a disposición de los jefes y 
bficiales de la escuadra para dar un 
paseo en automóvil por las afueras de 
l a ciudad, visitando con ellos los p r i n 
cipales monumentos y quedando los 
marinos muy complacidos de la ex
c u r s i ó n . 

A las once de la m a ñ a n a e n t r ó en 
e l puerto el des t róyer «Wrera», que 
llega de Mal ta y de Gibraltar , pasan-
tío a bordo de dicho buque el ayudan
te de M a r i n a señor Font, en repre
s e n t a c i ó n del comandante del puerto, 
siendo devuelta la visi ta por el jefe 
del buque. 

Esta tarde el comandante de M a r i -

ha ha ido a bordo del «Wrem», para 
saludar al comandante de dicho barco. 

Para m a ñ a n a se espera la llegada, 
a nuestro puerkx-del buque de guerra 
inglés '«Worgesten». 

Durante la estancia de los buques 
ing lesé i s>n / . e s íe puerto se;Jian cele», 
brado 'interesanirsiiiios p_aí:tidos de 
Tennis, Foót-ball y Hocke / f entre oíi-

. ciales y.- marinos ingleses y equipos 
• del Club. Gimnásltcó.--." - ' ' 

Hoy, en el part ido de Tennis ce
lebrado, varios jóvenes han obsequia-, 

'do a los ingleses con una• coiulda...át 
estilo 'del páSs", Quedando ínuv com-
placidos los visitantes a las a téncio-
nés recibidas. 

Esta tarde, en ebAyuntamiento, se 
há; celebrado una recepc ión en• l iónor 
de los marinos, ingleses, seguida de 
un lunch, en el cual se dió a catar' 
a,"los jefes y oficiales los vinos de j ^ , 
cómarca , que, en sus diferentes espe
cialidades, son similares a las mar
cas más notables del mundo. 

.—iSegún noticias trasmitidas- por el 
conde del AsáÚo, m a ñ a n a l l ega rá a 
esta ciuclad. ebconde de los Infantes, 
Director general de Bellas Artes, para 
vis i tar los cenobios del Real Monas-, 
terio de Poblet y de Santas Crcus .y 
los trabajos que se es tán efectuando 
en la f áb r i ca de tabacos, donde han 
sido encontrados importantes restos 
arqueológicos. 

—Se encuentra en esta ciudad el 
ingeniero jefe de la p r imera división 
de ferrocarriles don Diego Gómez. 

— L a Comisión técn ica nombrada 
por la presidencia del Consejo de raí-

L E R I D A 
VISTA D E U N A CAUSA POIt H0-

m t u u o 
Lér ida , 21, a las 21'30.—En un pa-" 

j a r situado en el t é r m i n o munic ipa l 
de-Ager, en el lugar conocido por Sie
r ra ele S e r r a m ó , Se dec la ró un violen
to incendio. '•' 

Desde los primeros momentos acu
dieron ab lugar del suceso las au tor i 
dades locales, la g ú a i v i a c i v i l y nume
rosos vecinos, qué lograron dominar 
el fuego, después de incesantes traba
jos, a, las cuatro horas de iniciado. 

nistros ha formulado dictamen Res
pecto a la pet icrón de Tarragona en 
cd ínípOlUante, apunto dot cambio de 
emplazamiento de la es tación ferro
v i a r i a . - f; y ": 

' L a repéMdií Comisión ^continua..sus 
trabajos y ayer estuvo en esta c iu
dad el ingeniero señor Terrades, asi 
como e l señor Mcmbrü le r í i , dos cuales 
estudiaron las l íneas , •generales :del 

'.proyecto, visitando los terrenos seña
lados para las nuevas vías, y estacio-

•nos.- . 
E l ingeniero señor Terrades mani 

festó que era entusiasta par t idar io 
d e l nuevo emplazamiento, asegurando 
una vez más que no ex i s t í an dificulta
des técnicas para llevar a cabo la obra 
que se proyecta. 

— L a tarde del sábado ü l t imo ocu
r r i ó u n lamentabV suceso. E n auto
móvil se d i r i g í a n a Benisalem don 
Li i i s 'Samarra, con varios individuos 
de su famil ia , sufriendo el coche una 
ave r í a y p roduc iéndose un vuelco, de 
cuyo accidente resul tó muerto el se
ñor Samarra/—C. 

Las pé rd ida s materiales se calcu
lan en 700 pesetas. _ 
- C o n gran solemnidad se « l e b r o en 

la iglesia de San José la ftesta del 
glorioso patriarca. ^ 

—Para mañana , a las diez, esta se
ñ a l a d a en la Audiencia provinc ia l la 
vis ta de la. causa instruida por el Juz
gado de Balaguer centra A n d r é s Co-
lons y cinco m á s acusados del del i to 
de homicidio. í S , 

• E l f iseíÉ pide para los p r o c e s á d o s 
catorce aros y ocho meses de presidio, 
y los defensores la l ibre absolución. 

Hoy se ha posesionado del cargo-
de t écn ico bac te r io lóg ico Ce la br iga
da sanitaria," d o n ' J o s é - T a r r a g ó . í 

— iUrt rep esenta ión d d A>un an l í n . 
to de esta capital a s i s t i r á n , al ?cto 
dé La consagrac ión del nuevo obispo 

¡dé esta diócésis, los concejales seño-
: rés Nicolau, La Rosa y Colas. 

La consagrac ión , t end rá ; ^ lug-^i-v; EwJ 
Pamplona.. i 

— U n individuo que montaba una b i 
cicleta, a t rope l ló al n iño de diez años 
dé edad Onofre Gras, causándo le la 
f rac tura de la t i b i a izquierda, en su 
parte media, y una herida contusa: en 
la cabeza. 

Del hecho se ha dado cuenta al Juz
gado de In s t rucc ión . 

— E l Comi té Provincial ha acorda
do adjudicar def ini t ivamente la su
basta de las obras en cons t rucc ión -de l 
camino de Espliigas Calva a Borjas 
Blancas-. 

—Han sido aprobabas por el T r i b u 
nal Supremo de Hacienda las cuentas 
dé la fundac ión benéf ica docente de 
don Pedro V i l a Codina, de esta pro
vincia. 

—Ha sido nombrado cape l l án de la 
brigada de camilleros de la Cruz Ro
ja, don R a m ó n Torres. 

—Hasta el 28 de febrero ú l t i m o , 
e x i s t í a n matriculados en esta provin
cia 1.454 veh ícu los de motor m e c á n i c o 

G E R O N A 
E L «OBEltNA.OOlt , u , -

Gerona, 21, a las 2 r i o 
A c o m p a ñ a d o de una Comisión Á 

petados de la provincia y COy, ,e ^i, 
dé realizar en M a d r i d varias fil» 
nes de in t e ré s para é s t a coma^Stio' 
marchado, en el expreso de l a ^ ' ^ 
en d i recc ión a la corte, é l go) S ®n% 
c i v i l señor Rodr igue^ C h a m o T ^ J ^ 

j | — m a r t e s próximió soífe 
en esta capi ta l varios estuclianter3^ 

•zós. que, procedentes ele Elmá S^ 
r igen a V i c h y Tortosa para cVyd*1'' 
l'fi& Variantes dialectales dél 5 
P - -w: - , , . 1> (>ven, 

. - E n el pueblo de Ribn.s de pf 
un v io l en t í s imo inceiulio c'cstruVÍ-, 861 
casa c a b a ñ a destinada a (ltp;.:sit 
forraje para el ganado, resultan^ 
muerta a consecuencia de asfixia! 

^ cle 
ndo 

anciana que se enconti.abu en ¿jpí|a 
local; llamada Catalina Mai l í , t]e c. 0 
cuenta y cinco años de edad.' ln ' 

E l edif icio estaba1 aseguiado Lj. 
causa del incendio fué casaul. f 

- -Con fel iz éx i to ha t é r m i ñ a | o ] 
anunciada serie de conciertes cél 
brados por el novel y admirado nja^ 
nlst^ don Jaime Roca, a v e n t a j é 
alumno del profesor í e música de e». 
ta ciudad, don Francisco Civ i l . 

f—En el par t ido celebrado ayer en
t r é la Unión Deport iva de Cereña v 
e l G-racia F. C , vencieron Icks gia¿ien. 
ses, por 4 goals a 1. 

—Doña Adela J u l i á n , esposé dg, 
dueño del Café Espariol, don Antonw 
Mestres ha dado a 1Ü7, con toda feli 
cidad un robusto n iño. 

n a a m m a m a \ 

M i l i R 

606 SALVAnSAN 914 
a 5peset¿s aplicación 

Consuíta y cura 1 pta. 
Clínica Oriental 
53, SAN PABLO, 53 

I M I 

I L I M P I A 
C O L O R A 
V LUSTRA 

E L C A L Z A D O 
atentados • Plegables 

>ara bolsillo • ultima 
:reación de la casa más 

importante en 

i.OOO M O D E L O S desde 

JN CÉNTIMO 
D R O M O S • B A R A J A S 
Mmanaques • Papeleras 
Sspejos • Aeroplanos 
Ceniceros • Globos de 
;oma • Secantes, etc. 
PODO P A T E N T A D O 

D e p o s i t a r i o - E D U A R D O S C H I E R L O H 
Plaza Mancada, 5 • B A R C E L O N A 

N V E N T O 

M A R A V I L L O S O 
C o r t e s , 6 4 8 y 5 5 0 
r e l ó f o n o 4 3 8 7 * 

Para volver los cabellob blancos a 
su color primitivo, a los quince días 
de darse una loción diaria. Su acción 
es debida al oxígeno del aire, por lo 
que constituye una novedad. No man 
cha ni la piel ni la ropa. L a caspa 

desaparece rápidamente 
Ojo con las imitaciones y falsificacio
nes. Depositario Cataluña: «LA F L O 
RIDA», S. A., Pasaje de la Mered, &. 

P A S T A P E C T O R A L del Dr. A N D R E U 

Venta en todas partes 

numero piso 

H e r n i a d o s (Trencats) 
le toda clise de h?rn;:1P Seníe quUe los meJores aéralos del mundo para la cur^S 

queréis lhonar 1", d t t hombre*-. m"jeres y niños, son los de la casa T O R R E ^ 
queréis añonar sa.ud. tiempo y d.nero. no debéis nunca comprar aparato alguno^ 

Sírvanse indicar si prefieren se deje el periódico en sitio distinto 
al domicilio de! suscríptor antes ver 

T O R R E N T : N . 1 3 , c a l l e U n i ó n , n esta casa 

Desde las capitales has 
ta los pueblos todos usan 
ía NUEVA OSRAM. Su 
rendimiento es superior 

débil, que crece corto o 
clareado, córtelo al rape 
y fricciónese diariamente 

con el acreditado 

VEGETAL ANDINO 
que excita el bulbo piíífero 
haciendo que entre en in
mediata actividad; y en po-

| cas semanas observará asom
brado su acción bienhecho

ra incomparable 
No deje de usarlo: si su 

proveedor no lo tiene, dirí
jase al depósito 

¡As ZURDO, Fernando, 41 
Barcelona 

E L D I A G R A F I C O 
BOLETIN DE SUSCRIPCION 

Nombres y apellidos 

calle 

Población 
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es la Vida! 
L a s T a b l e t a s L e v a d u r a V i t s e 

d e I r v i n g — U n T ó n i c o R á p i d o 

Las tabletas Levadura Vitae so» indudablemente el des
cubrimiento más importante del sigla veinte. Contienen 
levadura pura y vitaminas, siendo libre de toda droga 
nociva, ta fermentación lenta y continua de la levadura 
cuando está en contacto con los Jugos gástricos del 
estoniago, resulta Ana sensacidn estimulante y animada 
de sumo vigor. 
Cuándo se siente indispuesto o desanimado, cuando se 
siente cansado o fatigado, tome una o dos tabletas Leva
dura Vitse, y ciertamente le sorprenderá el alivio, casi 
instantáneo que habrá recibido. Es esencial tomar las 
tabletas LevaduraVitseparacomprender porqué los médicos 
en todas partes del mundo siempre lasesta'n recomendando. 

A N T E S D E S P U E S 

Perfecta 
Salud 

A n é m i c a 
Enfermiza 

Wiiestra Garantía ™ 
farmacéutico. JS¡ su salud, no mejora defini
tivamente etivíéíVos el ftiiscó.'vacio y ten
dremos el plíi?er de.reembolsarle inmediata-' 
mente el importe. 

PeSetaS 3.500 al contado se paííará 
w w w » « « w w j v w w a cualquiera que 

pruebe falsos los siguientes extractos de 
teütimonk?» no solicitados. IHemos recibido 
miles de ^attaadé clientes satisfechos dentro 
de quindé1 trieses, todas disponibles párá la, 
inspección. 

Nervio* 
Vért igo 

Fuerza 

Puede comer 
cualquier cosa 

Indiges t ión 
Mal de e s t ó m a g o 

Dolor de 
Cabeza 

Neuralgia 

Kígado 
Lumbago 

Cara engranujada 
Cutis manchado 

L a s T a b l e t a s 

L e v a d u r a vitse a l i v i a r á n : 

2Í118—Dr. T :V. . .N- : ":NO).re:£agero en la más 
mlolmo a l decirle que .IQST resultadas,obteai^os 
de la Levadura 'VTfae! han 'sídb eá tcra inente 
asombrosos. Afección grave de astenia (dcbiU-
dad general); Sírvase ¿nvíai suftíd_Qs_,.a' ios" 
cuatro BospTtale» indicados a continuación. 

2*111—Sr, B S.R.N. , C .S . . M.M.G.—" Hasta 
*hora las rabie-tas Levadura Vitat nunca han 
Callado. Las he dado en los casos dohde todos 
los otros remedio» háü. sido de n ingún efecto. 
Mucho» de m!» paciente» no quedarían sin 
ellas." 
24373— "̂ La» tabletaj Levadur-á VitaéV han sido 
una dicha. Estaba en agonía por uíia, semana, 
pero una sola dosis me ha quitado el dolor y 
pueda continuar mis quehaceres otra. vez." 
18224—Dr. P. "Considero ¡as tabletas un 
tónico excelente y le agradeceríamos recibir 
otra cantidad para repartir entre mis clientes." 
17013—Dr. N:. escribe: "Estoy recetando, con
tinuamente ta» tabletas Sírvase enviar a mi 
hermano una caja (por mi cuenta) porque descu 
que lome él tratamiento. 
25333—" Creí que Vd. podi ia ser intersado eu 

R e s t a u r a d a ĉs resultados -dé mis pruebas. Dos casos de 
gripe curados rápidamente. Una temperatura 
de iO grados fué reducida a la normal dentro 
de doce horas.' Varios pacientes Sufriendo 
dolor de cabeza—el dolor (desapareció casi 
instantátteamente." 
25334— " ^ór muclio» año» he sufrido de la 
anernia, los nervios y una tos terrible^ Gracias 
a la Levadura Vitae, es el primer invierno que 
no me he quedado en casa. Temo de ser sin 
ellas." 
25274—" Con sumo placer, le doy la» gracias 
por el beneficio tremendo, que, he obtenido de 
la Levadura Vitae. Soy viajero, y mis negocios 
han aumentado el 40 por ciento debido a mi 
energía y vitalidad." 
S533S-V." Por dieciocho año» he sufrido dolores 
de cabeza terribles y me veia forzado a 
abandonar mi trabajo. Por recomendación he 
ensayada la Levadura Vitae, y ya estoy traba
jando otra vez, y nunca me encontré mejor.' 
22741—" Quedaré siempre eternamente agrade
cido á Vd. para habilitarme recobrar mi salud, 
y nunca estaré sin la Levadura Vitae en mi 
casa. Las he recomendado a seis amigos 
durante la semana pasada " 
21987—" L e doy las gracias por «u consejo 
médico confidencial. Lo» furúnculo» ya han 
desaparecí doJ' 
20041—"No sé lo que haría sin la» tabletas. 
Vivo en el temor de agotarlas porque mi 
Rfccciórt, Diabetes, vuelve tan pronto como dejo 
de tomarlas." 
21113—La Matrona de Casas de Instrucción 
para Muchachas : " He encontrado eficaces las 
tabletas. También la» he probado completa
mente en mi propia persona, y _ me quedé 
atóni ta »aber que sean un. tal tónico rápido. 
Siempre las tendré a mi aTcance en adelante." 
20574—" Cordialmente endoso todo lo que VJ. 

« __ r»f.rt reivindica. iLas tabletas Levadura Vitae son 
rarece KJIIO maravillosas! Y a puedo comer queso, esca-

Hombre beche, paste ler ía , o todo lo que me antoja^ y 
gozo de la libertad de esclavitud dietética." 
22373i-Enfermera A. L . : " Estaba para entrar 
en el hospital sufriendo úlcera gástrica. _ Casi 
me he vuelto loca del dolor. L a s nredicinas 
rae han hecho peor, pero las tabletas Levadura 
Vitae me aliviaron en menos de diez minutos. 
!Son verdaderamente maravil losa»! Las re

comienda a todos." 
21111—" Mientras estaba en la enfermería, he 
tenido que tomar lo que recetó e!1 Dr. B. He 
suír ido .grandes, dolores, en 4a. cabeza y he 
sentido miserable sin; mis! tabletas Levadura 
Vitae, pero he, persuadido a una amiga de 
comprarme una caja,".y la mañana siguiente 
me- encontraba mejor de .salud y más viva, 
tas- enfermeras lo han notado y la matrona 
me ha dicho, "Que cambio Señora E , . parece 
muy sana hoy. Gracias a Dr. B., p^ro dije 

a mi misma, iGraeias a las tabletas Lpvadura 
Vitae l" ' V ¡ 
2064»—" K e ,»ufMdo: la indigestión por ocho 
año». A veces el dolor casi me ha n ía tado y 
no pude comer, ni dormir , ni hacer nada. 
Después de tomar- solamcnfe^cúatro tabletas, 
los dolores han desaparecido y no he tenido 
otra ' t t é l e s t ía ." 
"2164—" Y a experimeáto él beneficio de la 
Levadura; Vitae, aunqW, todav ía queda azúcar, 
pero n6.;estoy tan cansada y el- reumatismo en 
134 articulaciones se, ha , ido^completamente. 
Descanso mejor ÉÍór la nóclié"."' 
21982—" Mi Señora Madre estaba debili tada, 
nerviosa y deprimida debido a l fallecimiento 
de mi Padre (q.e.p.d.) y la gripe que le ha 

' efecto de 
Vitae fué 

Aliviada 

Hermosura 
y Salud 

fae5r . primera caja .de;-la • t e v a d u r á 
absolutamente maravilloso " ' 
•22024—" Yá estoy compíetamefíte Hbie^dé furún
culos, la primera vez por dos años. 

Dolor de Cabeza. Neuralgia e t c . ^ M É . ^ É & % A ^ ¡ 4 
en CinCO minutos tns^ar i t Levadura Vitae. Solamente he 

Indigestan. Flatulencia, fomíiáb qna. éája; -y" ya ^ i ^ n t o «>tra ^ » 0 " * ; 
- n K 9 IO minutos 21234—" Estuve triste, i r r i tab le y nervioso, pero CU 5 a i U minutos grac;as a ra Levadura vitae. me encuentro 

Vért igo , Depresidn mejor en todo sentido. Sírvase publicar esto 
CU 10 a 15 mir iü tOS para^ h^acer ^saber 

Estdmago desarreglado, H í g a d o ?e 
en 10 a 15 minutos a 

U U U . tDLl\UŜ  f 
d público cuanto beneficio 

U Gripe . Resfriados. .Fiebre . ^ ^ U S T ^ r i o T a ^ o V " , iodo, hablan 
en 24 horas\tlt-amea¿e de enas.'! 

E n v í e tarjeta postal para foleto gratis tocante a Diabetes. Anemia. 
Nervios.. Manchas en el cutis, Estreñimljento. Resfriados, Insomma. 

Reumatismo, Dolores, etc. 

PRECIOS DE VEXTA: 
Fraseó grande . . . ll'OO Ptas. 

Id. mediano . . 6*5 0 " 
Id. peqtieño. . . 3*00 " 

I R Y I N G ' S Y E A S T - Y I T E L A B O R A T O R I E S , L Q N 0 O N 

U n i c o s A g e n t e s J . U R í A C H y C . \ S . A . 
Cal le d«l B r u c h , 49 - B A R C E L O N A 

Alquilo o vendo 
con terreno, 

frente E s f r . c í ó n 
de Cornelia 

R. Provenza, 460 
de 3 a 7 

L O C A L E S 
propios para earaga o p«-
(juefia industria. S a z ó n : PUIGREKÍ. 12 (S. QJ 
Aragón, 349, L * 
con baño, calefacción^ as
censor, t e l é f o n o intei-urba-
no, para alquilar. 

Habitación 
amueblada, desea alquilar 
caballero. Indicar lugar y 
condiciones a E l Día Grá
fico 3.085; 

Alquilaría 
torre mínimo 4 dormitorios, 
todas comodidades y. jardín, 
en Horta o Sarria, Deberá 
ser planta baja. Escribir a 
E l Día Gráfico 3.081. 

Local grande 
propio para expojs'ciüti, pre.-
ciso alquilar para mediados 
próximo abril; debe . estar 
situado con preferencia en 
Paseo Gracia hasta calle V a 
lencia. Detalles y condicio
nes a Día Gráfico 3.097. 

MECANOGRAFO 
taquígrafo , rápido, para CQr 
rrespondencia espamila, se 
necesita. Escribir, a E l Día 
Gráfico 3.0GJ. 

Señorita pianista 
ir Violinista, con muqha 
práctica^ se ofreco para ci
ne. Escribir a E l Día Grá
fico 3.500. 

A personas que 
tengan . dinero disponible 
(aunque sea en moneda ex
tranjera) . ' se les ofrece 
buen in terés (nada de usu-, 
ra) . Inmejorables referen
cias. Razón: de 10 a 12, de 
4 .a G y de 8 a 9: Plaza de 
Cataluña, 6, primero, 2.a 

15.000 pesetas 
necesito para ampliación 
negocio; rendimiénto anual 
12.000 pesetas. Estoy dis
puesto abonar 30 por ciento 
beneficio, admit iéndole co
mo socio. Escribir a E l Día 
Gráfico 3.08S. 

Facturación 
Para este trabajo y demás 
de escritorio hace falta jo
ven práct ico, para fábrea 
en San Mart ín . Detalles y 
pretensiones a E l Día Grá
fico 3.093. 

H U E S P E D E S 
••Reslaurant G a s i í 4 

A R I B A U , 59 
(entre Aragón y Valencia) 
Servic io a la car ta y 
Cubiertos. S a l ó n para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re
servados para familias. 
Especial idad en los cu
biertos desde 3'50 pe
setas, cod tres platos, 
eutremeses, pan y vino 

comprendidos 
A B O N O S E C O N O M I 
C O S A P R E C I O S C O N -

1 V E N C I O N A L E S 

B F T P l S 
CHAUFFEUR "RAPIT" 

Autos americanos y europeos 
.'Preparación y examen, 100 
Ptas. Cortes. 445.Tel. 1603 B 

P R E S T Ü i 
DINERO, PROPIETARIOS 

en Letra o en Hipoteca, 
- ü e s t a m o s a 'largos., plazos 
con el B A Ñ C D j n t ' O Y E t A . 
RIO D E E S P A Ñ A . C . Santa 
Ana, 5. l.o De 11 a I y 5 a 7 

Propietarios 
•Tengo dinero , disponible 
para cederlo- caso de con
venir; : garant ías "que pra« 
fiero hipotecarlas. Razón; 
de 12 a 4 y de 6 a 8: Pla
za Cataluña, 6. l.o. 2.a 

V E N T A S 
A P L A Z O S 
Muebles y Colchones 
Calle S A N T A ANA» 18. 
L a casa que vende m á s 
barato y da m á s fac i l i 

dades en el pago 

JÍALENTAD0R|S BAÑlTv 
desdé 90 ptas. Fábrica Ribas. 

Esperanzi. Valencia, 522 

i n n i D i ' 
f á b r i c a de 

M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 í 14 

{cerca de-Correos) 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

dormitorio, 700 ptas. a plazos stn fiador semana 12 pesetas esta es la casa qok vende mas barato qüe nadie. por ser de fabricacion pro* 
87 hospAtau 87 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

Dormítorloi 700 Ptas* 
A plazas sin fiador 
. Semana, 12 '«"tas. 

Snrtldo de rfom'toriosr co-
medorea; . Balones/ V recibí' 

dores 
Grande» facilidades en los 
plazo» y «i contado, a era-
Í K eios d a fábrica itZ 

C O N D E A S A L T O . 1k> 

M U E B L E S 

P L A Z O S 
Pabricaci&n propia 

C A L A B R I A , 9* 
(junto e Cortes) 

G L O B O S 
GUIRNALDAS 

FAROLES 
FUEGOS JAPONESES 

e t c . e t c . 

H a u r i c h , 6 
T e l é f o n o 1409 A 

E S E N C I A S 
pur í s imas de toda» c í a -
aes, para licores» Jara» 

bes, conf i ter ía , etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas l ib 
r i é u l c a s y flores a toda 
concentrac ión , para e la 
borar Colonias, Quinas, 

extractos y lociones 

FABRICA OE ESENCIAS 
E V A 

Viladomat, 102 y 104 
Te lé fono 720 H 

Paseo Sracía, Í25 
P I E S ' P A R A PANTA-' 

L L A S A L O N , a 25 P T A S . 

EI ni 
DE TODAS 

CLASES 
R a w r i c h , 6 

T e l é f o n o 140» A 

Claras 

fagina 

Lo mejor del mundo vende por 
ptas. con 6 piezas 

y 200 agujas 
Verlo y o ír lo es comprarlo* 

Liquidamos 200 a cualquier precio.—Pedestales 
para discos, os de 75 ptas. los liquidamos a 50pts 

Composturas de Gramófonos, económicas 

T a l l e r s , 1 6 

COMEOO RES 
DORMITORIOS 

SALONCITOS 
DESPACHOS, etc. 
a precios muy reducidos 

S E C C I O N D E M U E B L E 
FMVO a PLAZOS 

( S I N F I A D O R J 
Grandes facilidades en el pago 

E L B O L S I N 
Aviñó, núm. 30 

Teléfono 3962 A. 

ÍHAOUINAS PABLANTES 
1 OO PESETAS 

seis meza» y ana caja « a o 
jas regalo, potente r cíaroj 
ararantízado poc cinco tm.nL 

J U A N MÓLISl 

es • o 

AV tNO, 4 O 

A L M O N E D A 
Ármpj ios . Vitrinas y MoS"-
tradorei en caoba. Dormito
rios, Salones, Probador de 
3 espejos, Despacbos, Rielor 
jes. Pinturas al Óleo y Mar
ínales ar t í s t i cos ;aiitig,uos. 

U - S a l m e r ó n - 11 

a precios de fábrica 

RICARDO RIBAS 
Rambla Estudios, 11 

S. F. Codinas 
2 casas con jardín, po í 
10.000 y 3.500. R.; V I L A -
DOMAT. 211. pial . , 2.a 

M U E B L E S 
da todas clases. Contado y 
plazos, sin fiador. 

EL SERP1S - Hospital, 64 

M U E B L E S 
A P L A Z O S SIN F I A D O R 
Comedores, dormitorios; pa-

- ragüeros , sommiers, coi* 
cbones, relojes' pare di; 
101-Hospital-101 

Su dienta de Vd. hará honor a su fama de 
perftícta modista, si previamente a la toma 
de medidas y a la confección de los vestidos 
se h a puesta y a la faja de caucholina MA-
DAWIE X. E n cambio, si decidiera ponerse la 
faja después de hábérselos entregado Vdi? 
como é s t a reduce ins tantáneamente el talle 
y rectifica la l ínea , sus vestidos le caerían 
mal, pues ni por sus inedidas ni por su con
fecc ión corresponderían a la rectif icación de 
l íneas producida por la faja. Ks de interés 
para su arle que Vd. recomiende a su dis
tinguida clientela la faja de caucholina 
IRADAHiE.-X, ya que con el uso de la misma 
alcanzarían sus vestidos todavía un mayor 
é x i t o , pues al par que con la nueva silueta 
qyéílaría- realzado el perfecto corte de los, 
mismos, faci l i tar ía también su labor de crea-; 
ción, pues las fajas, corsés, sostenes y me
dias de caucholina (VIADABIE X favorecen a 
cuantas séiioras los, usan. Afectuosamente a., 
sus órdenes, la^ Directora de : los estable
cimientos '-

M a d a m e X 

f Locales 0^ 

propios para comer- 9 ^ 

^ 9 cios. oficinas, despachos para 4 ^ 

® Médicos, Notarios, Procuradores, etc. 

I 9, PLAZA DE CATALUÑA, 9 ' l 
• liiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitHiiiiiiimiiiiiiiiii» 

*0 Servicio permanente dedos ascensores ® * 

% V'I5ILA»TE DE NOCHE o# 

DESDE 2 25 

PTAS m * 

E l c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e 
e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n 

s u p u b l i c i d a d 

vendo; frescas, a precios 
reducidos. Calle A M A U A j 
número 24, tienda. 

M u e b l e s 

R E Y 
P L A Z O S 

C O N T A D O 

FABñICACjON PROPIA 

DORMITORIO 
Armario luna. ] 
Gama oiatrifnonlo- / Se™ 
2 Mes i tas . . ) 8 
Tocador \ 
2 Sillas. & i 

COMEDOR 
Bufet. ^ „.»•«« ) Seínani 
Mesa * v • * » » 
6 Sillas» . . » e. 
2 Pedestales.,». 

RECIBIDOR 
Paragüero.... j Semana j 
2 Banquetas... > 4 I 
2 Pedestales . ) Pesetas | 

S A L O N 
Sofá» • • « • • * • 
2 Sillones.»»• • 
4 Sillas».. • 
2 Pedestales. • * 
Un Centro.»• • • 

' E s p e c i a l i d a d e n 
. M n e b l e s d e I n j o 

U a i l l i e i o , ! 

6 
Pesetas 

M U E B L E S 
Liquido todas las existen-' 
cias de mi taller a mitad 
de su valor. Comedones 

,CMp>ndale« Renac:mientp y. 
otros, dormitorios, despa-

' dios, recibidores, etc. D I 
P U T A C I O N , 111 (chaflán 
B O R R E L L ) . 

V A R I O S 
Se empapelan 

habitacione» • Ifi peseta»; 
Amare^a. 13* Lo» laM-Oeot 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
D O C U M E N T O S V A R I O S 

Puertaferr í sa , 19 

1 0 

SASTRERIA VALLES 
L a m á s a c r e d i t a d a iSe 
B a r c e l o n a p a r a v e s t i r 
con e l e g a n c i a y eco
n o m í a . H e c h u r a s , des
de 50 pesetas . C o r t e s 
t r a j e a l t a novedad. 
Se a d m i t e n g é n e r o s . 

M b u t c s i ó n , 7 

Bellísima 
cubanita, cien pesetas dia
rias, casaría con caballero 
formal. Apartado 298, MA-

«Sello). 

D e p i l a c i ó n 
E l é c t r i c a 

E S P E C I A L I D A D E N ^LAS 

P A S E O SAN J U A N . ' 5 2 
(chaflán Diputación;) 

CASAMIENTOS Sr. BADIA 
Encaraos y asuntos seriosi 
R.: Tatíers, 30, lo, despacha 

Vías urinarias 
Cñra radical por lavado 
especialj vacunas, elec

tricidad y masase 

Sífi l is 
Furificaciéi» rápida y 
segura de ta sangre; 

Impotencia 
Pronto visee sexual por 

medios naturales 

Hayos X 
Examen completo 

10 pesetas 
ABONOS E C O N O M I C O S 

Doctor Mora 
D« 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaz» Univeresidadj 1. 

http://tm.nL
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NUEVA 
de trascendentales consecuencias para Eclesiásticos, Religiosos y Católicos en general 

la más uníversalmente conocida entidad de cuantas en España se han dedicado hasta ahora al libro ortodoxo 
EN SU NUEVA SECCION DE 

a Templos, Clero, Comunidades Religiosas, Seminarios, Misiones y Escuelas Católicas 

El consumo glo
bal de este mer 
cado sobrepasa de 
400 .000 ,000 de 
pesetas al a ñ o 

C O M U N 

C O L E G I O S 

C A S T R E N S E S 

T E M P L O S 

C L E R O 

S t M I N A R I O S 

¡OMUNI 

T E M P L O S . 

C O L E G I O S 

C L E R O 
DI 

S E M I N A R I O S 

C O M U N I D A D E S 

' ^ M I S I O N E S 

*4 

La empresa man
tiene en este mer
cado m á s de 

30.000 
cuentas corrientes 

P r o p o r c i o n a 
Tejidos de lana para hábitos.—Te

las para uniformes.—Tejidos de l i 
no y algodón para mantelería, ropa 
de cama y ropa interior.—Géneros 
de punto.—Batistas de hilo especial 
para el servicio de altar y ropaje 
l i túrgico.—Sedas, damascos, broca
dos de oro y plata.—Cordonería, pa
samanería, galonería. — Puntillas, 
encajes.—Bordados.—Medallas, ro
sarios, emblemas de cofradías, etc. 

Material escolar.—Batería de coci
na, vajillas y servicios de mesa.— 
Herramientas y aperos para horti
cultura, y aparatos para avicultu
ra.—Material escolar.—Mobiliario.— 
Artículos de boca exportables.— 
Campanas.—Toda clase de instru
mentos l i túrgicos y de enseñanza;" 
para orquestas y bandas de Cole
gios.— Equipos quirúrgicos.—Má
quinas para lavar ropa y vajilla, se
car y planchar. 

C o n f e c c i o n a 

Toda clase de ornamentos l i túr
gicos; estandartes, pendones, palios, 
umbrelas, doseles, frontales.—Tra
jes talares,—Sombreros, bonetes 
(forma española y romana).—Cal
zado. 

P r o d u c e 
Orfebrería l i túrgica y artíst ica, 

de estilos tradicionales hispánicos. 

Vasos sagrados.—Organos, armu-
niums, pianos, autopíanos.—Equi
pos l i túrgicos para capellanías cas
trenses y Misiones.—Estuches para 
los Santos Sacramentos.—Vino de 
Misa. Cera l i túrgica. Incienso. Car
bón para el incensario.—^Especiali
dades de higiene y enseñanza.— 
Imágenes en madera, mármol, bron- • 
ce y pasta madera.—Estampería 
religiosa y artíst ica.—Láminas y 
cuadros escolares. 

I n s t a l a 
Altares, Capillas, Laboratorios, Mu
seos, Botiquines, Lavaderos moder
nos. Calefacciones, Ajuares comple
tos para Conventos, Colegios, Semi
narios y Pensionados. 

A d m i t e 

Contratas para la construcción 
de Temjplos, Asilos, Hospitales, 
Conventos, Colegios y Escuelas. 

Os interesa enteraros de esta magna empresa 
Leed el folleto explloelivo y les Caries del Exorno. Sp. Nuncio Apostólico y de los Rvdmos. Cardonales, Arzobispos y Obispos de Espada 

I' Cajas registradoras V I C T O R 
m n u R A D Í O M A R T E J . 4 . 

i n ' l 

¡ L o s R e s f r i a d o s ! 
son semilla de '"nfeceíones y punrta ds enfermedades. 
E L ALGODON NASAL Y L A S P A S T I L L A S D E T E R -
PINA D E L DR. JIIHENO. esterilizan los microbios que 
enferman las vías respiratorias y curan la To». la Grip 
y el Catarra Nasal. FARMACIA D E «EL GLOBO>. 

D E PUNSODA Y GAVALDA 
PLAZA R E A L , número 1 - B A R C E L O N A 

NSTITIITO'DENm 
—• ...-JU1 aoaravo por pesetas 410, a pagar en 2ü meses 

de 22 pesetas cada uno. Catálogos gratis 
Agente: J . Boldú, DIPUTACION, 292, ent.o, 1.a, Barcelona 

TOTALIZADOR sumador secreto. 
CAPACIDAD, basta pesetas 9.999,95. 
CINTA da detallas da operaciones. 
TECLAS para ocho dependientes. 
TECLAS pan conceptos o seccionee. 
TECLAS pasa créditos y pasee. 
OAftANTIA mecánica absoluta. 
PRECIOS sin competencia. 

LAY & ORTEGA MARTINEZ, 8. en C. 
T U L A Y B T A N A . 21; 2.O. B 

Yo el Rey 
La Pasta Basa Cura* 
Cutis suaviza la cara, 
conserva su frescura y 
combate, con éxito se-

Siiro, los Sabañones, 
rietas, Diviesos, Gra

nos, Quemaduras y to
da clase de irritaciones de la piel, constituyen
do una verdadera especialidad en las propias 
de loa niños. — De venta en las principales 

droguerías, perfuraerÍN» y meccwía» 

n 

' f / T e s r / f o / o = J a M 

3 . 0 0 0 p e s e t a s 
Se han convocado oposiciones para HA
C I E N D A ( C U E R P O D E CONTABILIDAD)^ 
100 plazas. Edad: 16 a 40 años. Se admite» 

señoritas. Ejercicios en julio 

1 0 2 y 1 5 0 
plazas, respectivamente, para CORREOS y 
T E L E G R A F O S . Ejercicios en septiembre 

PROGRAMAS Y «CONTESTACIONES» 
en la 

Librería y Editorial Rubinas 
PRECIADOS. 23. MADRID. Apartado 477 

L a b i e n q u e r i d a 
—Nos aburrimos como una ostra. 

ra comeremos estupendamente en unos restan, 
i div«rf!!?U9 dele,tan con sus conciertog exquisitos, y nos 

d to ¿ f COm2 los & n ^ s - Hoy en el Pasaje del Cré-
tñ» *n .7; mañana en Diputación. 202, establecimien
tos «Cap i Cua». 

—Gracias. Pepe: soy I . bien querida. 

C L I N I C A p a r a O B R E R O S 
rnn0Ií?EN.,TE 1)23 L A S F L O R E S , 32, bajos 

Los 'í, de5 11 » 1 y d» 7 a 9 de la noche 
3Uevbs y dominiros grat?« para los nlfiag. 

de 10 a la mañana 



DJJB 

"mi 

H E U S ^ L o s n i ñ o s rte las escuelas a punto de p lantar los ái 

boles en la tiesta celebrada el d o i n i n g ó . (Fot . Navarro) CÁSTEL 

V A L E N C I A . - - P a l l a que ha obtenido el segundo premio « n el concurso de este ano 
(Fot. L á z a r o ) . 

ia Avenida do . \ ina|f^ Glmcno. ( F o t j L á z a r o ) U i sen ve r a - 'le la cindad a su paso por i¡ 

LA NOTABLE EXPOSICION DE FORJA CATALANA 
Y HIERROS DE A R T E QUE M E S T R E 

GERARDO ALEGRE " " 

MisTin (auuíii \i.t:<;itr. ctiiA 
i i j ; i ir; i t iá* r i u r a e l m i a i - i u i i i ' H t » Hí1 
la l'i.r.iii ( Hl i i l i i i i i i . J a l ( i» ' niK^ti ' -" 
S i i n t i i d i IÍIIMÜOI l ia i - a t t l i c a t l » «flfe-
IIA l- . l i l f i i i i iaifm- >li- a i i u c l i a |>lt>ail<' i lr 
. ' i i - lK(a> « inr . c u t r e " I r a s m a r a t illa'». 

m i . - ¡ r a C u t t t l r a l . 

\ \ \ .I ' \<' I.:A. Falla elevada en «'1 cruce de las calles de V 

layo y liueiiavisia. (Fot. LássaroT, 



NOTAS DE BARCELONA 
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LOS OFICIALES D E COWLEMÉNTO JURAN L A BANDHIA.—Jura de la bandera por la oficialidad de complemento p^mer 
Regimiento de Ferrocarriles: la misa de campaña.—Momento de la jura,—Las autoridades y oficiales de complementé después de 

los actos de la jura e imposición de condecoracionesi (Fctts. Badosa) 


